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II chaminé da Alegria 
À CHAMINÉ da,Alegria 

não é o titulo e^otico 
de qualquer novela moderna; é 
uma chaminé de tijolo vermelho, 
situada .á Alegria, e da qual se 
utilisa a fabrica geradora de ele-
ctricidade. 

E' muito conhecida, e por ve-
zes se tem reclamado contra a 
sua péssima situação. 

E' porque aquela chaminé, 
vermelho e esguio traço que se 
destaca, altoerguido, por sobre a 
casaria, é muito prejudicial. 

Dela emanam gaz carbonico 
e outros gazes delecterios, ne-
gro de fumo, e todos os residuos 
do carvão e das substancias 
combustíveis que o vento arras-
ta, e faz cair, ora no Seminário, 
no Penedo da Saudade, no Hos-
pital Militar, no Quartel do 23, 
na Penitenciaria, nos Arcos do 
Jardim, ora no Licêu, no Institu-
to Botânico, Hospitais da Uni-
versidade, em parte da Alta, ora 
na Faculdade de Letras, Paços 
das Escolas, Observatório, Bi-
blioteca, Palacios Confusos, etc., 
estragando material, quer do en-
»ino, quer domestico, ou afim, 
atrofiando e matando plantas, 
envenenando pessoas, algumas 
das quais doentes, sujando ca-
sas, etc. 

0 negro de fumo, pelo seu 
peso, cai sobre os telhados, ou 
estampa-se nas paredes, nos 
utensílios, sujando e estragan-
do; os gazes sufocam, são res-
pirados, produzem perturbações 
no organismo, envenenam. 

Por vezes, as aulás do Liceu, 
do Seminário e da Universidade 
teem sido suspensas; e alguns 
trabalhos astronómicos, a reali-
sarem-se no Observatório, não 
são levados a cabo, devido á 
fumaceira impertinente e preju-
dicial da chaminé da* Alegria. 

Ora, depois de se meditar 
nisto, atentos os estragos que 
aquela chaminé causa, vem a 
proposito o pergUntar-se: 

A ejí.ma Câmara não poderá 
evitar estes prejuízos e inconve-
nientes, aplicando àqueles resí-
duos alguns dos modernos pro-
cessos para evitar a sua acção 
nefasta ? 

Creiam que, se o fizerem, só 
beneficiam a cidade, sob todos 
os pontos de vista: higiene, lim-
pesa, ensino, investigação, sani-
dade, desenvolvimento, etc. 

Marco Postal 

Conferencia 
O ILUSTRE Professor e Di-

rector do Instituto de 
Medicina Tropical de Hamburgo, 
sr. Dr. Rocha Lima, realisou on-
tem á noite, na Sala dos. Cape-
los, a sua segunda conferencia 
sobre a Etiologia óo tifo exan-
temático, a cujos estudos o ilus-
tre homem de sciencia se tem 
dedicado profundamente e sobre 
os quais tem trabalhos muito 
importantes. 

A conferencia, a que presidiu 
o sr. Dr. Henrique de Vilhena, 
foi muito concorrida. 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

beneficio da Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

TRIBUNAIS 
JUISO CRIMINAL 

Julgamentos 

EM audiências gerais res-
ponderam ontem: 

José da Cruz Galvão, da Co-
vilhã, acusado do crime de furto, 
que foi condenado em 1 ano de 
prisão correcional, 3 meses de 
multa a 1 $00 por dia e 150$00 
de indemnisação para o Estado. 
Advogado, dr. Macario da Silva. 

Augusto José Marques, de 
Condeixa, pelo crime de homi-
cídio frustrado, de que foi viti-
ma Joaquim Dias Carapau. 

Não se tendo provado a acu-
laçâo, foi absolvido, Advogado, 
dr, Manuel Sardinha, 

deixe de l ê r L . 
Concertos em relogios de to-

dos os sistemas, cronemetros, 
taifas de musica, gramofones, 
objectos de prata e ouro, fazem» 
16 com perfeição e a preços ba-
ratos, na oficina de José Borges, 
Rua Pedro Cardoso n,. 1, (anti-
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa pratica 
«quirida nas melhores casas de 
usboa. 1-s 

, 'XaiM 
SALUS 

( VIDAGO ) 

t t i i s H e a m á c i d o Oar-
totll? Iiivr® 

Assinaturas pagas 
224—José Tavares da Costa, até t2 

de Agosto. 
247 — Manuel Augusto Rodrigues da 

Silva, até 1 de Mgrço. 
264— Manuel da Rosa Ralha, até 21 

de Agosto. 
273—Mário Correia, até 12 de Agosto. 
1272—Joaquim Alves, até 11 de Maio. 
1312 — Dr. Mário Santos, até 12 de 

Junho. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóministração 

£ i g a dos Combatentes 
da Grande Guerra 

AGENCIA DE COIMBRA 
Sub-Delegaçao dos Olivais 

A DIRECÇÃO da Sub-De-
legação Nhamacurra, 

dos Olivais, animada do desejo 
de angariar receitas para socor-
rer os seus consocios (antigos 
combatentes da Grande Guerra 
filiados nesta agremiação, e bem 
assim as viuvas, pais eorfãos que 
vivem em precariascondições eco-
nómicas) que necessitam de auxi-
lio, projecta realisar nesta fre-
guesia, por ocasião da romaria 
anual do Espirito Santo, de 22 
a 29 do corrente, uma quermesse 
cujo produto liquido se destinará 
ao fim indicado. 

Para este efeito, fez distribuir 
circulares, no sentido de anga-
riar prendas para a quermesse, 
as quais podem ser enviadas até 
ao proyimo dia 15, ao presidente 

i da Sub-Delegação, tenente sr. 
IJoão Maria Simoes Pereira de 

Brito, rua da Mãosinha, Olivais. 

Desastres 

Ex-mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vu. Ex-as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe córtes óe cabelos e 
exclusivo a senhoras, poóenóo afirmar que a 
máxima correcção e competencia presióerão 
a toóos os serviços, espera a honros a visita^ 
óe Vv. Ex-as, que agraóece, muito reconheci-
óamente. 

Bazilio Diniz 

e poderá andar 
sem dores. 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

AVenda em t o d a s as fanmacias. ^ 

Com um pé quási 
decepado 

Arganil, 30 — Deu hoje en-
trada num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia, o sr. 
José Gonçalves Júnior, de Vale 
de Moinhos, freguesia de S. 
Martinho da Cortiça, com o pé 
direito quási decepado com um 
machado, quando cortava um pi-
nheiro. 

+ * + 
Creança horrorosamente 

- queimada 

O MENOR de 9 meses, 
Fernando dos Santos, 

filho do sr. Saul dos Santos, 
desta vila, encontrava-se só em 
casa, esta manhã. Havia fogo 
na lareira. A inocente creança 
arrastou-se até ao lume, que se 
lhe comunicou aos vestidos, fi-
cando cgm extensas queimadu» 
duras nas pernas. 

+ * + 

TAMBÉM veio receber tra-
tamento ao Hospital des-

ta vila, Silvina da Coata, de 14 
anos, filha de Albertino da Cos-
ta, do Bocado (Folques), de um 
largo golpe na mão esquerda 
produzido por uma foice. — C. 

"Queima das Fitas,, 
REUNIRAM-SE OS quarta-

nistas das diversas fa» 
culdades universitárias, que re-
solveram realisar com grande 
brilhantismo a tradicional Quei-
ma óas Fitas. 

Os alunos do 4.' ano da Fa-
culdade de Letras, apesar de se 
encontrarem em gréve, deram a 
sua adasão ás festas, esperan-
do*se que os de Sciencias tam» 
bem se associem a elas. 

inglês e nacional 
E ENXOFRE "FLORISTELLA* 

vendem aos memores preços de mercada 

f « a V C M 

75-Rua da Sofia-85. — Coimbra. 

* 

Maias para amostras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peòro 8-a 

tcven 
Para os devidos efeitos, pre-

vino os meus clientes de que 
deitou de estar ao meu serviço 
o sr. Antonio Quintans de Lima 
Braga, 

Se alguém tivef alguma re-
clamação em que eu tenha res* 
ponsabilidade, deve faze-la imé» 
diatamente. 

Coimbra, 23 de Abril de 1926. 
AJfrerto Pita óe Oliveira 1 

A firma comercial desta ci-
dade Fonseca ty Batista, Lda. 
declara que, carecendo de meios 
para sustentar por mais tempo 
a questão judicial que ha mais 
de um ano havia proposto em 
Juizo Contra as Companhias de 
Seguros COMERCIO $ INDUS-
TRIA e INDEMNISADORA, foi 
forçada a firmar com estas Com-
panhias um acordo, peio qual 
recebeu, vez da importância 
a que tinha incontestável direi-
te, — 1 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 — a misera 
quantia de sessenta mil escudos. 

O recibo ou quitação que o 
distinto advogado da firma si-

Enataria, E?.mj S r íDr . Fernando 
opes a quem é muito grata, fir-

mou e que as Companhias fize-
ram publicar nos jornais desta 
Cidade, nada mais representa do 
que uma das condições do acor-

, do que se fez e que, repete, a 
firma signaíaria foi forçada acei-
tar por não ter meios para por 
m^ls tempo sustentar em juizo 
os seus direitos. 

Coimbra, 30 de Abril de 1926. 
Fonseca & Batista, Lóa. 

Liga Sportiva dos Olivais 
ASSEMBLEIA GERAL 

1.' Convocação 
O Presidente da Assembleia 

Geral, usando das faculdades 
do art, 21." dos nossos estatutos, 
convoca esta Assembleia Gerai 
para ámanhã domingo 2 de Maio, 
pelas 14 horas, a fim de se re4 

solver, de maneira definitiva, a 
situação actual da nossa colec-
tividade. — O Presióente óa As-
sembleia GeraL 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador òo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e fiscais 

R. Visconde de Luz* 34-1' 

Vende-se a 1200 o litro, na ade-
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 
Rua Direita n. 4. 6 

1* Publicação 

Pelo jaizo de direito da 
comarca de Coimbra, carto• 
rio do escrivão Brito e nos 
autos eiveis de divorcio reque-
rido por Raul Martins Velin-
dro, casado, barbeiro, desta 
cidade, contra sua mulher 
Oíimpia de Carvalho ausente 
em parte incerta, correm édi-
tos de sessenta dias a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio no «Diário 
do Qovernocitando Olím-
pia de Carvalho para na se-
gunda audiência deste mesmo 
juizo, posterior ao ' referido 
praso dos éditos, vêr acusar 
a citação e marcar trez au-
diências para contestar que' 
rendo. 

/4s audiências deste juizo 
fazem-se no respectivo tribu-
nal situado no edifício dos 
Paços do Concelho, praça 
Oito de Maio, desta cidade 
de Coimbra nas segundas e 
quintas-feiras de cada sema-
na, por 11 horas> não sendo 
feriados. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Abílio 
de Aadrade. 

SALUS a Vichy Portuguesa 
ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio 
de cálcio 

» d e magnesia . . . . 
» ferroso . 
« de potássio 

de lithio 
Sulfato de sodio ou de potássio . . 
Cloreto de sodio ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Sílica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Quadro comparativo entre as AGUA SALUS e 
suas congeneres de Vichy (1) 

Salas Gr^n e 
grille Hospital Celestins Pare. 

4,04880 4,9849 4,9868 4,4325 4,9778 
0,56100 0,3641 0,5445 0,7222 0.8883 
0,15533 0.0736 0,0795 0,3016 0,0951 
0,01780 0,0038 0,0038 0,0012 0,0118 

— 0,3187 0.4010 0,2990 0 ,2863 
0,04270 0,0303 0,0362 0,0281 0,0295 

0,2795 0,2667 0 ,2734 0,2638 
0,12310 0,5737 0,5575 0,5291 0 ,5693 
0,00055 0,00080 0,0012 0,00075 0,0009 
0,06630 0,0652 0,0620 0,0395 0,0487 
vestiRio v s t g i o ve tigio vestiglo Yestigio 
0,00910 0,0064 0,0015 vest-glo vestígio 
2,7049 — — — — 

7,742859 6,7038 6,9490 6,4058 6,8849 

Missa do 7: dia 

(1) — As analises das Fontes Vichy são do analista Willm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Prof. Charles Lepierre (1925) 

UllinSI^O um an<^ar na casa 
i i l U y U UU da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 6-1. 
DonnrACi Large Blach, vende 
D U l U I U l J Duarte Felício, Quin-
ta de Reveles, Taveiro. . 3 
Ejsnq aluga-se um andar no 

f l í j u prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. * 
j iQflo ALUGA-SE, com 8 divi-
u i l u i l sões, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 64. • 
p a n o Vende-se no "Calhabé á 
u i l u l l Ladeira das Alpendura-
das n." 2. 

Diz-se na rua Visconde da 
Luz. 70. * 

a PRECISA-SE na Re-
li trozaria Leão d'Ouro. 

fflSjfiSfííSpqi Oferece-se para 
bSfôílSi till ú trabalhar a dias 
em casa particular. Informa-se ; 
na rua da Carmo n." 18. * j 

de meia idadei 
precisa o atelier] 

FEMINA, rua Ferreira Borges. í 
34ousaseuma j 
caiya métrica, j 

para a escola da Associação dos ; 
Artistas. 

Quem tiver e pretender ven-
der, pode dirigir-se a esta Asso-
ciação todos os dias úteis das 
20 ás 22 horas, ou ao presiden-
te da direcção sr. Antonio Leite 
Pinheiro. 3 

P roRs l^ i R r e c í s a " s e p a r a *°do 
I f i t j I lU l l o serviço de casa, ex-
cepto cosinhar. 2 

Rua do Loureiro n." 2. 
Prefere-se de fóra da cidade. 

Empregai! 
redacção se c 

« de PRAÇA ofe-
11 rece-se, nesta 
iz. 

Explicai 
pratica em 
ciona ou e 
dos Liceus 

Nesta 

| j | |? Individuo habi-
iíla bilitado e com 
Lisboa e Coimbra le-
íplica as disciplinas 
por preços modicos. 

edacção se informa. 

Dr. Eduardo de Tavares e Melo 
da Costa Lobo 

José Caetano Tavares de Melo, 
D. Maria do Céo de Tavares e Me-
lo de Gouvêa, Alvaro de Azeredo 
Pereira de Gouvêa, D. Maria Au-
gusta de Mendonça e Povoas de 
Gouvêa, Eduardo de Tavares Pe-
reira de Gouvêa e Bernardo Pe-
reira de Gouvêa, participam aos 
seus parentes e pessoas das suas 
relações que mandam rezar na 
próxima terça-feira, 4 de Maio, 
pelas 10 horas da manhã, na Sé 
Nova (de Coimbra) uma missa 
sufragando a alma de seu que-
rido pai e avô. 

para escritorio, 
precisa-se que 

dê boas referencias e fiador ido-
neo, preferindo-se que saiba es-
crever á maquina. 

Carta escrita pelo proprio in-
dicando fiador, a Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.'. 1 

Ff l f f P f l GRANDE, vende-se um 
U y U u proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

U Aceitam-se em ca-
sa particular, bom 

tratamento. 
Escadas de S. Cristóvam n." 

12, 2.-. 
de meia idade, ofere-
ce-se para cobrador 

ou caixeiro de praça, para qual-
quer ramo de negocio, dá boas 
referencias, nesta redação se 
diz. 3 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

M 

PtllPH-ÇP Peciuena mala de 
D l U u U tiu mao numa das 

ruas da Alta, tinha uma peque-
na chave dentro. Pede-se a en-
trega na rua Visconde da Luz 
r,.' 60-1." andar. 1 

SíftFtfl Aluga-se para cava-
. .Ufl i lU lheiro decente ou ca-

sal, proximo do Hospital e da 
Universidade, com luz electrica. 

Tratamento como familia. 
Trata-se na rua do Guedes 

n.' 2. 3 

tiaríos -'u®am*se c'°'s na 
01-2.\ 

Couraça de Lisboa, 
1 

Mutilei; 
n." 24. 

a dias, oferece-se, 
rua Figueira da Foz 

2 

ílllfnfa Vende-se a Quinta da 
HUIHIII Maia, em Anços, pro-
ximo da Redinha, com casa de 
habitação, vinha, olival e arvores 
de fruto. 

Informa e recebe propostas, 
Priamo Pessoa Cardoso, Pom-
ba l 1 

Trespassa-se ^ t ; . 
boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz, 

Por motivo de retira-
da para o Brasil, ven-

de-se as seguintes mobílias. 
1 Piano PLYEL 4 bis. 
1 mobilia de sala de visitas. 
1 mobilia de quarto para ca-

sal. 
1 mobilia de quarto para sol-

teiro em pau de setim. 
1 mobilia de casa de jantar 

e mais diversos moveis avulso, 
louças e cristais, 

1 fogão. 
Para ver e tratar na rua Ve-

nâncio Rodrigues, 11-A, 
Para informações, na rua 

Ferreira Borges, 134 e 136. 1 

Trespass mercearia , 
bom local, 2 

portas e fundas. 
Nesta Redacção se diz. 4 

iria de vidraça, com a res-
pectiva bandeira, com» 

pram-se na redacção deste jornal, 

n a d a r i a trespassa-se. Tratar 
r O l i a l lO com Oliveirá $ Com-
panhia, Praça do Comercio, 48. 

B r p r f c a - w u m o u í o i s qvar" 
riubiull l lu tos independen-
tes, Livraria Lúmen? I 

no sitio das Macha-
das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

f O r r O i l O e b a r r a c a o ' vendem» 
l u l s b l l U se, bem situados no 
Calhabé. 

Nesta redaçcSo se diz. * 

l í f l t l d n Cffl um camion marca 
HORCH 4 a 5 to 

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7logares reparado de novo, 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrioi 
B i , U m a propriedade 
VOlIUo l io denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem dç eiec-
trico, * 

MP-SPa suinta ,do JT 
V b l l l l u l lu queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. 

Trata-se com os proprietários 
na mesma quinta. * 

Vende-se rf?5 ri?, £ £ 
trada da Beira. 

Trata-se com o proprietário. 
Fãcilita-se o pagamento. * 

E Õ i W r i r i i i s 
ao ano. 

Para tratar nesta redacção 
se diz. 1-a 

Vende-se uma casa pequena, 
com quintal, agua 

e*electricidade, na Cumiada. Para 
tratar com Fausto Gonçalves, no 
mesmo local. 1-a 
D n n f l quartos, alugam-se com 
UUlSu ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO» 
DISTA. t-s 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 âs 1Z horas 
C.tiNICA GERAL 

ÁiVES CORREU 
ADVOGADO 

ES&RtTQRiQ - Rai VisciNdi da Luz, 1-1.* 
Concordatas e todos os mai» 

assuntos respeitantes a 'advoca-
cia e procuradoria. 

~ AGUA 

S A L U S 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á parte, 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Saiu* 
(Vidago).—Lisboa, Rua de S. 
Juliao, 168. — Depositos ca? Uftbdii Porte s EreatilGdi? 



Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Safiras, Crepes e Panos Br uços, Meias, Bendas 

e Bardados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
' NÃO SE DEMOREM! Muitos artigos já se esgotaram! 

PSCHIMGHAS ! Sedas pretas, Charmeuse, Setins 

, 1 U U U U U U U U U U U U ^ 
> c 

l Procuradoria Geral $ 
5 M. S. ROCHA FERREIRA C 
3 AVELINO 6. PAREDES C 
^ SOLICITADORES C 

? Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA ( 
ç Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de \ 
/ bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser- V 
J viços de procuradoria junto dos tribunais Ç 

e repartições públicas. t 

Restaurante 
Peninsular 

R. Direita e Quintal do Prior, 

GRANDE DEPOSITO OE AGUAS MINERAIS 
. f 

Pedras Salgados 
Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
V e i e m por grosso e a re lato ees meShores preços 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30S0C 

Estranj. e Af. Or. 60$0C 

\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagainen-

mai s 1 Esc. to adiantado 

Proprietário Julio óa Silva 
Previne a sua ex.m* clientela 

que baixou os preços das men-
salidades, assim como almoços 
e jantares, e onde se encontra 
um esmerado serviço á lista ser-
vido nos gabinetes reservados 
abertos até ás h horas da manhã. 

Aceitam-se comensais. 
Mensalidade 250$00 
Almoços com vinho 7$00 
Jan lares 8$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpa 10) 

1* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0/0. 

(antiga casa Gaito §> Canas) 

RUA D O CEGO, l a i - COIMBRA Confeitaria S. Bernardo 
80 = Rua da Sof ia = 82 

COIMBRA 

Vendem-se em estado de nc-
vo, na rua Direita, n." 65. 

iisjí jg!* Ba 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

9 e 11.— Telefone 253, Tipografia 
Coimbra 

rais, na 

Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-
duetos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 
"tf 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor iòs e P e ç a s soltas. 
Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. , 

Encarrega-se de funerais de toda a~ espécie, 
tanto eníXoimbra como fóra. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e braiy:o. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. ' 
Palha enfardada,-em wagons e avulso. • # 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa* 

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13'1,'—Teleg, Zépaóitha—Telef. 553.— Coimbra. 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J a 

FORMIGAS / I 
B A R A T A S l/U*r 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A I N S E C T O S 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitã!: um miiiião e p á e o í o s mil escudos Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cria 
tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra v 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

também é a que distribue mais 
chorudos prémios I 

Publicações, jornais do Porto e 
Lisboa 

Tem á venda a Gazeta óe Coim-
bra. Informações da mesma 

e para a mesma 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef 

Vende com grande baixa de preços: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ em bar 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

e venda 

FIDELIDADE 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. « 
Estrada da Beira n." 80. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

rV l íDADA EM 1036 

Séde em Lisboa 
CsrmgesilíDl! ta Costa: 

^ l l I B I K M i U m 
Ru» dd Corpo de Diu», 40 

COIMBRA 
Ehi camionette, em 13 de 

Mafo. 
Informações e marcação de 

logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguel Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço. 

Participo ao respeitável publico que tenho em minha casa 
uma secção especial óe reformar chapéus óe palha e feltrOr 
tanto ó'homem como óe senhora. 

Assmi como tingir, lavar e passar a ferro co:n a maior per-
feição e brevióaóe qualquer peça óe vestuário, pam^iutos v 
viajantes, EM 24 HORAS, Tudo a preços baratíssimos, nà 

Metalúrgica Vencedora 
Â, Lobo de Carvalho 

Fundição de Bfonse e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circdla-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cóbreagem e oXidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Tinturaria Nacional Perto da Estação do Ca-
minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho 
Coimbra. 

RUA CORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por ciaus da Es-
pingardaria Central, de Amândio Neves. 

Correias , Fe r r amen tas 
Comissões, Cons ignações e Conta p rópr i a 
ESCRITOR/O: Largo do Poço, 11-1. ', COIMBRA 

390:969$08 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinatorfe to-
dos os demais assunto* forenses, 

R, Visconde óa Luz, H-l: 
COIMBRA 

^ m m ^ m s m ^ m ^ ^ m m 

\ 
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ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jornal mais antigo do Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Publica-sa ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casás 
com 
PÓS DE KEATING 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

\nr XV Redacção e Administração, 
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3vde Maio 

• w v -

O ilustre representante nesta 
cidade da grande Republica 

irmã 

n ASSOU ontem a óata 
festiva óe 3 óe Maio 

— festiva pata brasileiros, maâ 
também festiva para portugue-
ses. Sim, festiva pata portuguê-
ses que são o povo mais estrei-
tamente ligado ao Brasil. Mui-
to óe quanto é hoje o Brasil a 
Portugal o óeve; muita terra 
brasileira recebeu sangue por-
tuguês — óaquele sangue rubro 
e generoso tão espalhaòo pelo 
munóo toóo por esses séculos 
fóra, e ainóa mais recentemen-
te, a quanóo óa Gtanóe Guerra, 
nas terras inhóspitas óa Africa 
t nas terras estranhas óa Flan-
óres. 

Rejubila sempre Portugal 
quanóo presta homenagem ao 
Brasil: pata o antigo colonisa-
ior óesse paiz esplenòiòo, lar-
go e fetaz, caóa vez a òilatar-
se mais e mais no conceito 
munóial: pela sua pujança, pela 
tua laboriosióaóe, pelas, suas 
tlquezas, por sua aóministra* 
çâo, por sua cultura é sempre 
grato sauóar o Brasil. 

Coelho Neto, gtanóe escri-
tor, acaóémico e otaóor, escre-
veu umas palavras, que agora 
tios recoróam e em que se faz 
justiça a Portugal. São pala-
vras óe veróaóe, que neste 
momento em que falamos óuma 
gtanóe óata brasileira — o Óia 
3 óe Maio, foi consióeraóo co-
mo o óa óescoberta òo Brasil, 
tmbora haja Opiniões em Con-
trario, com a opinião óo « Ins-
tituto Historico óo Minho » — 
arquivamos nas colunas óeste 
jornal com prazer e com reco' 
tihecimento t 

i,, porque não havemos òe pró' 
ier com os povoa qutt noa audita' 

como proCeóe o sertanejo Com 
I teus vizinhos. aColhenòo et fest&' 

/mio ff toóos quantos nós ajuóavam 
icngrartòeaet a Patria P 

A um óeltís. particúlarmente, óel)»• 
nos maior cari ho - não Qúizernos 

sr com mão ingrata o que Ostá 
bscripto em letras inelévets na Histó" 

í Hr —• e êsses são os portugueses. 
[' Foram eles que receberam óe Deus 

Patria 'e no-la óeram; foram eles 
i I fahnèptqm esforfafamçntc tos 

ambições que, sobre ela, compbliram, 
fotam eles que ptimeko a eiqfilotatam 
(Som heroísmo aòmiravel; foram ele» 
que a óèmarCaram e povoaram, 

Erraram, por vezes, e$eeòêtam*M 
em violências, mas não fosse a bra-
vura com que se portaram os seus he• 
rois e hoje, talvez, o território imenso 
que a nossa banóeira Cobre, teria a 
óiaióirem-no pavilhões diversos a a lin-
gua que SÔa óesóe as cabeceira4 ÓOS 
rios amazonieos até á beira óo arroto 
Chat), seria apenas falaóa num eanto 
minguaóp óa terra onóe, em pouco, 
morreria, como morre o arbusto Cer> 
caóo óe V arvores frondosas, 

Não peço hçães óe patriotismo ao 
mais atóoroso, mas nem por amar a 
minha terra com toóa a força óa mi-
nh'alma eítremoSa, Setta capaz óe 
mentir â Veróaóo pára apatceieafme 
cota a IngfatióãO, 

Somos um gtanóe povo, somos 
uma Nação robusta, e os fortes, são 
nobres e generosos, 

Não sei se hoje alguém com 
mais justeza poóeria, no Bra-
sil, escrever estas palavras. 
Coelho Neto é um patriota ep-
tremaóo e um óos maiores es-
critores vivos óa lingua portu-
guesa. Quanto ele ama o seu 
Brasil encantaòo é óe toóos 
conhecióo; quanto a Sua pala-
vra sempre fluente se tem ba-
tióo pela gloria óa terra amaóa 
óo Seu Brasil ninguém óesco-
phecet Como Coelho Neto, na 
época òura óa Gtanóe Guerra, 
sõube, inteligente e patriótica-
mente, orientar a opinião pu-
blica no caminho a seguir, na 
atituóe a tomar, não poóe ser 
esquecióo. E como não poóe 
ser esquecióo o nome óo pto-
saóor, também igualmente não 
poóe ser esquedòo o nome 
óesse inspitaóo poeta, patriota 
ê Otaóor aòmiravel, que foi 
Olavo Bilac — o Olavo Bilac 
que Lisboa recebeu carinhosa-
mente, que Coimbra quiz rece-
ber também — e cOm que amor 
aqui havia óe Ser recebióol— 
mas que Utís intelectuais-politi-
cos toòearam a ponto óe não 
Ú òeiRarem, infelizmente pata 
O poeta e para a nossa cultura, 
tomar contacto com tantos va' 
lores que, não senóo politican-
teSf e por ÍSSQ mesmç senòo 

Di. Lois Peia da Cosis 
Vai ser anelado o decreto une 

aposentou este professor 

SABEMOS que vai ser anu-
lado o decreto que apo-

sentou o ilustre Prof. da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, 
sr. Dr. Luiz Pereira da Costa, 
conforme foi solicitado ao go-
verno pela Faculdade de que s. 
ex.a é um dos mais distintos e 
prestigiosos ornamentos. 

Providencias 
PEDIMOS que se mande 

retirar da frente do lar-
go junto ao correio, a grande 
porção de lenha que ali se en-
contra e que já se acha vendida. 

Já que tanto se vai demoran-
do a obra de reconstrução do 
edificio, tenham ao menos limpo 
aquele local, retirando dali o que 
ha muito ali não devia estar. 

Já lá vão quatro meses e ain-
da ali se encontra a madeira 
velha retirada dos escombros. 

Pargie da Cidade 
FORAM encomendados 15 

candelabros de coluna 
para a iluminação do Parque da 
Cidade, cada um com três lam-
padas. 

Isto além dos candieiros que 
vão iluminar a margem do rio 
naquele ponto. 

maiores patriotas, não chega-
ram a poóer apro^timar-se óo 
patriota brasileiro que, no cam-
po eóucatwor^eiztou um rasto 
luminoso e inóetevel. 

*Somos um gtanóe povo, 
somos uma nação robusta... „ 
escreveu Coelho Neto, o cantor 
òo Sertão. 

Não o fez por ióolatria pela 
terra brasileira; Coelho Neto 
escreveu essas palavras por 
que as sentiu, porque sabe que 
era a linguagem óa ver óaóe 
que, óe sua pena, saia, 

Assim nós pensamos. 
0 Brasil é um gtanóe povo, 

um aòmiravel povo\ generoso 
como os que o são; forte hoje, 
caóa vez o ha òe ser mais no 
futuro. 

Com satisfação escrevemos 
estas palavras — neste óia fes-
tivo para brasileiros, mas tam-
bém festivo para portugueses, 
b Com estas palavras, qub são 
a reproòução òe palavras óum 
gtanóe brasileiro, nós presta-
mos hoje homenagem à gtanóe 
Republica, ao seu Povo, á sua 
Cultura. 

N. B. 
+ * + 

Aproveitamos a opottuni-
óaóe óa óata, que ontem pas-
sou, pará cumprimentat o se-
nhor cônsul òo Brasil nesta ci-
óaóe, o nosso ilustre amigo, sr, 
òr, Carlos Dias, 

0 cônsul óo Brasil, formaòo 
na nossa Univetsiòaòe-, sem 
nunca òeiçar òe ser brasileiro, 
sempre tem siòo um óesvelaóo 
amigo óe Portugal, e particular-
mente óa nossa cióaóe, onóe 
já tem feito parte, e com o 
maior aplauso, òa sua Socie-
óaóe òe Defesa e Ptopaganóa. 

Ha anos, o governo portu-
guês agtaciou-o com um grau 
óa Oróem óe Ctisto, como re-
compensa óos seus valiosos 
serviços, 

Como foi bem teCebiòa a 
noticia óessa homenagem preS-
taóa ao sr. òr. Carlos Dias se 
afirmou no facto óe as respec-
tivas insígnias lhe serem ofe-
recióas por um grupo óe ami= 
gos, qUe ao mesmo tempo são 
também amigos óesta cióaóe, 
COnStituinóo a sua entrega mais 
Uma toCante> e bem merecióa 
homenagem ao brasileiro ami-
go óe Coimbra e aómiraóor en-
tusiasta óç nossa terra, 

H l » 

li 11M 
A CIDADE de Coimbra, 

termse sentido hon-
rada com a visita de mais de 
200 médicos de todo o país, en-
tre os quais se contam professo-
res distintíssimos da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e Pôrto, 
que vieram, juntamente com os 
de Coimbra, dar o maior relevo 
e valor scientifico a estas im-
portantes reuniões. 

A cidade deve sentir-se du-
plamente satisfeita porque tão 
ilustres visitantes não só admi-
raram as suas belesas naturais 
e artisticas. como fizeram inteira 
justiça á sua Universidade e aos 
seus ilustres professores, que 
foram alvo das mais justas e 
elogiosas referencias, por que ti-
nham autoridade scientifica para 
o poder afirmar. 

Os congressistas visitaram 
os Hospitais da Universidade, 
cujas instalações admiraram e 
elogiaram. 

Assistiram a duas importan-
tes operações feitas a primeira 
— extracção de um rim tubercu-
loso. pelo sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, a qual levou 23 minutos, 
desde a incisão á sotura. 

A outra operação foi feita 
pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, uma 
gastro-estrectomia, em 25 minu-
tos. 

O trabalho magistral e ele-
gante dos dois grandes cirurgiões 
foram apreciadíssimas e pode-
mos afirma-lo, sem receio, mara-
vilharam a assistência. 

O distinto operador, sr. Dr. 
Francisco Gei^il não ocultou a 
sua admiração é o seu entusias-
mo pela reconhecida pericia dos 
dois grandes mestres. 

Dos conferentes, entre eles, o 
sr. Dr Egas Moniz, assistiu a 
prelecções do sr. Dr. Elísio de 
Moura, na sua clinica de Neu-
rologia, apresentando alguns 
doentes, entre eles um velho de 
79 anos, que apoz 12 anos de 
cama, aquele grande professor 
curou em poucos momentos. 

As suas lições foram magis-
trais. 

O acaso deparou-se-nos, no 
Coimbra Hotel, com dois médi-
cos que não eram da escola de 
Coimbra. 

Falaram-nos com entusiasmo 
dos dois grandes operadores de 
quem nos disseram não se po-
der erigir mais, e ácerca do sr. 
Dr. Elísio de Moura, tiveram esta 
frase: 

Vale a pena vir todos os 
dias a Coimbra, só para ouvir 
uma prelecção do Dr. Elisio. 

Nestas simples palavras ia 
bem todo o seu entusiasmo e 
admiração pelos ilustres homens 
de sciencia que tanto honram a 
escola a que pertencem. 

• • + 

As sessões do Congresso 
realisaram-se na Sala dos Ca-
pelos, tendo ali fulgurado o ta-
lento dos srs. Drs. Serras e Sil-
va, Elisio de Moura e Almeida 
Ribeiro, de Coimbra, Almeida 
Garrett, Alberto de Aguiar, Al-
berto Brochado, do Porto, Egas 
Moniz, Antonio Martins e Fran-
cisco Gentil, de Lisboa. 

A's sessões presidiu o Ilus-
tre reitor da Universidade, sr. 
Di. Henrique de Vilhena, que 
proferiu discursos de saudação 
aos congressistas, 

• • + 

O sf. Ernesto Donato, direc-
tor interino da Biblioteoa Geral 
da Universidade, realisou ali 
uma exposição de livros de Me-
dicina, desde o século XIV, que 
os congressistas muito aprecia-
ram, 

• • • 

Os congressistas que vinham 
acompanhados de muitas senho 
raS, foram ontem, em excursão, 
à Curia e Luso. 

+ * * 

Hoje, âs 15 horas* realisa-se 
na Sala dos Capelos a sessão 
de encerramento. 

Em seguida realisa-sè um 
chá em honra dos congressis 
tas, nos claustros da Santa Cruz, 
oferecido pela Camara Munici-
pal, Sociedade de Defesa e Tu* 
rismoj 

A s a r i i da Santa ta 
i i i i l a 

<{» <$> 4> 

Um acto de beneioerencia 

COM uma enchente quasi 
completa, realisou-se no 

domingo a garraiada em benefi-
cio da Misericórdia de Coimbra. 

Uma hora antes de principiar 
chovia a potes, mais depois lim-
pou o tempo, podendo efectuar: 

se a corrida, com grande assis-
tência e animação. 

Faltou apenas o calor e a 
mosca. 

A garraiada decorreu bem, 
dando-se muitas peripecias inte-
ressantes, sem que ninguém fi-
casse molestado. 

Apareceram monas, bouquets 
e farpas lindíssimas, algumas de 
elevado custo. 

Fez-se o sorteio do automo-
vel Overlanó, saindo ao numero 
27.739, na posse da comissão da 
garraiada, que havia resolvido 
comprar os bilhetes que ficassem 
por vender. 

+ + 

A comissão de irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, organisadora desta gar-
raiada, resolveu, afim de benefi-
ciar as demais casas de carida-
de desta cidade, aumentar os 
preços dos bilhetes num total de 
20 contos (40.000 numeros a $50) 
destinados: parte á compra de 
um automovel para ser sorteado 
entre o publico, e o restante a 
uma distribuição pelas outras 
Casas de Beneficência. 

Ao findar a primeira parte 
da corrida, procedeu-se á venda 
dos bilhetes não comprados para 
entradas, uíiic^mente pelo preço 
dos números er sortean"- r ^ v- i 

O publico acorreu generosa-
mente, comprando números .na 
irnportar.cia de alguns contos; 
ficaram, porém, para vender ain-
da muitos no valor aproximado 
de 3 mil escudos. 

A comissão, vendo que o va-
lor desses números não vendidos 
constituiria um prejuizo para as 
Casas de Caridade, a que era 
destinada a diferença entre o 
custo do automovel e os 20 <ion-
tos, procurou, dentre as pessoas 
nresentes, constituir um grupo 
que do seu bolso particular 
adquirisse os restantes bilhetes 
pelo mesmo preço por que foram 
oferecidos ao publico, visto não 
convir leiloa-los por preço infe-
rior e ter-se "Verificado que o 
mesmo publico não queria mais 
pelo preço indicado. 

Deram o seu nome para assu-
mir essa responsabilidade os srs. 
dr. Antonio Tomé,José Clemente 
Pinto, Antonio Augusto Neves, 
dr. Diamantino Calisto, Conde de 
Felgueiras e dr. José Custodio de 
Morais. 

Uma vez que o numero pre-
miado coube a um dos bilhetes 
adquiridos pelo referido grupo, 
este — atendendo a que o seu 
fim na compra dos mesmos era 
apenas o desejo de garantir ás 
Casas de Beneficencía o total de 
Esc. 5.500$00, que doutra forma 
estas não receberiam ou teria de 
ser pago em parte pela Santa 
Casa, se ela ficasse com os bi-
lhetes— resolveu ceder os seus 
direitos sobre o automovel em 
beneficio da Santa Casa, dedu-
zindo-se, depois, do produto da 
venda do rr^smo, a Importância 
dos números que, pelas razões 
expostas, fôra levado a adquirir. 

Conferencia 
O ENGENHEIRO»agróno-

mo, sr. dr. Armando 
de Seabra, realisa ámanhã, pé-
las 21 horas, no Instituto de Bo-
tânica, uma conferencia sobre 
Culturas arvenses. 

Gesío simpático 
AG. N. R. que prestou ser* 

viços na garraiada dos 
quintanistas de Medicina, entre 
gou ao Asilo da Infanda Des 
valida a quantia que recebeu por 
aqueles serviços e de cuja im-
portância foi portador o seu co-
mandante, sr. dr, Luía José da 
Mota. 

Foi um gesto muito simpático 
«ue tanra 99 eett? aytpw 

u m E x c ê n t r i c o 
Mocidade a pé! 

tt 7V GERAÇÃO nova tem 
uma disciplina, um 

método, uma linha de conduta 
social, um proposito politico, um 
destino filosofico». 

Estas palavras inteligentes, 
acertadas, criteriosas e justas de 
raciocínio e observação, são do* 
notável escritor, que se destaca 
de todos os outros do seu tempo, 
por ser dotado duma invejável' 
solides de pensamento e dum 
bom senso tão equilibrado, tão 
disciplinado, tão saudavel e tão 
robusto, que nunca nos cança-
mos de admirar e de reco-
nhecer. 

Queremos referir-nosá fulgu-
rantíssima individualidade de 
Ramalho Ortigão, do mestre im-
pecável e lapidar, do maravilho-
so livro que é a Holanóa. 

Ramalho, ou antes a Rama-
lhal figura, como lhe chamava o 
seu grande e intimo amigo Eça, 
é insofismavelmente para os ra-
pazes d'agora e meàmo para os 
homens d'hoje o seu melhor guia 
espiritual. 

Não tendo a absorvente, do-
minadora e invencível profundi-
dade filosófica de Antero, nem a 
fina sensibilidade e a intuição 
admiravelmente artística de Eça 
de Queiroz; não possuindo os 
arrebatamentos poéticos e os 
desvairamentos retóricos de Jun-
queiro, nem o lirismo, docemen-
te melancolico, tão lusitano, tão 
penetrado de saudade, de Garret, 
Ramalho ensina-nos a escrever, 
ensina-nos a pensar, a viver leal 
e dignamente, a sermos portu-
gueses. 

Os seus sábios conselhos, as 
sujyyni]AdçÚ?s ponderadas e sãs», 
o seu espirito que procurava ser 
pratico e levar á realisação, a 
sua qritica benefica e educadora, 
a reprodução fiel daquilo que viu 
é estudou, o vasto cabedal de 
conhecimentos da mais variada 
ordem, sobre higiene, sobre en-
sino, sobre arte. sobre historia, 
sobre politica, sobre economia, 
que enchem de lés a lés os vo-
lumes das Farpas, mostram-nos 
Ramalho no intuito simpático e 
patriotico de demonstrar á evi-
dencia, com factos, como duma 
nação ridicula, arruinada e es-
clarecida se podia fazer uma pa-
tria digna, honrada, forte e rica. 

E' por isso que Ramalho é 
um nosso irmão mais velho, um 
legitimo precursor, um supremo 
ridente, que ainda lá do tumulo 
aponta ás gerações vindouras, o 
caminho iluminado e salvador a 
seguir. 

As palavras com que inicia-
mos este artigo, escreveu-as ele 
num volume das Farpas, para 
demonstrar com a competencia 
que lhe era peculiar, como era 
diferente a geração nobre e ilus-
tre a que pertencia, daquela que 
despontava e que vinha não de 
espirito rebelde e negativista, 
mas que trasia a sensibilidade e 
a inteligência envolta nas do-
bras augustas da Pátria, para 
por ela ordeira e disciplinada-
mente combater, batalhar, ven-
cer ou morrer, 

O maior inimigo que nós te-
mos a derrubar é a plutocracia, 
é a sinistra aliança dos maus 
ricos com os maus políticos, 

São eles que fazem a decadên-
cia assustadora da Pátria. 

Quando Jesus Cristo, a mais 
alta afirmação de Deus na terra, 
no dizer sceptico e superior de 
Renau, proféticamente, dos erros 
da Galileia pela voz duma das 
suas mais incomparáveis pará-
bolas, apostrofava Njs homens e 
as coisas e exclamava, que era 
mais fácil entrar um camelo pelo 
fundo duma agulha, de que um 
rico no reino dos céus, ele posi-
tivamente não quiz excomungar 
a propriedade, ele certamente 
não quiz lançar sobre a riquesa 
a condenação eterna, senão Cris-
to seria lá na sepultura dos sé-
culos o primeiro Ijelchevista í 

Não I o que Cristo quiz con-
denar poderosamente, a uma in- . 
tensa, plena e viva luz, foi o mau 
uso que se faz da riquesa; foi 
lembrar aos ricos perversos, 
maus e velhacos, que não é le-
gitima e honesta a fortuna, se 
ela só servir para manter e au-
mentar a sua indignidade, a sua 
desonra e a sua infamia; foi 
acentuar que em qualquer épo-
ca da historia as forças morais 
e espirituais, valem tanto ou 
mais ainda que as forças ma-
teriais. 

Se ha muitas pessoas que se 
curvam subservientes, servis ras-
tejantes, quasi a cair de cocoras, 
perante as torpezas dalguns ma-
gnates da riquesa, por mais 
ignominiosas que sejam, outras 
ha que para manterem intacta a 
sua dignidade e a sua indepen-
dencia moral, não evitam em 
procurar o contacto com a pró-
pria morte! 

A propriedade, a relígiffft, a 
patria, a familia, a corporação, 
seja qual fôr a sua evolução, 
são ideias eternas, mas para 
que elas resistam ás tempesta-
des do tempo e da vida e não 
se consumam no fogo dos seus 
excessos, devem assentar numa 
base real de moralidade. 

Uma das vaidades e das am-
bições dos homens acima dos 
interesses particularistas das 
classes e dos partidos, estão os 
interesses gerais da colectivida-
de, estão as supremas aspira-
ções da grei. 

Organisar as forças morais 
e espirituais da Nação, para que 
elas tenham a supremacia poli-
tica, para que com verdadeira 
consciência nacional dirijam su-
periormente os seus destinos» é 
a missão mais bela e mais alta 
o que se poderá dedicar a nos-
sa mocidade intelectual e politica. 

Só a juventude tem o desin-
teresse, a generosidade, a gran-
desa d'alma, para se lançar aber-
tamente e com heroísmo á tarefa 
de edificar a nova Pátria. 

Que se organise, que se cons-
trua mesmo a sua federação na-' 
cional, que crie no seu espirito 
e na sua consciência a ordem 
definitiva e daí a pouco, o povo, 
a nação, todos nôs, seguila-he« 
mos á conquista da ordem so-
cial e politica que outrora pos-
suímos, e hoje ambicionamos e 
que dorme amortalhada nos con* 
fins gloriosos da historia, 

Anadia, 2 de Maio, 
J . Carreira. 

Telhas, Teioii i S , 1 Ladrilhas em Mes aico 
da CEBAMI CA, 1 l l . d a , Estacão Velha. Coimbra 

| podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
| que já se encontra ligado à rede. 

SABEMOS de fonte segura, 
e isso também nos foi 

comunicado ontem, que há da 
parte do comércio a maior boa 
vontade e interesse em realisar, 
com o maior luzimento, as fes-
tas da Rainha Santa, e nesse 
sentido um grupo de comercian-
tes, amigos dedicados da sua 
terra, está disposto a constituir-
se em comissão nas rua3 Fer* 
reira Borges, Visconde da Luz e 
Praça do Comércio, 

A sua boa vontade é grande, 
mes «guardam a qonstiliHíçlo da 

Comissão central para á volta 
dela se agruparem e iniciarem 
os seus trabalhos. 

Registamos esta noticia com 
o maior praser e oxalá a orga* 
nisação dessa comissão não se 
faça espêrar, pois estamos a 
dois meses das festas, não 
havendo portanto tempo a per» 
der. « 

A nosso vêr a maior dificul» 
dade está vencida, pois não falta 
quem auxilie as comissões pará 
que levem a bom caminho a 
missão. 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fez anos, ontem, a sr." D. Alzira Gui-
tart. . 

Fazem anos, hoje: 
João Machado Feliciano 
Manuel dos Santos Abreu 
José Maria Madeira dos Santos. 

Amanhã: 
D. Maria Amélia Gragera de Abreu 
Dr. Antonio das Neves Rodrigues 
Luís Serra 
José Afonso Dias. 

Partidas e chegadas 
Está nesta cidade o deputado, sr. dr. 

Mário de Aguiar. 
— Esteve em Coimbra, acompanhado 

de sua esposa e tilha, a nosso amigo sr. 
Luis Batista de Verride, a quem agrade-
cemos a gentileza da sua visita. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Viscoude da Luz, 71J." 

f f 
Completo sortiòo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

cooodQOoooonotxxxioooooooooooQoooouc 

O 1 

LISBOA, 2 de Maio 

AS I T U A Ç A O politica, 
neste momento, deve 

inquietar os verdadeiros patrio-
tas. Correm de boca em boca os 
mais variados boatos. 

Fala-se numa revolução con-
servadora, outros dizem que será 
dos radicais. 

+ + í 
kNTEM ouvi em vários 

centros onde se agru-
pam os políticos de diversas cor-
rentes, que o sr. Antonio Maria 
tencionava pedir a dissolução 
do parlamento e caso lhe fosse 
negada prepararia um golpe de 
estado. 

Não acreditamos nesta nova, 
porque creio bem, que o sr. An-
tonio Maria da Silva não encon-
traria no meio militar ambiente 
para tal. 

Neste momento é difícil vin-
gar uma revolução, porque a 
guarnição militar, facilmente, su-
focará qualquer tentativa revo-
lucionaria. 

Certos políticos e grande nu-
mero de militares parece que re-
ceberiam com agrado a dissolu-
ção parlamentar, mas com a for-
mação dum governo de homens 
honestos e competentes, que pu-
déssem, livres das peias partida-
rias, trabalhar com patriotismo 
e desinteresse no resurgimento 
de^Portugal. 

E' muito provável que seja 
este o caminho a seguir, se os 
politicos da nossa terra, não se 
compenetrarem que estão come-
tendo graves erros e dando ao 
país um triste espectáculo da 
sua capacidade governativa. 

•i» + + 
kS factos ultimamente ocor-

ridos no Parlamento, 
não prestigiam a instituição par-
lamentar, dando logar aos mais 
ásperos "comentários e contri-
buindo para estabelecer a desor-
dem e a confusão na sociedade 
portuguesa. 

+ + + ALGUNS amigos politicos 
do sr. Alvaro de Cas-

tro mostram-se descontentes por' 
não se ter efectuado a reunião 
que estava marcada para dias 
antes do congresso dos esquer-
distas. 

Pois era opinião de alguns 
alvaristas que este grupo devia 
engrossar a corrente' politica do 
sr. José Domingues dos Santos, 
antes de efectuado o congresso, 
a fim de poderem fazer parte do 
Directorio os seus vultos mais 
categorisados. 

Outros amigos do sr. Alvaro 
dc «Castro, parece que são de 
opinião que devem continuar in-
dependentes, porque assim mais 
facilmente são escolhidos para 
os altos logares que forem va-
gando, 

j . i" 

0 : 

A G U A 

( V I D A GO) 

1 , DATAS HISTÓRICAS 
O Dinrio do Minho, 

que se publica em Bra-
ga, traz no seu numero 
óe 25 óo mez tinóo, 
em artigo óe funóo, um 
veróaòeiro hino óe lou-
vor á nossp. terra. 

Tão honroso ele é 
para Coimbra, que não 
poóemos nem óevemos 
óeipar óe fazer a sua 

• transcrição. 
O artigo tem o mes-

mo titulo que óemos a 
este. 

Enche-nos óe satis-
fação o moòo como ali 
foi recebióa a ióeia óe 
os bracarenses visita-
rem Coimbra, ou seja 
por ocasião óas festas 
óa Rainhq Santa, ou 
fóra óesta ocasião, co-
mo alvitra um braca-
rense em carta publi-
caóa no mesmo jornal. 

Coimbra tem muito 
que oferecer á aòmi-
ração óos seus visi-
tantes; assim também 
Braga, coração óo Mi-
nho, cióaóe florescen-

« te, muito poóe oferecer 
òe belo e próspero aos 
conimbricenses que ali 
forem retribuirá visita. 

Eis o artigo óo Diá-
rio do Minho: 

A SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, com uma gentilesa que mui-
to nos desvanece, honrou-nos 
com a missão de sermos, junto 
dos bracarenses, interpretes dum 
alvitre que não só perfilhamos 
entúsiasticamente mas a cuja 
realisação daremos todo o nosso 
esforço. 

Braga e Coimbra precisam 
de estreitar relações e, como bem 
diz a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, visi-
tando-se, em excursões «do que 
deverá resultar, além do desen-
volvimento turista que é preciso 
canalisar para Coimbra e Braga, 
outras se seguirão certamente 
que engrandecerão as duas lin-
das cidades, dando-lhes vida e 
calor tão necessários para o seu 
valor e interesses materiais.» 

Coimbra convida Braga a vi-
sita-la. 

Braga, que foi sempre fidal 
ga, não recusará o convite. 

Braga e Coimbra são duas 
das cidades mais lindas da nos 
sa terra que, pelas suas tradi-
ções, mais queridas e apreciadas 
são pelos que conhecem a his-
toria da velha Lusitania e do 
novo Portugal e aonde o espi-
rito da nossa Raça melhor pôde 
ser compreendido. 

Querem-se, adoram-se, quasi 
como duas irmãs gemeas, mas 
pequeninos ciúmes, por vezes as 
tem separado, atravez de prélios 
retóricos, mas que sempre ter-
minaram por se desejarem as 
maiores felicidades e o seu pro-
gresso material e moral. 

Coimbra com a sua Univer-
sidade de renome mundial, aon-
de centenares de bracarenses 
beberam a luz da Sciencia e al-
guns ali ficaram, honrando^a 
com o seu muito saber, com os, 
seus monumentos ensinando fa-
ctos gloriosos da Historia Pa-
tria, é terra que todos nós deve-
mos ir visitar porque é uma lição 
eloquentíssima do nosso glorioso 
Passado." 

Coimbra é das cidades que 
mais tem progredido nestes últi-
mos trinta anos, desenvolvendo 
uma actividade eMraordinaria, 
quer porintermedio da sua Cama-
ra Municipal, construindo bairros, 
abrindo ruas e avenidas, ajardi-
nando largos, estabelecendo a 
municipalisação dos serviços de 
agua, luz e tracção, quer pela 
iniciativa particular, desenvol-
vendo o comercio e a industria 
dum modo extraordinário, er-
guendo fabricas, algumas das 
quais pelos modernos processos 
de que usam são consideradas 
as melhores do país pela exce-
lencia dos produtos da sua labo-
ração. 

E as belesas naturais de 
Coimbra ? 

O seu Mondego, cantando 
saudades da linda Ignês, o seu 
Choupal, recordando os amores 
do estudante e da tricana d olhos 
sonhadores, e a estrada da Beira, 
o passeio predilecto dos maia 
pacatos, 

Mas ha tanto, tanto que vêr 
em Coimbra. . . 

Braga visitará Coimbra. 
Braga irá agradecer o con-

vite da formosíssima «terra de 
amores e de lendas» e será por-
tadora do carinhoso afecto dos 
bracarenses e do desejo de que 
a3 duas cidades, irmanadas no 
mesmo ideal do Progresso, vão 
caminhando de cada vez mais e 
mais para atingirem o alto grau 
de grandeza a que teem direito 
pelo seu inteligente e perseve-
rante trabalho, 

a 5 óe Maio 

À4 de Maio de 1655 nas-
ceu em Padua Bartolo-

meu Cristofori, pretendido in-
ventor do piano. 

— A h de Maio de 1791 nas-
ceu em Estrasburgo o pintor 
Carlos Rauch. Estudou em Nan-
cy no atelier de Joseph Laurent 
e posteriormente na escola de 
belas artes de Paris. Só depois 
de grandes trabalhos e de mui-
ta perseverança conseguiu ocupar 
logar honroso entre os artistas 
seus contemporâneos. A maior 
parte dos seus quadros foi exe-
cutada para a galeria do caste-
lo de Eu, organizada por M.elle 
de Montpensier. De regresso de 
uma viagem á Itália morreu 
em Nancy a 16 de Fevereiro de 
1857. 

+ + + 

A 5 de Maio de 1319 foi 
lida nos Paços Reais 

de Santarém, a D. Diniz, a bula 
Aó ea ep quibus, do papa João 
XXII, estabelecendo em Portu-
gal a oróem militar óa Cavala-
ria óe Cristo. 

— A 5 de Maio de 1632 mor-
reu o grande escritor português 
fr. Luiz de Sousa, nome de gran-
de destaque nas nossas letras. 

— A 5 de Maio de 1746 D. 
Pedro dAlmeida, conde de As-
sumar, Marquês de Castelo No-
vo e vice-rei da índia, conquis-
tou a praça de Alorna, pelo que, 
em prémio, recebeu o titulo de 
marquêz de Alorna. 

— A 5 de Maio de 1821, 
morreu Napoleão Bonaparte na 
ilha de Santa Helena. O seu 
cadaver toi entregue á França 
em 1840 e hoje está sepultado 
na igreja dos Inválidos, em Pa-
ris, em tumulo de mármore côr 
de castanha, vendo-se junto dele 
varias bandeiras pelo grande 
general conquistadas em varias 
batalhas. 

Pouco antes de espirar disse; 
« Se eu me tivesse entregado ao 
imperador Alejandre, teria sido 
tratado com a devida considera-
ção e não viria morrer entre es-
tes rochedos africanos ». 

Está à venda a primeira série 
de 20 bilhetes postais com vis-
tas de Coimbra, editada pela 
HAVANEZA CENTRAL, da Rua 
Visconde da Luz, 2 a .6, magní-
ficos clichés do artista Rasteiro. 

APARECEU à venda uma 
linda colecção de pos-

tais com vistas de Coimbra. São 
20 magnificas gravuras, que mos-
tram vários monumentos e bele-
zas da nossa terra, e podemos 
dizer que são os mais perfeitos 
que aqui teem aparecido. Bas-
tará saber que as fotografias são 
do nosso amigo Afonso Rasteiro, 
artista que honra a sua arte, co-
mo todos sabem, j^ara que se 
avalie como hão-de ser aprecia-
dos e procurados. 

A esta série de 20 hão-de 
aparecer mais outras duas. 

A colecção agora aparecida 
está à venda na Havaneza Cen-
tral, da rua Visconde da Luz, 
do nosso amigo sr. Barros Ta-
veira, que os editou. 

Teatro Sousa lestes 
PROMOVIDO por um gru-

po de amadores, reali-
sa-se na quinla-feira no teatro 
Sousa Bastos, um serão drama-
tico familiaf, subindo á scena a 
comedia em 1 acto, Um homem 
óe negocios, e a zarzuela em 1 
acto, Simão, Simões <§> Compa-
nhia. Haverá também guitarra-
das pelos srs. Flávio Rodrigues 
e Augusto Silva Louro; mono-
logo por Alvaro Ferreira; Coi-
sas, por Cipriano Dias da Con-
ceição, etc. 

Agradecemos c convite. 

Footbal 

DEVIDO8 ao estado do tem-
po, não se poudè ter-

minar o encontro entre a Asso* 
I ciação Académica e União. 

Disputousse apenas uma par-
te do jogo, sendo o resultado 
nessa altura de 2 goals a l a 
favor dos académicos, 

! Nesta parte, deu-se uma see« 
na bastante desagradavel, e devé-
ras lamentavel. 

.4 Sinal fio campeonato 

REALISA-SE, ámanhã, pe-
_ las 17 horas, em Santa 
Cruz, a final do campeonato dis-
trital entre o União e o Ginásio 
Figueirense. 

O match ê arbitrado, segun* 
do informa o nosso colega Os 
Sports, pelo distinto sportman 
Ilídio Nogueira. 

Fachada de Santa Cruz 
EUMA vergonha já o 

temos dito bastas ve-
zes — o estado lastimável em 
que se encontra a fachada deste 
venerando tçmplo histórico, e 
monumento nacional. 

Todo cheio de ervas dani-
nhas, algumas bastante desen-
volvidas; como qualquer char-
neca baldia. 

E pouco mais é. 
Por isso, lembramos ao sr. 

Olaio, como presidente da ilus-
tre e activa Junta de Fresuesia 
de Santa Cruz, que, aproximan-
do-se a época em que os estran-
geiros começam de visitar Coim-
bra, bom será mandar limpar 
aquela frontaria. 

Ainda há pouco tempo, por 
pedido, o sr. Olaio mandou con-
certar o plinto duma das pilas-
tras da gradaria daquele templo, 
que ameaçava, quebrada como 
estava, a vida de qualquer in-
cauto. 

O sr. Olaio é um homem de 
iniciativa, ativo, amigo de Coim-
bra, e estamos certos de que 
atenderá este pedido. 

Selos postais 
E 5 a 15 do corrente é 

obrigatoria a aposição 
do sêlo da taxa de 15 centavos 
da emissão Marquez de Pombal 
em todas as correspondências 
expedidas para o continente, ul-
tramar e ilhas adjacentes, com 
excepção dos jornais. 

Quer dizer: além do sêlo de 
40 centavos numa carta, durante 
estes dias é obrigatorio o sêlo 
15 centavos para o monumento 
ao Marquez de Pombal, ficando 
portanto cada carta por $551 

Está-se abusando muito em 
Portugal das taxas das corres 
pondencias postais e o publico 
muito pacifica e tolerantemente 
vai suportando tudo isto, sem 
haver quem reclame. 

Repeíem-se frequentes vezes 
estas sobretaxas com diversas 
aplicações, mais ou menos jus 
tas. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar assim, 

Desde que adotaram o pro 
cesso de ir buscar ao correio di 
nheiro para tudo do que se lem-
bram, é o que se vê. 

Acham pouco 40 centavos pe-
la franquia de uma carta e ain 
da a vão sobrecarregar agora, e 
durante 10 dias, com mais 15 
centavos cada uma! 

Hoje é para o monumento ao 
Marquez de Pombal, ámanhã é 
para outjo fim, e assim vão fi-
cando as ta?as postais por pre-
ços elevadíssimos, como se não 
pagam noutro país, 

Já está decretada mais outra 
sobretaxa para muito breve! 

E depois disto não é só tor-
nar as correspondências por pre-
ços elevados, a que muitos não 
podem chegar, é que o publico, 
na sua grande maioria, fica sem 
saber os dias em que são obri-
gatórias as sobretaxas sujeitando 
por isso, sem querer, as suas 
correspondências á multai 

Isto, pelo grande abuso que 
vai tendo, precisa ter um termo. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritório na Estação Ve-
l h a — é reaiisar tres objectivos: 

—• Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-sé do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Pelos CLUBS 

O 
Srago P.ecreafijo fis Ssaía Elara 

SARAU realisado no do-
mingo, no Xàrupo Mu-

sical e Recreativo de Santa Cla-
ra, em beneficio da viuva de 
Frnncisco Antunes Barreira, es-
teve muito animado, rendendo 
a quantia de 132$50. 

Assistiu ao espectáculo, re-
tomando a direcção do grupo 
musical, o sr. Gabriel da Cunha 
Santos, seu regente, e que ha 
tempos dele se achava afastado, 
por motivo de um desastre de 
que foi vitima. 

Empo BKcursIenisfa l . 8 ds Maio 
A séde do Grupo Musical 

Artístico, que se achava 
ornamentada, realisou-se no do-
mingo uma sessão de propagan-
da comemorativa do primeiro 
aniversario da fundação do Gru-
po Excursionista de Educação 
Operaria 1.° de Maio. 

isíes ei Ceias 
MA comissão de fnofado4 

res de Celas tomou a 
iniciativa de realisar ali, no dia 
30 do correnteza festa a Nossá 

Remedios. 

Excursões 
À' LEM da excursão das Es-

colas Livres de Ovar, 
Oliveira de Azemeis e Santa 
Combadão, que vem este mês a 
Coimbra, projectam-se outras, en-
tre elas a de Braga e uma de 
Lisboa, no dia 20 de Julho, por 
ocasião da inauguração do Cur-
so de Ferias. 

Também em Junho proximo, 
deve v(r a Coimbra uma excur-
são do Porto, promovida pelo 
Centro Socialista do Bomfim, 
daquela cidade. 

Junta OoraS de Distrito 
O ultimo sabado, não se 

reuniu, mais uma vez, 
por fafta de numero, a sessão 
plenaria da Junta Geral do Dis-
trito, marcando-se nova reunião 
para o dia 11 do corrente. 

t FALECIMENTOS t 

P j S j y § I A | A 
SEGUNDO nos informam, 

a sociedade desportiva 
local, União Football Coimbra 
Club, acaba de adquirir, por 
intermedio de uma comissão sua 
delegada, uma parcela de terreno 
á Bica da Cheira, para a cons 
trução do seu campo de jogos, 
tendo em vistas comprar outro 
terreno para que o campo fique 
com a medida necessaria, con-
forme estatuem os respectivos 
regulamentos. 

O União, com a aquisição do 
terreno naquele local, vem con-
tribuir muito para o engrandeci 
mento da cidade, pois não falta} 
rá quem não deixe de adquirir al 
terreno para edificação de pre 
dios, e a cidade ampliará a sua 
área topográfica, com bairros 
novos, cheios de luz, ar e hi-
giene. 

O pequeno comercio ali exis-
tente desenvolverá a sua esfera 
de acção e os Serviços Munici-
palisados aumentarão as suas 
receitas com as carreiras da via-
ção electrica, quando ali se rea-
lisarem os desafios de football. 

— Como nos referimos aos 
Serviços Municipalisados, for-
mulamos hoje nos nossos Pos-
tais, duas perguntas aos nossos 
édis: 

Quando se concluirá a estra-
da de S. José, para que este 
bairro fique com vias de comu-
nicação com a parte alta da ci-
dade? 

Quando é que a linha elec-
trica terá o seu seguimento, como 
está traçado, por aquela estrada, 
fazendo a sua ligação com o 
terminus da linha aos Arcos do 
Jardim, ha tanto tempo em pro-
jecto? - Raul. 

Festo decariãade 
PEDIDO do ilustre Go-

vernador Civil deste 
distrito, sr. dr. Mota Alves, a 
companhia Alves da Cunha, da-
rá, no dia 10 do corrente, nesta 
cidade, um espectáculo em be-
neficio das colónias marítimas 
da freguesia de Santa Cruz. 

O eminente artista acedeu de 
bom grado ao pedido do chefe 
do distrito, qtie á causa da as-
sistência pública de Coimbra* 
está dedicando o melhor do seu 
esforço. 

E' de esperar que a cidade 
de Coimbra concorra nesse dia 
ao Teatro, para cujo espectáculo 
Alves da Cunha, escolherá uma 
das melhores peças do seu re-
portório. 

0 Teatro sera decorado. 

Senhora dui> 

Estrafla ia Bel I^ O I já resolvido dar á es-
trada da Beira, á saída 

de Coimbra, uma largura que re-
gula por 20 a 25 metros de lar-
gura, com uma só rodagem. 

Neste sentido está sendo leito 
O competente projecto. 

AGU* 
gatais 

{ VIDAGO ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tcrmgo intestinos, fígado e 
rins e duma maneira gera! em 
todas ss manifestações de ar-
ritismo. 

EM Penela, faleceu o ad-
vogado e conservador 

do Registo Predial daquela co-
marca, sr. dr. Victorino Peres, 
cidadão muito respeitável e que 
ali qosava de muitas simpatias. 

Era pai do advogado daquela 
comarca, sr. dr. Joaquim Peres, 
do capitão Peres, de infantaria 
35, e da esposa do major sr. 
Reis. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

ENTERRAMENTOS FEITOS 

no Cemiterio da Con 
chada, de 26 de Abril, a 2 de 
Maio: 

Josefa Luisa Cascalhai, Valença do 
Minho, 72 anos, dia 26. 

Manuel Antonio de Jesus Pinho, 
Coimbra, 1 ano, dia 27. 

Eduardo Tavares e Melo, Sabugal, 
84 anos, dia 28. 

An,tonio Correia Ramos, Coimbra, 1 
dig, dia 29. 

Maria José Bettencourt, Coimbra, 1 
mez, dia 29. 

Antonio Soares, Fundão, 25 anos, 
dia 30. 

Hermínia da Conceição, Coimbra, 37 
anos, dia 1 de Maio. 

TRIBUNAIS 
JUISO CRIMINAL 

Julgamentos 

Audiências de 29 de Abril: 
Ao 1." oficio, Almeida Cam-

pos: 
Acção comercial, requerida 

pela Sociedade comercial desta 
cidade, Aliança Comercial de 
Miudesas, Limitada, contra Joa-
quim Marques Gonçalves e es-
posa, de Cantanhede.—Advoga-
do, Dr. Paredes. 

Ao 2." oficio, Faria: 
Acção nos termos do Decreto 

de 29 de Maio requerida por 
Augusto Cardoso, de Cernache, 
contra Antonio Malva, da Ri-
beira de Frades. — Solicitador, 
Avelino Paredes. 

Ao 3/ oficio, Calisto: 
Acção, nos termos de Decre-

t o s dé 29 de Maio de 1907, re-
querida pela Sociedade Comer-
cial desta cidade. Armazéns de 
Tecidos de Coimbra, Limitada, 
contra José Coelho de Figueire-
do, de Mangualde. — Advogado, 
Dr. Paredes. 

— Acção ordinária comer-
cial, requerida pela Lusa Atenas, 
Limitada, desta- cidade, contra 
Alexandre Marques das Neves 
de Oveis.— Advogado, Dr. Ale-
xandre Correias 

Ao 4.' oficio, Brito: 
Acção especial de letra, re-

querida por Antonio dos San-
tos, desta cidade, contra Paulino 
Duarte Cerveira, de Anadia e 
outras — Advogado, *Dr. Pinto 
da Costa. 

A GRANDE MODA 
WÍ-2.-R. Ferreira Borges-llt-2. 

Acaba de abrir a estação 
de verão com grande e lin-
do sortido de chapéus para 
senhoras e creanças. 

Modelos 
Preços sem competencia 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, 

Praça 8 de Maio, 3T 

preprielarla-gersitfe, ARTUR MOTA 

js Importado precisa agente 
sirio, çonspefeníe B hm jnjroÉgjgo na regito, m 
pgssa fiar t inias referencias, É escusado responder 
s g i esto nas cangigões exigidas. Resposta à k M -
E!A MM rua i u m , m, 8. T. M - Lis&oa. 

* 
!s 
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M e s o u penuenas ouanlidailes 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caiíotaria e embalagens 

Barrotes: Ripas: Fasoula: Aduelas de Eocatiptos: efe! 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

_ M . Ferreira f y C . a , Lda 
§ Telegramas: INDUSTRIAL - Lorvão 

p Dá saaisgaer escierecimentas eia Coimbra: 
I Francisco úa Fonseca Ferreira, 
m Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 
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È impressão para jornal e 
ouras, m diversas cores, da 
casa í RODRIGUES & CÉP, 

âe Porte. Tipografia da "Gazeta de Coimbra 
Por ser feriado da cidade não se publica a GAZETA DE COIMBRA no projdmo sábado 



7 GAZETA DE COIMBR4 ( 1 de Maio de 1926 

Delação dos assinantes da rêde telefónica de 
CnimUra, ligados à estacão provisória, apfis 
o incêndio une destruiu o edificio dos res-
pectivos serviços em 1 de laneiro de 1926: 

N" Nomes dos Assinantes 

iesid. do chefe) 

408 Estação Central Telefónica de Lisboa 
409 do Porto 
247 » «• » Figueira da Foz 
418 » » Luso 
510 Cabine Publica 
635 Secção do Fiel da estação teleg. postal 
135 Estação Teleg. Postal (Serviços teleg.) 
123 | Secção Electrotécnica (gab. do chefe) 

6 Capitão Pina Cabral 
661 Quarte\ General da 5." Divisão do Exer-

cito (Residencia) 
227 Quartel General da 5.* Div. do Exercito 
586 Camara Municipal (Quartel da Guarda 

Nacional Republicana) v 
669 Secção Electrotécnica (R 
164 Bombeiros Voluntários 
113 Bombeiros Municipais (residencia do 

inspector) 
128 Camara Municipal—Secretaria 
514 Camara Municipal—Gab. da Presidencia 
400 » » —Serviços Municipa-

lisados (Expediente) 
341 Camara Municipal—Serviços Municipa-

lisados (Aguas e Electricidade) 
342 Camara Municipal—Serv. Mun. (Gaz) 
221 Governo Civi!—Secretaria 
674 Batalhão n." 5—G. N. R. (residencia do 

comandante) 
225 Quartel do 5.° Grupo de Companhias de 

Administração Militar 
192 Camara Municipal (Serviços Mun,—re-

, sideftcia do chefe dos S. I. Electrica) 
540 j Dr. Carlos Augusto da Costa Mota (ve-

reador do pelouro dos incêndios) 
677 j Quartel do Batalhão n. 5 da G. N 

Moradas 

671 
452 

638 

228 
405 
657 
673 

490 

439 
130 
336 
71 

321 

556 

64 
358 
18 182 

126 
46 

525 
399 

240 

364 
55 
52 

5 da G. N. R 
(oficial de dia) 

Quartel do Batalhão n." 5 da G, N. R. 
Secção Electrotécnica—Res. do Auxiliar 

técnico Viriato Condeixa 
D. Leonor de Brito—residencia do co-

mandante do 5.° Grupo de C. A, M. 
Quartel de Infantaria 23 
Bombeiros Municipais—Insp. Incêndios 
Quartel do 5.' Grupo de Metralhadoras 
Secção Electrotécnica — residencia do 

coadjuvante Victor Condeixa 
Quartel do 3.' Grupo do Regimento de 

Artilharia 2 
Quartel de Infantaria 35 
Dr. Angelo da Fonseca—residencia 
Inspecção da Policia Civil 
Hospital da Universidade—Portaria 

» » —Enfermaria de-
Partos 

Dr. Alvaro Fernandes Novais e Sousa— 
Clinica de Partos 

Universidade—Gabinete do Reitor 
Dr. Fernando Bissaia Barreto—Consult. 
Hotel Avenida 
Hospital da Universidade, Clinica Cirurg. 
Comissariado da Policia Civil 
Governador Civil (Gabinete) 
C. M.— B. M.—residencia do comandante 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por-

tugueses—Estação de Coimbra B 
Dr. Vicente Augusto Ferreira Rocha— 

Delegado de Saúde 
Dr. Angelo da Fonseca (Consultorio). 
Inspeção de Finanças (Secção do Visto) 
Francisco Alves Ribeiro, Chefe dos Ser-

viços dos Correios, Telegrafos e Tele-
fones 

334 Dr. Mário d'Almeida, Presidente da Ca-
mara 

667 Cadeia Nacional, residencia do Director 
Relação de Coimbra, Secretaria 

119 Cruz Vermelha 
715 Hospital Militar, residencia do Director 
462 Dr. Fernando Bissaia Barreto, Residencia 
570 Hospital Militar 
394 Herculano de Matos Beja, Director de 

Finanças 
33 D. Maria Amélia Mexia Aires d« Cam' 

poâ, Condessa do Ameal 
93 Dr. Francisco de Freitas Cardoso e Costa 
87 Inspecção de Finanças 

288 Companhia Caminhoá de Ferro Portu-
gueses, residencia do Inspector 

142 Cadeia Nacional 
159 Camara Municipal, Adm. do Concelho 
51 .Dr. Alvaro de Matos 

149 | Camara Municipal, (S. M.) D. de Aguas 
689 Dr. Alberto da Rocha Brito 
127 Agencia do Banco de Portugal 
678 Dr. Gilberto Veloso da Costa, residencia 
85 Chefe dos Serviços dos Correios, Tele-

grafos c telefones, Gabinete 
476 Floro Henriques 
169 Dr. Elisio de Moura 
151 Comissariado da Policia, 2." Esquadra 
682 Dr. Delfim Miranda 
— Governo Ciyil„ residencia do Governador 

274 Dr. Adolfo Correia Soares 
163 Tribunal Judicial, Gabinete do Juia 
157 Dr, Antonio Garrido 
319 Dr, Antonio Morais Sarmento 
664 Dr. José Maria Pereira Forjas de Sampaio 
281 Bombeiros Voluntários, residencia do 

Comandante 
675 Procuradoria da Republica junto da Rei. 
685 Dr. Luís Antonio Martins Raposo 
47 Dr. José Rodrigues 

197 Cabine Publica (Moura Marques) 
488 Afons.o \ntunes Garcia, residencia da 

Mãe do sr. Ministro da Agricultura 
83 Dr. João Serras e Silva 

170 Cabine de Santo Antonio dos Olivais 
348 Dr. Antonio Meirelles Garrido, Conserva-

tória 
672 Hospital da Universidade, residencia do 

Chefe da Secretaria 
317 Dr. Jo3o Maria Porto 
442 José Antonio Gomes dos Santo» 
343 Dr. André Miranda • 
652 Dr. João Marques dos Santos 
14 Donato ty Comp.- Sue. (Farmacia) 

183 Farmacia do Castelo, Rodrigues e Pi-
nharanda 

511 Dr, Amselmo Ferrai de Carvalho 
354 D. Maria Eugenia de Melo Correia 
152 Dr. Egídio da Costa Aires d'Azevedo 
402 Dr. Domingos Lara 
656 Dr. Lopo de Carvalho 
373 Dr. A itonio Fernandes Ra malho 
605 Dr. Antonio Leitão 
122 Dr. Armando Leal Gonçalves 
541 Dr. Luiz dos Santos Viegas 
690 Dr, José Pinto da Cunha Saavedra 
153 Dr, Julio Ernesto de Lima Duque 
459 Observatório Meteréolégico 
425 Dr, João Mipuel L»deira 
167 Liceu Feminino 
99 Teatro Avenida 

363 Laboratório Coimbra, Análises Clínicas 
166 Instituto de Patólogia Gefal, Serviços 

Anti'Rábicos 
680 Dr, José Afitonio Cid d'OHvelfa 
628 Henrique Elias (Vice-Consul de Heípa 

nha) 
880 2.* CircunscriçSo Florestal 1 " - - - - • 
370 

548 
40 "2 

(60 
(62 

147 
070 

473 
k89 
520 

JS 

Rua da Madalena 
» » » 

Camara Municipal 
Rua da Madalena 
Rua 12 de Outubro 

Rua Antero do Quental 

Pateo da Inquisição 
Montes Claros 
Rua Adelino Veiga 

Rua Bernardo de Albuquerque 
Praça 8 de Maio 

Rua da Alegria 
» » 

Rua Figueira da Foz 
Rua Candido dos Reis 

Rua dos Militares 

Rua da Sofia 

Rua Alexandre Herculano 

Rua Pedro Monteiro 

Cumeada 

Rua Manutenção Militar, 10 

Avenida Sá da Bandeira ' 
Sant'Ana 
Avenida Sá da Bandeira 
Sant'Ana 

Rua de Mont'Arroio, 24 

Santa Clara 
» y 

Praça da Republica, 7-2.' 
Rua Candido dos Reis 
Largo do Hospital 

Avenida Jardim Botânico 

Rua Costa Simões 
Rua Candido dos Reis 
Rua de S. Jeronimo 
Avenida Navarro 
Largo do Hospital 
Rua Candido dos Reis » * » 

Ladeira do Ingote 

Estação Velha • 

Praça 8 de Maio 
Rua Ferreira Borges, 175 
Largo Miguel Bombarda 

Avenida Dias da Silva 

Rua Lourenço Almeida Azevedo 
Largo da Freiria 
Rua Sant'Ana 
Santa Cruz 
Rua Venâncio Rodrigues 
Rua Oliveira Matos 
Avenida Jardim Botanieo 

Rua Dr. Daniel de Matos 

Rua da Sofia 
Rua dos Estudos 
Rua Candido dos Reis 

Avenida dos Oleiros 
Sant'Ana 
Pateo da Inquisição 
Rua de Tomar 
Cumeada 

» Celas 
Largo Miguel Bombarda 
Crui de Morouços 

Avenida da Madalena 
Praça do Comercio, 46-2.' 
Couraça da Estrela, 9 
R. Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
Montes Claros 
Rua Tenente Valadim 
Santo Antonio dos Olivais 
Camara Municipal 
Celas 
Rua Antero do Quental 
Penedo da Saudade 

Calhabé 
Sant'Ana 
Rua Abilio Roque 
Rua Sá de Miranda 
Largo Miguel Bombarda 

Avenida Navarro * » 
Santo Antonio dos Olivais 

Praça 8 de Maio 

Couraça de Lisboa 
Rua do Museu, 1 
Rua Ferreira Borges, 13 
Avenida Sá da Bandeira 
T, da Avenida Sá da Bandeira 
Rua Ferreira Borges 

Largo do Castelo, 1-3 
Avenida Dias da Silva 
Rua Dr. João Jacinto 
Rua Sant Ana — Celas 
Rua Lourenço de Azevedo 
Penedo da Saudade 
Rua das Olarias, 5 
Rua das Covas 
Rua Alejandre Herculano, 10 
Rua do Loureiro, 17 
Rua Castro Matoso, 6 
Cumeada, 31 

N°« Nomes dos Assinantes 

Téc* 

2.' 
Maternidade de Coirtibra 
Camara Municipal, Serviços Municl 

l.sados, Residencia do Gerente 
nico 

Df. Antonio de Gatvalho Lucas 
Anibal Lima ty Irm8o, Lm,d» 

Íaime Correia da Encarnação 
lunes Vicente ty C.', em Com.ta 

Adriano Ferreira da Cunha ou Café de 
Santa Cru2 

Reis ty Sim8es, Lm.da 
Governo Civil (Residencia da Secretário 

Geral 
Dr. Antonio Couceiro Martins 
Divisão Hidráulica do Mondego 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aitcs de 

Campos ou Bartço Português Conti* 
tiente e Ilhas 
Amado, Lm.da 

Rua da Gala, 6 
Avenida Sá da Bandeira lf-21 
Rua Francisco Ferrer 
Rua Antero do Quental 

» n tt 3 1 

» » » 17,2.' 
T, da Avenida Sá da Bandeira 

Rua Bernardo Albuquerque, TS 
Praça 8 de Maio, 21-1,' 
Ruâ do Gazometro 
Rua da Sofia, 53 
Rua da Figueira da Foz, 61-C 

Praça 8 de Maio, 38 
Rua da Sofia, Í3-83 

Estrada da Beira, A. C. 
Pereira 
ííua da Sofia, 193 \ 

Hua Visconde de t u s 
Fabrij, 2 

396 
606 
109 
666 
60 

686 
118 

124 
648 

259 
412 
630 
477 

351 
175 

Hotel Astoria 
Ceramica, Lm.da 
Lusa Athenas. Lm.da 
Banco Nacional Ultramarino 
Dr. João Ambrósio Neto 
José Henriques Tota, Lm.da 
Francisco França Amado ou Banco Pinto 

fy Sotto Maior 
Anton.o Fernandes Leitão 
Dr. José Augusto Cardoso de Pina Ca-

bral . 
Dr. Pinto Loureiro (escritório) 
Hotel Central 
Coimbra Hotel 
Hotel Bragança 

GAZETA DE Cl 
Cabral Melich 

Moradas 

Avenida Navarro 
Loreto 
Rua de Amado, 140 
Rua Ferreira Borges 
Rua da Sofia, 95-2," 
Rua Visconde da Luz 1." 

Rua Ferreira Borges, 145-2." 
Ladeira do Seminário, B. 

Rua da Manutenção, 4 
R. Ferreira Borges 
Praça 8 de Maio 
Avenida Navarro 
Largo das Ameias 

Pateo da Inquisição 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefones l igados á rede por intermédio doutros 

624 Artur Mota 
585 Secretaria do Hospital 
388 Quinta das Lágrimas 
392 Luisa Furtado 
687 Quinta das Canas 
576 Consultorio Dr. Veloso da Costa e Pa-

redes 
303 Quinta da Espertina 
349 Q uiuta da Cioga 
210 Retrozaria Pessoa 
363 j Fábrica de Lánificios 

13 D. Ignez de Carvalho 
229 j Nunes Vicente (Residência) 
592 Henrique Mendes 
495 
385 
424 

Dr. Pinto Loureiro 
Anibal Lima 
Antonio Lima 

Como se teria perpetrado 
o assassínio 

# 
Ega, 28 — Depois da pri-

meira noticia que a Gazeta òe 
Coimbra publicou sobre o vil 
assassínio do infeliz Manuel 
Maria Martins, na Serra do 
Circo, noticia que foi, em resu-
mo, a expressão do que tanta 

E' como pensam aqueles pára 
quem a humanidade tem uma só 
geração e para quem a familia 
se limita ás suas próprias pes-
soas. 

Não se lembram de que, por 
aquele raciocinar, o acto de ma 

gente viu e observou, tomou-se Jar o seu semelhante, passa a 
conhecimento e passaram-se fac- | ser norma corrente para a reso-
tos que em alguma coisa fize-
ram alterar a impressão que na-
quele momento nasceu em mui 
tos espíritos. 

lução dos grandes casos e que 
mais hoje, mais ámanhã um 
membro de sua familia, um seu 
descendente irá, activa ou pas 

Assim, pela compostura em sivamente, ser vitima do seu er-
que encontrámos o cadaver. sem ro desnaturado, que ali irá ga-
pisaduras no rosto e na cabeça, nhandò foros de moral. 
só com o orifício duma bala no 
peito e sem ter vertido nenhum 
sangue, pensamos, como muita 
gente, que ele tivesse sido as-
sassinado em outra parte, em 
circunstancias adequadas e ti-
vesse sido trazido para ali pelo 
assassino ou assassinos. 

Pelo que está averiguado, 

Mas . . . para mim é como é e 
aquilo não são almas, são ro-
chas; não são corações, são tu-
mores malinosos. 

Espíritos vigorosos e incul-
tos, sugestionados até ao intimo 
da medula dos bolbos capila-
res! 

Verberando,' lá no local, o 
segundo noticia publicada pela i acto nefando do assassínio do 
Gazeta óe Coimbra e pelo que bondoso Martins perante o seu 
por aqui consta, a minha impres- j cadaver, dizendo que o assassi-
são sobre o crime, e que muita no não estaria longe e que lhe 

ente perfilha, modificou-se, em-
ora em pouco. 

Está provado que o Martins 
não foi vitima dum desastre nem 
se suicidou. 

Mataram-no, vilmente, e não 
se mata um homem por duas 
palhas d'alho . . , 

Quem o mataria, pois?! 
Eu, e comigo muita gente o 

quereria dizer, porque um tal 
crime revolta até 03 corações! 

deviam fazer o mesmo, para ele 
lhe tomar o gosto, «um cavalhei-
ro presente ». lá do sitio, ria-se, 
troçando, e dizia que nada se 
descobria . . . 

Da grande aglomeração de 
povo que ali estava destaca-se 
um homem meio indignado, que 
se dirige a mim apresentando-
me uma das mãos, a que faltava 
metade, e diz: 

— Olhe, sr. F., cortaram-me 
mais insensíveis, pela cobardia j metade desta mão, em uma de-
e pela vilesa com que foi come 
tido. 

Mas . , . como se ha de pas-
sar da interrogação — quem ma-
tou o Martins ? — para a afir-
mação. — foi F. que matou o 
desventurado moço . . • ( ? ) 

Não sei como se ha de pas- ; qual era o rapaz que, depois do 
par e dificil ha de ser que se , Martins, mais a procurava e mais 
passe. t lhe faiava, respondendo esta que 

Não temos aqui um Século . era F„ de tal parte, 
com os seus reporters, nem uma ! Pois foi-me dito, no dia ss-
policia do Porto, nem os prota- j guinte, que, acto continuo, uma 
gonistas deste emocionante dra- i pessoa ali do lado, disséra: 

sordem de várias pessoas e 
nunca ninguém soube nem disse 
nada . , . ! 

Chegando ali, algum tempo 
depois, o meretissimo juís de 
direito, e interrogando a namo-
rada do Martins, perguntou-lhe 

ma deram que falar de si como 
deu o Augusto Gomes e a Ma-
ria Alves. 

Depois, aquela familia da 
Serra do Circo e seus subur-

Maldita língua! Devia ser 
cortada! Aquelas palavras não 
se deviam dizer! 

Estas criaturas tem o coração 
mudo ou são seres inferiores, 

bios é dotada de uma psicologia que não chegam a ter coração, 
especial, creada pelas circuns-1 O seu sentimento não é de 
tancias em que vive, também j que se descobre e se deve des-
especias. j cobrir, é de que se não deve des-

Teem ali um passadio natu-; cobrir, 
ral, bebendo pouco vinho, que j Mas os que teem coração 
lá se não cultiva. j protestam, porque se não mata 

A alimentação provém dos um homem por duas palhas de 
cereais lá cultivados, de nutrlti» alho. 
vos legumes, de queijo, leite e ; E—é preciso saber-se—quem 
de alguma carne. 

Respira-se um ar puro e 
saudavel. 

Não ha ali organismos fra-
cos nem mentalidades asténicas. 

Os trabalhos agricolas são 
poucos (e outros lá não existem) 
porque são poucas também as 
terras cultivadas, 

Não faltam, pois, tempo, iso-
lamento e todas as condições 
favoraveis àqueles espíritos vi-
gorosos para se sugestionarem 

Sara a prática dos seus actos, 
ons e maus, 

E, assim, no meio daauela 
Serra e na sua pouca cultura 
que ideias não terSo passado 
pelo espirito daquela gente a 
respeito do vil assassino do 
Martins 9 

Talvez estas í — « Aquele, 0 
triste Martins, varado por i m a 
bala, pérdeu-se, já não tem re-
medio possível; tratemos agora 
de salvar « o outro cuja puni* 
ção nada se r<fmtd«ia\ , , * 

matou o Martins? 
Foram os indiferentes para 

com ele, se os havia, perante a 
sua modéstia, a sua calma e a 
sua bondade? 

Pensamos que não, Não se 
mata um homem bom por indi-
ferença. 

Foram os seus amigos? 
, Não, decerto. 
-Foram os seus inimigos? 

Não consta que os tivesse e 
menos consta ainda que tivesse 
inimigos que o matassem. 

Quem foi, então, que matou 
0 Mart ins? 

A namorada dele devia vir a 
ser rica. 

O Martins * fazia sombra * 
a alguém . , . Era também rico 
t bom rap az, 

A namorada e a familia pe-
diam-lhe quê não saisse àquela 
hora . . . 

Porque lhe pediam isso e até 
corn empenho? 

Decerto lâ pensavam m e« 

lá sabiam . . . Do contrário, na-
da diriam. 

Nós pensamos que só pes-
soa interessada interessada no 
seu desaparecimento é que ma-
tou o Martins e lembramo-nos 
de que a sua familia não se in-
teressa declaradamente no seu 
descobrimento por partilhas da-
quele raciocínio da gente do si-
tio e, por espalhada, como está, 
temer outras vinganças, 

Pobre Manuel Martins! 
Fazia um tempo parecia de 

verão e o infelis tinha andado 
na vespera do seu assassinio 
em violento trabalho, de surriba, 
revolvendo, na companhia dos 
seus operários, uma terra mani-
nha que seu pai tinha resolvido 
cultivar. 

Maçado a valer foi, á noite, 
para casa da namorada, que fica 
a alguns "quilómetros. 

Ali esteve até de madrugada 
e os futuros sogros pediram-lhe 
que não saisse. 

O assassino esperava-o . . . e 
talvez não fôsse já a primeira 
vez. 

O pobre Martins, disse um 
adeus, simples e bondoso, e 
saiu . . . 

Foi a n d a n d o . . . 
Os dias estavam de um sol 

quente, pareciam de verão e as 
noites amenas, de um ceu azul 
e límpido. 

Um luar branco e brilhante, 
ainda de lua cheia, iluminava a 
superfície pedregosa da Serra. 

A atmosfera, ali sêca, era cal-
ma e tépida. 

O assassino seguia-o, de 
olhos vivos e longos. . . 

O cansaço de um dia de tra-
balho violento e de uma noite 
perdida, bem como o sôno afe-
ctavam-no. As pernas fraqueja-
vam e não queriam dobrar-se. 
As palpebras uniam-se. Eo Mar-
tins, dominado — até pelos espí-
ritos maus — disse; 

— Embrulho-me na capa e 
deito-me nesta cama tão enluta, 
15 ou 20 minutos, passo pelo 
sono, recupero e absorvo forças 
desta natureza sadia que me 
cerca e sigo depois mais á von-
tade. Maldito sôno! Se arrefe-
cer alguma coisa isso mesmo me 
acorda mais depressa. 

Deitou-se e adormeceu logo. 
O assassino rejubilou. 
Que lindo luar! 
A natureza e tudo o ajudava. 
Deitou passar uns momentos. 
Aproximou-se. 
— «Vai-se pelo lado dos pés 

— disse — para não impressionar 
o tímpano do Martins ». 

Chegou-se mais e pensou: 
— «E daqui agora! E como a 
bala segue uma linha recta, atiro-
lhe ao fundo do peito, e do meu 
lado. » 

Lá »ai: — Tau! 
«Bem! 
Estremeceu e tremeu apenas. 

Varei-lhe o coração! Não é pre-
ciso mais! Toca a tirar-lhe a pis-
tola do bolso para fazer pensar 
num desastre ou num suicídio. 
Está pronta a obra! Andará Cor-
rer 1! Ninguém viu! Agora serei 
eu o fortunoso!» 

Eis os factos que conheço e 
como penso que foi morto o in-
feliz Martins, sem que as apre-
ciações sejam de quem forem, 
me tenham feito mudar de opi-
nião. 

Não vejo outra explicação 
para um tal acto; não se explica 
de outro modo a direcção da 
única bala que o vitimou; não 
se explica doutra maneira terem-
lhe dado um só tiro. não se ex-
plica por outra forma ele não 
ter nenhuma pisadura, nem se-
quer na cabeça nem no rosto e 
não tem outra explicação o facto 
de o orifício da bala, na capa 
aiemtejana que envergava, ficou 
mais abaixo do que o do colete: 
Foi o infeliz que puxou a capa 
para cima, para agasalhar o ros-
to, quando se deitou. 

Mataram-no, sabemos nós, e 
alguém foi que o matou, talvez a 
pessoa que mais se esforçar por 
provar a sua inocência. 

Quem não foi, pensamos, tem 
uma forma de se defender dife-
rente de quem fo i . . , 

Haja vista o Augusto Gomes: 
Provou «que estava no Rocio 
quando mataram a Maria Alves, 
na rua Francisco Foreiro. . . 

Na Serra do CírcS, pelos mo-
dos, também se podem produzir 
provas idênticas. 

Está aberta em Condeixa uma 
subscrição para auxiliar a des-
coberta do criminoso. 

Apoio-a e irei lançar nela a 
minha humilde verba. 

Manuel Falcão Júnior * * • 

SEGUEM hoje para Con-
deixa, e dali para a Ser-

ra do Circo, onde vão proceder 
a novas investigações ácerca do 
assassinio do infeliz Manuel Mar-
tins, ò inspector e alguns agert-
tes da policia de investigação. 

AQUA 
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â mais radioactiva ate bolo 

Us Pilulas Pínk \m curado pessoas 
p parcelam mmrn 

Foram sem ejfeito os medicamentos 
que lhes aconselharam? Pois então na-
da de hesitações: é tomar hoje mesmo 
as Pilulas Pinh, e desta vez não terão a 
minima deceção a lamentar . . . 

Estas pilulas purificam e enriquecem 
o sangue, dãc torças, estimulam o apeti-
te, tonificam o estomafjo, regularisam e 
facilita as digestões. São eficazes e por 
esce facto, tornam-se um remedio bara-
to. São o medicamento que maior regu-
laridade oferece em seus resultados. Tem 
efectuado e continuam a efectuar por es-
se mundo todo, rapidíssimas curas de 
casos que pareciam incuráveis, e por 
muitas vezes tein dado margem a admi-
ração, acompanhada de verdadeiro e po-
sitivo assombro. Curam a anemia, a neu-
rastenia, a fraqueza geral, a extenuação 
nervosa. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caixa, e 36$00 as 6 caixas. De-
posito Geral, Bastos ty Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Casa 
Caixa 

aluga-se um rez do chão, 
com duas grandes divi-

sões. Dirigir ao seu dono, no 
beco das Lapas, 12, Celas. 2 

PRECISA-SE na Re-
Irozaria Leão d'Ouro. 

O abaixo assinado, encon-
trando-se gravemente doente, vi-
tima de uma cruel enfermidade, 
impossibilitado de trabalhar ha 
muitos meses e de angariar por 
esse motivo, os meios de sub-
sistência para si e para a sua 
familia, vem publicamente agra-
decer a todos os senhores em-
pregados da Casa Bancaria Pin-
to à/ Soto Maior, desta cidade, 
o seu bondoso e humanitário 
acto, pois tendo conhecimento, 
da sua angustiosa situação, abri-
ram entre si uma quête, cuja 
importancia de 92$50, lhe foi 
entregue. 

A todos protesta a sua eter-
na gratidão. 

Martinho Duarte Soares 

I i r O Í r ^ Oterece-se para 
ii iEIltuHU trabalhar a dias 

-em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n." 18. 

de meia idade 
precisa o atelier 

FEMINA, rua Ferreira Borges. 

MESMO 
Ana da Conceição Santos e 

sua sobrinha Dilenia da Concei-
ção Santos, agradecem a todas 
as pessoas que tomaram parte 
na sua dôr por ocasião do fale-
cimento de sua saudosa irmã e 
tia Maria da Conceição Santos, 
e bem assim ás que, tendo as-
sistido aos responsos fúnebres 
na Sé Velha, acompanharam o 
feretro ao cemiterio da Conchada. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1926. 

1.* Publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, carto-
no do escrivão Brito, e nos 
atitos de acção de Divorcio 
em que è autora, Malvina 
Soares Cubai, casada, do-
mestica, residente na rua Bor-
dalo Pinheiro, desta cidade 
de Coimbra, e reu Francisco 
da Silva Cerveira, ausente em 
parte incerta, correm éditos 
de trinta dias a contar dàse-
gunda e ultima publicação de 
este anuncio no * Diário do 
Governocitando o dito réu, 
para na seguida audiência 
deste Juizo, posterior àquele 
praso, vêr acusar a citação, e 
marcar o praso legal para 
contestar a mesma acção, sob 
pena de revelia, correndo a 
mesma seus termos com o 
advogado que lhe fôr nomea-
do. 

As audiências deste juizo 
fazem-se no respectivo tribu-
nal situado no edificio dos 
Paços do Concelho, praça 
Oito de Maio, desta cidade 
de Coimbra nas segundas e 
quintas feiras da cada sema-
na, por 11 horas, não sendo 
feriados. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Ab l o 
de Andrade. 

/Ui!fIíR«30 u m a n ^ a r "f1 casa 
i l l l i f J Q u u da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

Large Blach, vende 
Duarte Felício, Quin-

ta de Reveles, Taveiro. 2 

esnsreira 
Cospraa - se 3 lousaseuma 

pàilãkl tío caixa métrica, 
para a escola da Associação dos 
Artistas. 

Quem tiver e pretender ven-
der, pode dirigir-se a esta Asso-
ciação todos os dias úteis das 
20 ás 22 horas, ou ao presiden-
te da direcção sr. Antonio Leite 
Pinheiro. 2 

Precisa-se para todo 
o serviço de casa, exr 

cepto cosinhar. ' 1 
Rua do Loureiro n." 2. 
Prefere-se de fóra da cidade. 

recebem-se em 
casa particular, 

na rua Visconde da Luz, núme-
ros 52 e 54. X 

Cre 

C i vende-se no regimen-
to de infantaria 35. X 

ora 

fo f f iQ aluga-se um andar no 
l i l i tfU prédio da rua dos Anjos 
n,' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. • 
Paco ALUGA-SE, com 8 divi-
l i t l f jU sões, na rua dos Anjos, 
n.0 ' 1T e 19, perto da Universi-
dade, Pera tratar, rua Visconde 
da Lui!, * 

Aluna da Fa-
culdade de Le-

tras leciona ou explica as disci-
plinas dos Liceus. Vai também 
a casa dos alunos. Nesta reda-
cção se diz, 6 

de PRAÇA ofe-
rece-se, nesta 

de escritorio ou 
de balcão, ofe-

rece-se com pratica, Nesta re-
dacção se diz. 3 

h m l i f i a i f A ? Individuo habi-
l A P U l Ú U U l bilitado e com 

pratica em Lisboa e Coimbra le-
ciona ou explica as disciplinas 

; dos Liceu% por preços modicos. 
Nesta redacção se informa. 

[Qíl GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. ' 

de meia idade, ofere-
ce-se para cobrador 

ou caixeiro de praça, para qual-
quer ramo de negocio, dá boas 
referencias, nesta redação se 
diz. 2 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, T4, 

n.' 24. 

a dias, oferece=se, 
rua Figueira da Fos 

1 

Porta de vidraça, com a res-
pectiva bandeira, com-

pram»se na redacção deste jornal. 

PlWISfMP 12
L
a 15.conto3' 

n t i l f l U U SSIÍ sobre hipoteca. 
Informa-se nesta redacção. 6 erdeu-se relogio de ouro, 

para s e n h o r a . 
Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na Rua Ferreira Borges, 
34, 2. • 2 

Aluga-se para cava-
lheiro decente ou ca-

sal, proximo do Hospital e da 
Universidade, com luz electrica. 

Tratamento como familia. 
Trata-se na rua do Guedes 

n.' 2. 2 

Em boas con-Tre passa-se dições uma 
boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se 
portas e fun 

Nesta R« 

ferreno 

m e r c e a r i a , 
bom local, 2 

portas e fundas. 
Nesta Redacção se diz, 3 

no sitio das Macha-
das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

e barracão, vendem-
se. bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redaçcão se di2. * 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo ? logares reparado de novo, 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Veode-s 

V P i l i l D - Ç O H m a P r o p r i e d a d e 
u l l l l O ISO d e n o m i n a d a Q u i n -

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
tricô. * 

Casa com os n.' M SB T3, 75 e 77, na Es-
trada da Beira, 

Trata-se com o proprietário. 
Facilitasse o pagamento, + 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULAKQ, 

Consultas óas 11 às li horaá 
CLINICA GERAfe 
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asa Triunfo 
flrco de Almedina. - COIMBBR 

seida fie relia Sa l i m CsifiIíI i 
B & s a t 

[i 11 

TOS?»*»® 

Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, Zafira?, Sodas, Crepes e Panos Brancos, Meias, Beadas 

e Burdados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
NÃO SE DEMOREM! Muito % artigos \i se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pret-s, Charmease, Setins 

GRANDE DEPOSITO DE AGDAS MINERAIS 
Pedras Salgadps 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Vendem por grosso e a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO & Companhia, Limitada. 
(antiga casa Gaito Q> Canas) 

RUA D O CEGO, l á ? . - COIMBRA. 

Restaurante 
Peninsular 

R. Direita e Quintal do Prior, 
13 a 21 

Proprietário Julio óa Silva 
Previne a sua e?.mi clientela 

que bailou os preços das men-
salidades, assim como almoços 
e jantares, e onde se encontra 

\ um esmerado serviço á lista ser-
j vido nos gabinetes reservados 

abertos até ás h horas da manhã. 
Aceitam-se comensais. 

Mensalidade 250$00 
Almoços com vinho 7$00 
Jantares 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n." 65. 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flôres artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Capitai: 
FIDELIDADE 

8 

r v K D A O A í e s e 
S é d e e m L i sboa 

tortísscodiíl! ia Coimbra: 

mm xmiei nmm. wnmr 
Ru* do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

l.344:000$09 
Fundo ás reserva: 

2.700.Q00S00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e r^isco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

RADIO-LUSA 
Lagoas & C,", U" 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e.o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

99 « C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, «gréves, cris 

tais, agricolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes êm Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Hâvaneza) 
j r v v v w r r o ^ a m n ^ m r K w r i i 

FRANCISCO Dã FOUSECfi FERREIRA 
Teleg. Tresfes - R. da Soía - COIMBRA - Telef. n.' 6 9 2 

Vende com grande batta de preços: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER t 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira^Borges, 96-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
# e repartições públicas, 

yyi 

Dumi^Santos_ 
FOTOGRAFO ff ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS EÇONOMICÔS 

A S S I N A T U R A S 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e H.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

OREiDOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O P O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

TIPOGRAFIA 
Para jornal e trabalhos 

comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

^^^^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmÊÀmmm^mmrnmmmmm^mmmmmmm 

ehuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e curaVrí 

m u p i d f f e s - í o s s e s 
Lições de musica e piano 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Casas para habitação 
Perto da Estação do Ca-

minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho, 
Coimbra. 6 

. LOTERIA 
VJ e 300:000500 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

r. a;<? 
foavGBitl 
Rua 

fPÇí l mm 
" o r p o d e D e u s , 4 0 

I rrii || i I - ti» iiiiiiiinnu•fiynam 

1 m i l 

de ingressão para jorna! e 
obras, m diversas ceres, da 
c m i i l l i l i COMP., 

l a t i l e S a l i l r i , , 

OLEOS 
José Maria da Gama 

Correias , Fe r r amen ta s 
Comissões, Cons ignações e Conta p rópr ia 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. , COIMBRA 

Vende-se a 1200 o litro, na ade-
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 
Rua Direita n. 4. 5 

l l a l a s para amostras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e h em 
bom estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 7-a 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to* 
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 1^-1: 
COIMBRA 

A O U A 

€ J 4 1 
4 . . . J - . t JtiL4 

( V í . / G O ) 

1 * p u r í s s i m a o f m t a d a 

1 E E = J Í 

Confeitaria S. Bernardo 
80 = Rua da Sof ia = 82 

COIMBRA 

\ 
Esmerado fabrico de 

amendoas-rehuçadoKonservas de frutas 
Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-

ductos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES / 

MobiMas, Faianças, Porcelanas, Damascos, etc. 
compra e venda 

I H 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

Sulfato de cobre inglês, marca MACRECHNIE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem f)ara entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos-Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaóitha—Telef. 553.— Coimbra. 

cavacas verdadeiramente secas. Tonelada 
125S0D, posta sobre wagon em Coimbra. 

Largo do Poço, 11-1.' 

iosé Maria 9a Gama 

de cobre 
inglês e nacional 

E ENXOFRE "FLORISTELLA, 
vendes aos meiiiores preços do mercado 

ies, th. 
75-Rua da Sofia-85. — Coimbra. 
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ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Poblies-se ás terças, quintas e sábados. 

e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 
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DESDE que Lisboa se tor-
nou, quási automatica-

mente, por circunstancias psico-
lógicas especiais, a cidade revo-
lucionária por excelencia, nin-
guém estranha que, de noite, ora 
chuvosa, ora clara, com luar e 
estrelas rutilantes, perfumada e 
embriagadora, como os crepús-
culos orientais, uma ou outra de-
tonação violenta faça vibrar, co-
mo um fei^e de nervos histéri-
cos, os horizontes tranquilos e 
adormecidos desta terra de far-
ça e de tragédia. 

Mas o provinciano que por 
aqui adormente, em excitações 
cálidas, a sua nostalgm profun-
da. com saudades dos montes 
verdejantes da sua aldeia, das 
colinas sagradas das suas ser-
ras romanticas, uma ou òutra 
capelinha branquejando, como 
pomba d'azas quietas estendi* 
das, por entre os tufos de vege-
tação, alarma-se, sofre, atemo-
risa-se com o ambiente pesado 
que respira, tão diferente da 
atmosfera translúcida e lavada 
do seu berço embalador. 

Ha revoluções em cada canto. 
Ao dobrar duma esquina, duma 
sombria esquina de Lisboa, 
com o seu perfil patibular e ex-
cêntrico, parece surgir a própria 
figura da revolução « redentora » 
empapada em sangue, garras 
aduncas, misteriosa e alucinada 
COmo qualquer figura diabólica. 
Uma noite destas, a horas man-
sas, já quando a lua, como uma 
náu lendária, sulcava o mar azul 
e luminoso do espaço eterno, ao 
dar precisamente a meia noite, 
hora fatíca, hora fantasma, hora 
de duendes e gnômos, tres deto-
nações formidáveis, intercaladas 
e compassadas, com a cadencia 
duma música dantesca, quebra-
ram a monotonia sonhadora da 
parte mais alta da cidade, onde 
moro, como tres sinais macabros 
destinados a acordar, do bas-
fonò da capital, toda a fauna-
revolucionária, toda a galeria 
de tipos estranhos, em cuja ima-
ginação, árde, por veses, a ideia 
iluminada de que a sua bra-
vura e a sua audácia libertarão 
a Pátria de imaginárias corren-
tes, despedaçando-lhe as alge-
mas de ferro que lhe prendem 
os pulsos, danâo-lhe a liberdade 
plena de respirar e de viver. 

Ilusões e nada mais. 
A República, aspiração vio-

lenta e poética de portugueses 
altivos de mãos dada3 com a 
Pátria, em vez de subir lumino-
samente a alta montanha da 
perfeição e da belesa, cai, a ca-
da momento, ferindo-se nas la-
minas das espadas, no aço agu-
do das baionetas, nas bocas 
hiantes das metralhadoras e 
cafthões, que os iluminados, os 
eternos iluminados, quási sem-
pre sob o influxo dum ideal, lhes 
atiram para o caminho onde só 
havia de encontrar rosas e luz. 
A República será indiscutível. 
Ela nasceu no coração de Por-
tugal e lá se enraisou a lá vive. 
Mas as revoluções periódicas 
enfraquecem-lhe a energia e a 
vontade. 

E' preciso acabar com elas 
para que a Pátria encontre, fi-
nalmente, essa florescente es-
trada do triunfo, a estrada larga 
e ampla, batida de sol ou de 
luar, dos vencedores e dos poe-
tas. 

Não se imagine que ésta at-
mosfera revolucionaria que pai-
Ta sobre a cidade de mármore, 
atfomenta ou amedronta o espi-
rito dos lisboetas. 

O provinciano pode sentir 
pesadamente os séus efeitos. 

Habituado á placidez burgue-
za da sua terra, desconfia dc to-
dos, em toda a parte vê sombras 
sinistras, conciliábulos misterio-
sos, sinais cabalísticos, combi-
hações terroristas e fatais. 

Pensa que, deitando-sé hoje, 
talvez que ao outro dia se não 
possa levantar tranquilamente. 

A todo o momento espera 
OUvir o deflagrar de granadas 
Cortando o ar em convulsões ter° 
tiveis de destruição e de morte, 

Mas o lisboeta não, 
Esse não se encomoda muito 

com o alarme ou com o boato 
que circula com â liberdade com 
que qualquer cidadão se passeia 
Jias ruas de Lisboa. 

Faz a sua vida habitual. 
Levanta-se cedo para saudar 

P manhã que desponta, 
i' P^ ês sw&s voltas pela bai?«, 

descendo o Chiado, atravessan-
do o Rossio, acotovelando-se na 
rua do Ouro, onde o sol, nas 
tardes plenas de victoria, anda 
a brincar como uma creança 
loira. 

A revolução que se anuncia 
parece ser-lhe inteiramente es-
tnanha. Os feafrbs, á noite, en-
chem-se duma multidão irre-
quieta. 

Os cafés regorgitam. Os elé-
tricos circulam transbordantes. 
Toda a gente vai para a rua 
alegre, sorridente, apressada, 
luctando pela vida, sem pensar 
na figura trágica da morte que se 
esconde não se sabe aonde, que 
se encobre com as sombras dg 
noite, que pode surgir a cada 
esquina, a cada momento, cei-
fando mocidades floridas, des-
truindo sonhos, despedaçando 
e aniquilando ilusões ardentes e 
gloriosas. 

Não. 
Lisboa, com a sua complexa 

psicologia de latina, amando a 
liberdade, a alegria, o ruído e o 
lu^o, quasi que se não apercebe 
da revolução eminente, do gran-
óe movimento militar, que só 
conheço, que só sei estar prepa-
rado na forja vermelha por ter 
lido nos jornais da província. 

Vejam que estranha revela-
ção a minha. 

A provincia alarma-se mais, 
pensa mais na revolução do que 
esta capital gloriosa onde vive 
uma p o p u l a ç ã o entusiástica, 
amando a poesia e a arte, no 
seu forte, profundo, agudo liris-
mo de lusíada. 

Estou a vêr essa linda cida-
de imortal, apreensiva, acomo-
dativa, pacata, meio intelectual 
e meio burguesa, embrulhada, 
nestas tatdes olímpicas de Maio 
na sua paisagem maravilhosa, 

..como a menina e moça de Ber-
nardim, dum broculismo român-
tico, sonhadora e nostálgica tran-
sida de pavor á espera que o 
rápido, galgando lava e cinza, 
lhe leve, pela mão magnanima 
da imprensa diaria novas funes-
tas de mais uma eclosão revo-
lucionaria. 

Adormece em sobresaltos, 
apenas acordada aqui e além 
pelo trinar gemente de alguma 
guitarra estouváda nos dedos 
esquivos desses boémios len-
dários. 

Ao outro dia, pouco habitua-
da a prevenções rigorosas, a vêr 
passar, de noite, perfis prussia-
nos de militares, de pistolas nos 
coldres, em rondas vigilantes, in-
terroga imediatamente o horizon-
te, que nada lhe diz-na sua mu-
sical linguagem d e ? u z e oiro, 
para sondar se os subterrâneos 
da capital mais uma vez treme-
ram sob o estrondear macabro 
das granadas, E ela treme, aco-
moda-se mais na sua paisagem 
maravilhosa, abraça-se aos chou-
pos dormentes, beijados pela 
água mansa do rio, que lá vai, 
sereno, poeta'errante, a caminho 
das convulsões tétricas do mar, 
como um fio de vida, já bruxo-
liante. 

A Revolução! A Revolução! 
E lembra-se da Rússia, dessa 
nação vermelha e incendiaria, 
de horizontes rubros, misteriosa 
na sua hodierna organização po-
litica, excentrica na sua rebelde 
estrutura social, <(ue derruiu um 

i império secular, que destruiu 
j uma formidável cidadela capita-
I íista e burguesa, para abrir, a 
golpes de extremismo ardente, 
uma nova é r a d e reivindicações 
proletarias, 

E sçjrá assim também neste 
paiz de lendas, de bruxas e lo-
bishomens ? 

Ela julga acordar um dia 
vendo desfraldada a bandeira 
vermelha da Rússia das steppes 
e dos mujicks. 

E' por isso que Lisboa, para 
ela, Wertina e moça de Bernar-
dim, é uma fornalha ígnea, Com 
labaredas sinistras, incendiarias, 
destruidoras e inovadoras. 

Só Lisboa não pensa dessa 
maneiras 

Uma revolução a mais, uma 
revolução a menos, nunca pode-
rá destruir os fundamentos desta 
Republica imortal, que Lisboa 
âma, porque se bateu por ela, 
porque por ela derramou o seu 
sangue generoso, nas barrica-
das, junto ás peças, nas ruas, 
agarrada ás metralhadoras ç ás 

carabinas, subindo a serra de 
Monsanto, já levando nos lábios 
uma canção ardente e no cora-
ção a força vitoriosa das gran-
des abnegações colectivas. 

O bolchevismo para ela é ir-
realisavel porque o ideal repu-
blicano não se desmoronou no 
seu espirito como um castelo de 
cartas ao mais ligeiro sopro da 
brisa que passa. 

A Republica é sempre una e 
invencível. 

Dividem-se os politicos, ba-
tei»-se pelo seu programa, lutam 
pel'as suas aspirações estadoais, 
mas ela vive mais ailo, mais lon-
ge, mais para além das ambições 
efémeras dos homens. 

E' por isso que Lisboa são se 
amedronta com as revoluções. 

São como tempestades dum 
mar imenso, sempre inquieto, 
sempre agitado, no fluxo e re-
fluxo das suas aguas profundas, 
para se aquietar depois, calma-
mente, sentindo as delicias da 
sua serenidade cósmica. A re-
volução perturba, agita, trans-
forma, umas vezes por apetites 
insàciaveis, outros por idealis-
mos politicos e sociais que do-
minam a' inteligência humana. 

Assim é a vida dos povos. 
Nos seus períodos de transi-

ção politica, as perturbações são 
constantes. 

O embate das ideias é formi-
dável e os portugueses, em to-
dos os períodos da sua historia 
interna, insubmissos e violentos, 
nunca souberam sofrear os im-
pulsos de combate, as suas ten-
dências de conquistadores e de 
guerreiros. 

Eis o que é Lisboa nesta épo-
ca pletórica de boatos revolucio-
nários. 

Calma, espera a hora sinis-
tra, aquecendo-se a este sol tão 
esperado, que ainda surge ao 
lado de nuvens claras, nuvens 
de algodão em rama, como gran-
des caravelas de sonho sulcando 
aguas quietas, aguas paradas, 
aguas de lago lendário. 

Veste-se garridamente, vai ás 
exposições, ás lojas de modas, 
ás livrarias, ás perfumarias e ás 
corridas de cavalos, 

Não abandona os teatros e os 
cines, rindo-se com as graças 
histriónicas do Amarante ou do 
Ghira, com as atitudes mímicas 
de Charlot e Pamplinas. 

Lisboa espraia-se pelas ave-
nidas e aos domingos, como qual-
quer burguês, sem crises de ner-
vos, vai de longada aos arrabal-
des estatelar-se na verdura dos 
prados, de barriga para o ar, 
aboborando, depois duma lauta 
refeição e de danças populares, 
ao som de guitarras e de harmo-
niuns. 

Lisboa é assim, absolutamen-
te desprendida do dia de áma-
nhã. Ha fócos de agitação, evi-
dentemente. Mas estão tão lo-
calisados que o organismo, no 
seu aspecto geral, mostra-se sau* 
davel e torte. 

Revolução!Resolução! Quem 
é que pensa nela! Quando vier 
cá encontrará esta Lisboa, clau-
surada, é certo, durante algumas 
horas, até passar a tormenta e a 
chuva da metralha, para reco-
meçar a sua vida de ruído e de 
ilusões. 

V f O intuito de desenvolver-
L mos quanto possivel os 

serviços deimf*resr.5o da Gazeta 
ós Coimbra e mercê do belo 
acolhimento que temos recebido 
na cidade e no distrito, que nos 
incita a uma acção mais com-
pleta, adquirimos uma nova má-
quina como tivemos ocasião de 
referir. 

A sua remessa para Coim-
bra, tem sido bastante demora-
da, por motivo estranho á nossa 
vontade,,e também da casa for-
necedora da qual acabamos de 
receber a seguinte carta: 

Porto, 20 óe Maio—Amigo 
e sr. João Ribeiro Arrobas, 
Director óa Gazeta de Coimbra. 

Pela presente, temos o gran-
óe prazer óe lhe comunicar 
que a granóe máquina óe Reac-
ção que o nosso amigo se ser-
viu aóquirir por nosso intermé-
óio, será e^peóióa para essa 
cióaóe nos fins óesta semana, 
ou, o mais taróar nos pri-
meiros óias óa semana pró-
xima. 

Como o nosso amigo tem 
granóe empenho em que a 
máquina seja montaóa no mais 
curto prazo, nos, para lhe ser-
mos agraóáveis, vamos fazer 
seguir para ahi na próxima 
quima feira, 6, o nosso monta-
óor com a planta bai^a óa má-
quina, para marcar o lugar óos 
alicerces a fazer, para acentar 
a base óa máquina, bem como 
a fossa para bem poóerem tra-
balhar as engrenagens e o 
volante, que^como o nosso 
amigo sabe, trabalham em par-
te por bai#.o óa base óa má-
quina. 

Assim ganha-se tempo e 
quanóo a máquina chegar a 
essa, poóer-se-há em seguióa 
óar começo á sua montagem, 
montagem que nós julgamos 
se poóerà fazer em 8 óias, 
cérca. 

Aproveitamos a -&portuni-
óaóe para o felicitarmos pela 
aquisição óa granóe máquina, 
pois estamos bem certos que 
esta pela sua impressão e pela 
sua granóe tiragem, óará á 
Gazeta de Coimbra, não só 
uma nova feição gráfica, como 
lhe abre campo para um fu-
turo mais largo. 

Sirva-se o nosso amigo to-
mar nota que a máquina em-
barcará em Cumpanhã e se-
guirá em Wagon selaóo, óirecto 
a Coimbra, 

Qcorre-nos agora lembrar-
Ihe que precisa manóar fabri-
car papel com o óobro óo for-
mato, pois como sabe a má-
quina tira e retira óois jornais 
óe caóa vez. 

Sem mais, somos com muita 
estima e consióeração — De v. 
etc., A. Rodrigues fy Comp.". Li-
mitada. 

rofessora francesa 
Precisa-se com urgência de 

uma competente para viver na 
província proximo da Curia. 

Para mais informações diri--
gir-se ao sr. Marques na dro-
garia Marques, á Praça 8 de 
Maio, ou ao Coimbra Hotel das 
8 ás 12 com madame Gonçalves. 

Precisa-se de um, que dê 
boas referencias. Dirigir á Dro-
garia Marques, ou ao Coimbra 
Hotel, das 8 á§ 12, 

8 novo eltar ia 

A SÉ da Guarda, na sua 
perturbadora magesta-

de, no seu ar esterior de templo-
castelo.é um magnifico documen-
to de Arte gótica em Portugal. 
Mole enorme de granito secular, 
severo e rígido, a admirável so-
briedade das suas linhas avas-
sala, domina —e assombra. A 
sua nudez interior é fria mas 
imponente — e casa-se em inte-
ligente harmonia, com a auste-
ridade seca dos fortíssimos ma-
cissos graníticos. 

Tem três naves, talhadas ao 
alto, no sentido do comprimento 
— a central, mais ampla, mais 
espaçosa, cortada em cruzeiro, 
as laterais em rigorosa simetria 
— e a separá-las, colunas esguias 
e ríspidas, de capiteis incrivel-
mente românicos, onde vão mor-
rer as ábóbadas e os arcos ogi-
vais. 

Disse incrivelmente români-
cos e talvez o advérbio não te-
nha caído bem dentro dos ouvi-
dos que sabem da existência, no 
nosso país, dum período de tran-
sição entre o românico e o gó-
tico. Simplesmente não pode 
nele ser filiado o caso da Sé 
da Guarda, erguida e esculpida 
já quando a Arte gótica produ-
zia maravilhas impecáveis como 
êsse poema em pedra que é o 
Mosteiro de Santa Maria da 
Batalha. Há sôbre o assunto, 
portanto, interpretações desen-
contradas. Mas não cabem nos 
limites desta crónica nem na 
sua originaria intenção. 

Entretanto, a Sé da Guarda, 
mantendo-se embora como so-
berba realização da arquitectura 
gótica, apresenta vestígios do-

cumentais de todos os séculos 
que tem atravessado. O tempo, 
ao passar, gravou sinais, deixou 
vestígios na pedra. Em janelas, 
em capelas, em altares, em bra-
zões, cada qual com o cunho da 
época respectiva, aparece no 
templo uma verdadeira docu-
mentação, materialisada em gra-
nito, de todos os períodos ar-
quitectónicos portugueses, com 
suas fases de esplendor e deca-
dência. 

E também o século XX — na 
expressão feliz do scintilante es-
pirito que é o Dr. Afonso de 
Gouveia — agora quiz vincar a 
sua passagem: concluiu-se ha 
dias um altar de pedra de Ançã 
que João Machado, de Coimbra, 
modelou, com destino a emoldu-
rar uma escultura moderna de 
Teixeira Lopes, representando 
Nossa Senhora. 

Fui vê-lo. A alvura claríssi-
ma da pedra destaca-se, em re-
levo, do fundo granítico da pa-' 
rede — a parede-testa duma das 
naves do cruzeiro. O altar, de 
significação simbólica, ergue-se 
com elegância e graciosidade. 
Suas figuras de ornato e suas 
esculturas miniturais teem leveza 
e perfeição. Nos nichos exterio-
res, simétricos, destacam-se os 
apostolos S. Pedro e S, Paulo. 
E ao centro, a imagem de Nossa 
Senhora, expressiva e delicada, 
ergue os pequeninos ao ceu, em 
prece que se adivinha na beati-
tude do rosto e na ternura do 
olhar — e parece querer subir, 
em alado gesto, acima das mi-
sérias deste mundo. . . 

Guarda, Abril, 1926. 
Paulo de Brito A r a n h a 

fellas, Tejoles, Ladrillos a Mosaico 
E l A M i S l LJ*. Estacão Vela, colmara 
podem s e r pedidos pelra o seu TELEFONE 606 

que já se encont ra l igado à rêde. 

ialflla Saala Isafie 

- W V -

O QUE HA FEITO? 

ÀDOIS meses da realisa-
ção destes notáveis e 

importantes festejos, em honra 
da Santa Padroeira de Coimbra, 
festejos que são a mais fulgida 
pérola da coroa de Coimbra, fes-
tejos que honram e nobilitam a 
cidade, a tornam afamada, a 
enobrecem e enriquecem, a fa-
zem progredir, no seu comercio, 
na sua industria, na sua agricul-
tura, e, não só a ela, como a 
muitas outras terras, das mais 
remotas do nosso país, a dois 
mezes desses festejos que ne-
cessário é serem importantes, 
imponentes, dignos da Santa a 
que se dedicam — Santa Isabel 
de Aragão, a Caridosa Rainha; 
dignos da cidade que os realisa 
— Coimbra, a Atenas Portugue-
sa, a terceira de Portugal; dignos 
da categoria que teem — Primei-
ros de Portugal, dos melhores 
da Península, o que se tem feito 
para que eles revistam o indis-
pensável brilho, e por eles haja 
o interesse de todos? 

Que inércia é esta? 
A que motivos se devem atri-

buir esta atonia, esta indiferença 
por solenidades tão importantes, 
tão necessarias á vida da cida-
de, que, com a afluência de fo-
rasteiros, se rejuvenesce, se ani-
ma extraordinariamente, como 
que correndo por suas artérias 
sangue novo e fervente? 

Qual a causa porque os prins 

cipais interessados — e quem o 
é, mais do que o comercio? — 
não iniciam os trabalhos preli-
minares, programas de festejos, 
números atraentes, espectáculos 
sçnsaciçnaisi saraus, musica, fo-

gos, ornamentações, serenatas? 
Quais são os motivos porque 

se não principia com uma larga 
propaganda dos festejos — não 
porque seja necessaria, visto que 
os festejos teem, de ha muito, o 
seu nome feito, reunido á memo-
ria, ainda vivente, da Santa e 
Caridosa Rainha, e reunido ao 
nome cantado, de magia e en-
canto, desta cidade de Arte e de 
Belesa, de Sciencia e aè Lenda, 
e Turismo, que é Coimbra — a 
fim de, mais uma vez, se obter 
uma victoria com o acesso de 
romeiros, em elevadíssimo nu-
mero. 

Todos conhecem o milagre 
das Rosas. 

Ele perpetua-se de dois em 
dois anos, para aqueles que, em 
Coimbra trabalham, no simbolis-
mo dos iestejos, trazendo benés-
ses ao povo de Coimbra. 

Ah! Mas para que esse mi-
lagre seja mais suave, maior, 
mais límpido, necessário é mais 
e mais homenagear a Santa Es-
posa de D. Dinis, tornar-lhe os 
festejos mais deslumbrantes, mais 
imponentes, mais dignos. 

Coimbra não é nenhuma al-
deia de Paio Pires, ou de A' das 
Carochas, em que (e nem aí!) 
as coisas se fazem de afogadi-
lho, á pressa, numa ornamenta-
ção tosca e mal acabada, com 
festejos mal preparados, tudo mal 
ensaiado, num ridículo grande. 

Ha que' manter os nossos 
créditos de cidade de Arte, Be-
lesa, Sciencia e Lenda. 

Ha que manter a nossa íama 
de centro de turismo, 

Ha que manter a nossa cate-

GESTO SIMPÁTICO 
0 anioinsvBl sorteado na gar-

raiada de domingo, foi ofe* 
rscido a Misericórdia 

A COMISSÃO de indiví-
duos que adquiriu o 

automovel sorteado no domingo 
na garraiada a favor da Santa 
Casa da Misericórdia, conforme 
noticiámos já, tomou a louvável 
iniciativa de oferece-lo a esta 
casa de beneficencia, gesto sim-
pático que muito nobilita quem 
o praticou. 

Neste sentido, foi dirigido ao 
sr. provedor da Misericórdia de 
Coimbra o seguinte oficio: 

£>.mo Sr. Proveóor óa Santa Casa 
òa Misericórdia &e Coimbra — Levo 
ao esclarecido óe V. Ex.a que o Grupo 
de Amigos da Misericórdia de Coimbra, 
constituído por dr. Antonio Tomé, 
Conde de íelgueiras, dr. Diamantino 
Calisto, dr. Custodio de Morais, Anto-
nio Augusto Neves e José Clemente 
Pinto, legítimos proprietários do auto-
movel Overland, adquirido em virtude 
do sorteio que teve logar no Coliseu 
de Coimbra, na tarde de 2 do corren-
te, óeliberou que o referióo automovel 
fosse ofereciòo á Santo. Casa, de que 
V. E^.' é digno Provedor, cedsnóo-lhe 
toóo o óireito e acção que sobre o 
mesmo tinha. 

E para que isto conste solicitei a 
publicação óeste oficio na Gazeta de 
Coimbra e na Defesa. 

Faço esta comunicação a V. Eji.*, 
óevióamente autorisaóo peto referióo 
grupo. 

Sauóe e Fraternióaóe. — Coimbra, 
í óe Maio óe 1926. —José Clemente 
Pinto. 

Pela Imprensa 
"lornai da EaropoM 

ESTE semanario, que se pu-
blica em Lisboa, e que 

sas colonias, ao Brazil e à Ame-
rica do Norte, solicita de todos 
os fotografos, amadores e artis-
tas, a finesa de enviarem alguns 
aspectos interessantes desta lo-
calidade e arredores e bem as-
sim de todas as festas e acon-
tecimentos importantes que se 
dêem. 

Também aceita, com maior 
prazer correspondentes noticio-
sos. 

goria de terceira cidade portu-
guesa. 

Ha que manter a tradição de 
serem os festejos á Rainha San-
ta, os melhores do país. 

E, para manter tudo o que 
nos torna uma cidade notável, 
urge trabalhar, trabalhar muito. 

Sejam as forças vivas quem 
trabalhe, como mais interessa-
das; e entre as forças-vivas, são 
o comercio, a industria e a agri-
cultura qyem mais é interessado. 

Por isso, compete-lhes inicia-
rem os trabalhos, nomeando co-
missões e sub-comissões, que 
tratem das diversas modalidades 
e aspectos dos festejos. 

Pois que, a Associação Co» 
mercial e Industrial, dê os pas-
sos necessários, porque já vai 
sendo tempo, 

• • • 

ACABAMOS de ser infor-

v mados que o ilustre 
presidente da Comissão executiva 
da Camara Municipal, sr. dr. 
Mário de Almeida, animado de 
uma grande força de vontade, 
que muito aplaudimos, convocou 
para hoje uma reunião de repre-
sentantes das forças vivas da 
cidade, para a constituição da 
comissão central da3 festas. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
espera vêr coroada do melhor 
êxito a sua iniciativa, contando* 
se que dessa reunião sáiam já 
os nomes dos indivíduos que hão 
de constituir a referida comissão» • • • 

CONSTA-NOS que um gru-
po de operários naturais 

de Aveiro, que actualmente tra-
balham na Porcelana de Coim-
bra, pensa em trazer a esta ci-
dade, por ocasião das festas, a 
banda de musica da Vista Ale-
gre, e que nesse sentido espera 
que as comissões a nomear a 
escolham para dar alguns con-
certos, visto ser uma das melho-
resjdo distrito de Aveiro, 

Também nos consta que a 
mesma banda dará um concerto 
numa das dependencias da Por* 
eflsfiaj 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fizeram anos, ante-ontem, o lenente 
de Infantaria 23, sr. Cesar Ribeiro, on-
tem, a menina Inocência de Vasconce-
los Nogueira, filha do nosso colaborador 
sr. Vasconcelos Nogueira. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Rebelo 
João Marenha das Neves. 

Ámanhã: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 

Vieira da Mota 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de Fa-

lia 
Dr. Basilio Freire 
João Bizarro 
Eliseu da Silva. 

No sabado: 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emilia Teixeira dè Aze-

vedo 
D. Maria Luisa Jaime de Sá Viana 

Te i tor 
D. Maria do Carmo Cêra Campante, 
Alfredo Lòureiro 
Tenente Tadeu Pinto 
José Pedro de Lemos. 

No domingo: 
D. Emilia de Morais 
D. Margarida Ribeiro 
D. Ismenia Gomes Rodrigues 
Alcides da Silva Ferreira 
Alberto Ferreira Monteiro. 

Na Segunda-feira: 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emèreciana de Castilho 

e Albuquerque 
D. Ismenia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves 
D. Maria da Conceição Oliveira. 

Nascimento 
Ontem, deu á luz, com bom sucesso, 

uma creança do sejio feminino, a sr.' D. 
Fernanda da Silva Santos, dedicada es-
posa do nosso amigo e distinto fotografo 
d'Arte, sr. Duarte Santos. 

Doentes 
Tem estado doente, encontrando-se, 

felizmente, em convalescença, o nosso 
amigo, sr. Francisco Gomes, digno fun-
cionário da secretaria da Camara Mu-
nicipal. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade o distinto jorna-

lista e escritor, sr. Albino For jaz de Sam-
paio. 

— Já ha tempo que se encontra no 
' Hotel Astoria, onde está sendo tratado 

pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, o ban-
queiro madeirense, sr. Henrique Vieira 
de Castro. 

•— Regressou ha dias de Paris, onde 
foram em viagem de recreio,'os nossos 
presados amigos, srs. Bráulio da Cunha, 
Manuel Angelo, Antonio Jorge Teixeira, 

«Joaquim Porto e Eduardo Sande. 

Aia Is M Modicos,, 
>EALISOU-SE na terça-

feira a sessão de encer-
ramento dos Dias A/eó/cos, fi-
cando resolvido que a próxima 
reunião se realise em 192T, no 
Porto. 

0 congresso aprovou votos 
de saudação aos srs. Reitor da 
Universidade, Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, Hospitais da 
Universidade, Camara Munici-
pal, Sociedade de Defesa, Co-
missão de Turismo e aos srs, 
Drs. Angelo da Fonseca e Bis-
saia Barreto. 

Findo o Congresso realisou-
se nos Claustros de Santa Cruz 
um chá oferecido pela Camara, 
Sociedade de Defesa e Turismo, 
o qual foi servido pelo Café San-
ta Cruz. 

R1 

• * * 

Os médicos foram na segun-
da-feira a Curia e Luso, onde vi-
sitaram as respectivas termas, 

No banquete oferecido pelo 
sr. Alexandre de Almeida, e que 
se realisou no Grande Hotel do 
Bussaco, foi saudada a impren-
sa, agradecendo em nome da 
Gazeta óe Coimbra, o nosso re-
dactor, que acompanhou os con-
gressistas, e distinto quintanista 
de Medicina, sr. José Crespo. 

DATAS HISTÓRICAS 

* + * 

0 distinto artista, sr. Antonio 
Victorino, expoz num salão do 
Hotel Astoria, durante os Dias 
Meóicos, os seus admiraveis tra-
balhos, que foram muito apre-
ciados, fazendo-se ao notável 
miniaturista as melhores referen-
cias, bem dignas das boas facul-
dades de trabalho do artista. 

6 a 7 -óe Maio 

A 6 de Maio de 1527, toi 
Roma bombardeada 

e saqueada pelas tropas de Car-
los V. 

— A 6 de Maio de 1624,' 
foi a cidade da Baía (Bras i l ) 
tomada pelos holandeses. 

— A 6 de Maio de 16T8, 
morreu Jansenio, bispo de Ypres, 
considerado como fundador da 
seita dos jansenistas. 

— A 6 de Maio de 1720, 
nasceu o abade de Jazente, o 
poeta Paulino Antonio Cabral. 

— A *6 de Maio de 1759, 
nasceu em Arras, Robespierre. 
E' bem conhecido o seu nome 
pela acção que .exerceu nos mor-
ticínio^ da revolução francesa. 
Deputado por Arras aos esta-
dos gerais, imbuiu-se nas ideias 
do «Contracto Social» de Rous-
seau. Tomou assento na extre-
ma esquerda. Tornou-se o orá-
culo da multidão pelas suas pa-
lavras inflamadas. 

Em 1791 foi nomeado acusa-
dor publico junto do Tribunal 
Criminal do Sêna, mas deixou 
pouco depois estas funções e li-
gou-se aos Jacobinos e com a 
Comuna, sendo eleito em 1792 
membro da Convenção. Com 
Danton redigiu o processo de 
Luís XVI. Por toda a França es-
tabeleceu o regimen de Terror, 
estabelecendo as medidas mais 
sanguinarias. Tornando-se muito 
poderoso desde 1794, investido 
numa especie de ditadura, Ro-
bespierre quiz organizar um go-
verno estável, pensando mesmo 
em estabelecer uma especie de 
religião. Com este fim fez pro-
clamar pela Convenção o Sêr 
Supremo e a imortalidade da al-
ma (18 floreai, 7 de Maio de 
1794), tendo também feito decre-
tar festas publicas em harmonia 
com o novo estado de coisas. 
Pouco tempo durou o seu gover-
no. O terror tinha-se lançado 
sobre a França e a ele não ti-
nham escapado mesmo os pró-
prias colegas de Robespierre, 
que o fizeram considerar como 
não coerentes com as ideias da 
Revolução pela Convenção. Re-
fugiou-se no Palacio Municipal 
de Paris mas não escapou de 
no dia 10 thermidor, (28 de Julho 
de 1794) ir ao cadafalso junta-
mente com mais 22. Com Ro-
bespierre terminou o regimen do 
terror, 

— A 6 de Maio de 1829 fale-
ceu no Rio de Janeiro o padre 
franciscano poeta e pregador afa-
mado, fr. Francisco de S. Car-
los. Escreveu o poema Assump-
ção, cheio de vários episodios e 
de interessantes descrições lo-
cais, o que lhe deu um cunho 
nacional. No Brésil litteraire 
de P. Wolf (1863, Berlim) vem 
uma noticia encomiástica acerca 
deste monge, ilustre cultor da 
poesia brasileira. No seu Par-
naso Marianno, o dr. Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto trans-
creveu uma poesia e publicou 
uma noticia biografica do autor. 
O poema acima citado foi feito 
em honra da Virgem Maria. 

+ + >h 
7 de Maio de 1401, o 

arquiteto Afonso Do-
mingues, inaugurou, na presença 
de D. João I, a abobada da sala 
do Capítulo, na Batalha. 

t - A 7 de Maio da 1824, deu 
Bethoven o seu ultimo concerto 
público. 

— A 7 de Maio de 1855, mor-
reu o Cardeal Saraiva ( D. Frei 
Francisco de S. Luís), em Mar-
vila, termo de Lisboa. Nota-se 
nas suas obras uma grande pu-
resa de linguagem e têm gran-
de numero de materiais históri-
cos. Entre outros, há do Car-
deal Saraiva, os seguintes tra-
balhos : 

Roteiro óa Viagem òe Magalhães, 
Noticia óas fábricas e artes óe Portu-
gal, Reis Árabes óe Coróova, Noticias 
óo Caròeal D. Paio Galvão. Oróens 
monásticos e mosteiros em Portugal, 
Casamento òe el~re> D, João I Chio-
nologia óos reis òe Portugal e òos 
imperadores romanos. 

ò%m Sc rffiíiá 
ra P E5r! 

FSSeÍ 

A 

Bem-fazer 
PARA comemorar o ani-

versario de sua filha, 
que ontem passava se a morte a 
não tivesse roubado ao'convívio 
dos seus, recebemos do nosso 
amigo sr. José Maria Teixeira 
Fânzeres, a quantia de 50$00 
para os nossos pobres, o que 
agradecemos. 

A G U A 

Q 
(VIDAGO) 

H 

Martins Ribeiro, Scrs 
R. Viscoude da Luz, Y1-1." • 

f f 
Completo soctiòo óe ob-' 1 
jectos óe prata em va* li 

rios estilos, 

Visitem esta exposição e jj 
confrontem os nossos preços 

EU esta noite entrada rio 
Hospital da Univefsi-

j dade, Francisco Ferreira Júnior, 
! cie 19 anos, de Soure, onde foi 
' agredido á facada, que lhe atin-
giu e perna direita. 

AUXILIAR a industria du-
ma região c contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. -

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia ; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

â 

AGUA 

( V í D A G O ) 

sca mineral sacão 
l E - 1 4 2 8 5 9 

ê de 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós-
que da Avenida Navarro. 

A 
m-2.-R. Ferreira Borges-llt-2. 

Acaba de abrir a estação 
de verão com grande e lin-
do sortido de chapéus para 
senhoras e creanças. 

Modelos 
P r e ç o s sem competencia 

Excursões 
E S S O A nossa amiga ha 

pouco chegada de Bra-
ga, diz-nos que se nota ali gran-
de empenho em que se faça a 
excursão a Coimbra e que ape-
nas se trata de escolher os dias. 

Seria bom que os nossos vi-
sitantes bracarenses podessem 
assistir ás festas da Rainha San-
ta para poderem avaliar o brilho 
com que elas são feitas; mas ha 
o inconveniente de poderem lu-
ctar com falta de hospedagem 
ou ficarem mal instalados. 

Alem disto, não é a melhor 
ocasião para dedicar aos nossos 
hospedes as atenções que eles 
merecem. 

A Sociedade de Propaganda 
de Coimbra empenha-se por esta 
excursão, visto ter sido ela que 
teve a lembrança e fez o con-
cite. 

Ouvimos que se pensa em 
preparar distrações aos nossos 
visitantes bracarenses: uma fes-
ta desportiva, uma tourada, uma 
excursão pelos pontos majs pi-
torescos dos suburbios de Coim-
bra, uma romagem á Rainha 
Santa, etc. 

• + * 

,0 sr. Alberto Carneiro, 
secretario do Centro So-

cialista do Bomfim, recebemos 
um amavel oficio, em que nos 
comunica que este organismo 
realisa no dia 11 de Julho uma 
nova excursão a esta linda e en-
cantadora cidade, e solicitando 
o nosso apoio. 

Para tratar de todos os as-
suntos que á mesma excursão 
digam respeito, constituiu-se aqui 
uma comissão composta dos srs. 
Francisco Mendes Alcantara, 
Guilherme de Moura Vieira, Fa-
brício Costa e Joaquim Pera. 

Pode a comissão contar com 
o nosso decidido apoio. 

D 1 E visita a Coimbra, este-
ve nesta cidade, desde 

segunda-leira, a Princesa Joa-
chiin Àlbrecht von Prenssen, nora 
do Kaiser, que ontem retirou 
para o Porto, seguindo no mes-
mo dia para Vigo. 

A princesa prussiana visitou 
os nossos museus e monumen-
tos, a Universidade,^que admi-
rou muito, assim como a nossa 
paisagem que a encantou. Os 
costumes da nossa terra e o tr.a-
le académico causaram-lhe as 
melhores impressões. 

Sabemos que mostrou desejo 
de visitar a Batalha, para onde 
pretendia seguir em automovel, 
mas o estado deplorável das nos-
sas estradas impediram-lhe esta 
digressão. 

A princesa Joaquim Alberto, 
que vinha acompanhada de uma 
aia, esteve hospedada no Hotel 
Astoria. 

Oevemedor civil 
O SR. dr. Mota Alves, ilus-

tre governador civil, re-
cebeu do sr. dr. Antonio José de 
Almeida, uma carta, comprimen-
tando-o e felicitando-o por não 
ler esquecido na sua obra d'as-
sistencia, as viuvas dos republi-
canos que morreram defendendo 
a Republica. 

S. ex.a recebeu cumprimen-
tos da Comissão d'Assistência 
do Jardim-Escola João de Deus 
e da comissão organisadora da 
Liga PróTnstrução e Beneficen-
cia dos Tovins. 

TEVE ontem logar a confe-
rencia do sr. Dr. Rocha 

Brito, que ha tempo havwrnos 
anunciado, sobre os Problemas 
óa Meóicina Social. 

Sua Ex. , que por todos foi 
escutado com visivel interesse, 
abeirou realmente problemas im-
portantíssimos. Cada um deles 
daria bem assunto para outras 
lições proveitosíssimas; e esta-
mos por isso esperançados que 
o ilustre professor, anuindo aos 
desejos da Universidade Livre, 
breve volte a dar-nos o prazer 
de o ouvir no va^to campo que 
esboçou. <: 

Na próxima quarta-feira, es-
pera-se que venha falar sobre as 
Escolas Livres, o presidente da 
Escola Livre de Azemeis, sr. dr. 
Basilio Lopes Pereira. 

Si! l l i l l 
01 ou vai ser publicado 

um decreto criando em 
Coimbra um museu comercial e 
industrial. 

Ignoramos ainda as condi-
ções em que se fará este melho-
ramento, porque ò é, sem con-
testação. 

Será uma exposição de arti-
gos da nossa industria e do nos-
so comercio? Sendo assim mui-
to haverá que expor que possa 
honrar a nossa terra e os nos-
sos artistas. 

Onde poderá instalar-se este 
museu. 

Perdeu-se uma casa em ma-
gnificas condições, a antiga 
igreja dp S. Domingos. 

Mas não será por falta de 
casa que o museu deixará de 
ser estabelecido em Coimbra. 

mm â wm\ 

Espectáculo pela c o m p u t o Alves 
da Canfta-Berta k Eivar 

HpEM continuado a desper» 
•s. tar o maior interesse e 

acolhimento a iniciativa da Jun-
ta de Freguesia de Santa Cruz, 
que não se poupa a esforços e 
trabalhos para conseguir levar 
este ano á Figueira da Foz, a 
banhos e a ares, o maior "hunte-
ro de çtianças pobres. 

Assim, 'no dia 10, realisa-se 
no Teatro Avenida, um espectá-
culo pela companhia do grande 
actor e da qual faz parte a insi-
gne actriz Berta de Bivar, espe-
ctáculo oferecido por Alves da 
Cunha, e que terá decerto uma 
enorme enchente. 

A j u n t a de Freguesia entre' 
gará ao di&tinfl actor uma men-
sagem, encerrada numa artística 
pasta, trabalho do hábil entalha-
dor sí'. Alvaro Ferreira, com fe-
chos em ferro, obra do aprecia-
do artista conimbricense, sr, Al ' 
bertino Marques. 

Fará uma alocução sobre a 
vida e obra de José Alves da 
Cunha, o sr. Dr. Joaquim de Car-
valho, ilustre professor da Fa 
euldr.de de Letras; 

HA anos que as cheias do 
rio Ceira arrastaram a 

ponte do Cabouco, sobre o rio 
Ceira, não sendo possivel até 
hoje, apesar àífe constantes re-
clamações do povo daquela lo-
calidade, que ela fosse recons-
truida.v 

Promessas n io teem faltado 
especialmente em vesperas de 
eleições, mas a verdade é que 
tudo continua na mesma. 

Os habitantes do Cabouco 
teem improvisado pontes, para 
poderem estar em contacto com 
os outros povos. Frágeis pontes 
essas, por onde se faz lodo o 
movimento, sem condições, por-
tanto de segurança. 

Por .uma dessas improvisa-
das pontes seguiam ante-ontem 
de tarde quatro {raparigas, uma 
delas, a ultima, Maria Eliclina 
de 18 anos, que com as oscila4 

ções desiquilibrou-se e caiu ao 
rio; morrendo afogada. O seu 
Cadaver foi poued dèpois enCon-
trado, 

A vitima era filha de Antó-
nio Maria Seci, do Vale do Mos-
teiro. 

0 seu cadaver veiu pafa a 
rriorguei 

Serviços M a a i c i p a M o s 

REUNIU-SE ante-ontem a 
comissão\idministrativa 

dos Serviços Municipalisados 
para apreciar o projecto de re-
forma daqueles serviços, e resol-
ver sobre futuros melhoramentos, 
entre os quais se conta o prolon-
gamento da viação electrica, 
apresentado pelo engenheiro-
consultor, sr. Michaélis de Vas-
concelos, e ainda resolver sobre 
as novas tarifas de viação. * 

lima fiofflenagem 

A tesouraria dos Hospi-
tais da Universidade foi 

inaugurado o retrato do tesou-
reiro sr. João Machado Felicia-
no, homenagem prestada pelo 
pessoal daqueles hospitais ás 
qualidades de caracter e dedica-
ção do zeloso funcionário. 

Foram pronunciados va^os 
discursos enaltecendo o home-
nageado, que ficou visivelmente 
comovido com esta manifestação 
de apreço. 

• Desastres 

COM uma das mãos esfa-
celadas foi receber tra-

tamento ao banco do hospital, 
o menor de 7 anos; Augusto Pt 
reira, da Cruz dos Morouços, vi-
tima da explosão de um morteiro. 

+ + + 

Deu ontem entrada no hos-
pital, Custodio dos Santos, de 
37 anos, casado, comerciante, do 
Calhabé, que em virtude de uma 
queda, fracturou o fémor, apre-
sentando ainda uma ferida con-
tusa no ante-braço esquerdo. 

S e i assistência medica 
A Arregaça faleceu sem 

assistência medica, Ma-
nuel Bernardo, de 45 anos, de 
Arganil, cujo cadaver deu en-
trada no* Necroterio. 

Qoe i neMea? 
ELO soldado n.° 88 da 3." 

companhia do Batalhão 
n." 5 da G. N. R. (pateo da In-
quisição), foi achado no dia 3 
do corrente, proximo do Merca-
do D. Pedro V, algum dinheiro, 
que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

c o n m a s d o e n g Ê B & 
bexiga e dos rins. Consu l te senmêéi^ 

Está à vencia a primeira série 
de 20 bilhetes postais com vis-
tas de Coimbra, editada pela 
HAVANEZA CENTRAL, da Rua 
Visconde da Luz, 2 a 6, magni-
ficos clichés do artista Rasteiro. 

TO R N O U a fazer-se um 

grande silencio neste 
assunto, que já entra no número 
das lendas. 

Depois de tantos esforços fei-
tos para que esta antiga igreja 
fique na posse do Conselho de 
Arte e Arqueologia; depois de 
chegarem as coisas quási ao 
seu termo para acabar essa ver-
gonha que aí temos, tudo se 
calou sem sabermos o que falta 
para ver o caso inteiramente re-
solvido. 

Faltam apenas os 20 contos 
para dar ao proprietário,da igreja 
para o barracão onde acomodar 
o que ali se encontra ? 

Quer-nos parecer que faltará 
mais do que isto e até nos pa-
rece que influencias estranhas 
andem a entravar propositada-
mente este assunto. 

ÇoÍ3 clamemos hoje e sem-
pre até que nos oiçam, e ve-
nham auxiliar a no9sa campa-
nha quantos queiram ver desa-
parecer essa imundície dentro 
daquele venerando templo que 
guardou o corpo da Virtuosa 
Esposa d'el-reí D. Dinis. 

Informam-nos de que o Con-
selho de Arte e Arqueologia 
não tem descurado este assun-
to, mas que tem sido infructífe-
ros os seus esforços. 

Pois ergamos todos a nossa 
voz para que o mais breve pos-
sivel se solucione este caso. 

Se a dúvida é apenas dos 20 
contos, abra-se uma subscrição 
pública, pois não faltará quem 
concorra para este fim. 

Caga estrangeira dg insgorfasgo precisa agente ^ 

série, competente 3 iseia introduzido na região, m 

nossa dar dtlmas referencias. í escasado responder 

s e s estar nas c o a s s e s eaieiUas. Resposta i ABBN-

CIA HAVAS, m l IillIEO. 1?9, B. T. Ml - L i s t o . 

Filipe Pais Fiiãlso, ranharia e serente do Hotel Avenida, 
participa aos » E x . m o s Clientes e Amigos, use BUrla ao piiDiico 
o BAR tio referiste Hotel no suai 8 servido a belíssima cerveja de 
Coií&íâ, j p p i f i c o ml licores, a p a s minerais, viiitios, etc., b e m 
COMO aaaSaer serviço âe restaurante e pastelaria. 

FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. 

Praça $ de Maio, 37 

MUITAS pessoas que tem 
vindo a Cc^mbra e vis-

to o Coliseu, acham que a praça 
reúne as condições para agra-
dar e satisfazer ás necessidades 
da terra. 

_ E pena, porem, que continue 
sem ser pintada, porque adian-
tará a sua danificação, o que é 
para sentir. Desaparecendo es-
ta, não será fácil fazer ovítra pelo 
preço que estão os materiais e 
mão de obra. 

Ha, porem, uma grande falta, 
que coisa alguma desculpa, o 
sitio destinado á banda de mu-
sica nem está resguardado do 
sol e da chuva & nem sequer 
têm estantes, o que impossibilita 
as bandas de musica de focar 
reportorio escolhido. 

Isto já não admitç desculpa. 

roEfielario-eeFentO» ARTUR MOTA 

JlOlf Jlffill 
ÊgjEB H j ^ 

inglês e nacional 
E ENXOFRE * FLGRISTELLA* 

< 

m i e i aes selBores preces í & i r a d o 

75-Rua da Sofia-85. — Coimbra 
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Por SEVERO FARIA 'A' 
i x x x x x x x x x x x ! 

IN VENTOS 
^fOLTA e meia aparecem 

nos jornais anúncios 
prometendo munóos e funòos a 
quem queira entrar com 50 con-
tos para um negocio lucrativo 
e óo qual se óá socieóa&e. 

Embora eu não óisposesse 
òe tal importancia respondi a 
um óesses anúncios plenamen-
te convencido óe que a minha 
fortuna estava para breve e 
que talvez com um pouco óe 
estupióez ainóa chegasse a no-

| vo-rico. Que óiabo? Não tinha 
; cincoenta contos? Mas era mui-
| to capaz óe inventar cincoenta 
historias óas minhas e talvez 
que o homem as quizesse eói-
tar. » 

Apareceu-me então o anun-
ciante. Era um homem com um 
metro e tal óe altura, cabelo í I 
comprióo e cortaóo á garçonne, : 

o olho óireito a querer acava- | 
lar o olho esqueróo, nariz pon-
teaguóo, óentes postiços e um 

sinal característico num so-
vaco. 

Depois óas mesuras óa pra-
Xe começou a expor-me os seus 
planos comerciais óa seguinte 
forma: 

— Não sei se o cavalheiro 
já tem reparaóo que Lisboa 
consome imensos proóuctos ali-
mentícios que teem por base o 
açúcar. 

Temos que consióerar a sua 
exportação sempre cara e óe-
pois a sua manipulação que 
tantas vezes nos sai pelos olhos 
óa cára. 

Ora o meu principal pró-
jecto consiste no aproveitamen-
to óe óuas riquesas nacionais 
que embora se apresentem se-
paraóas, se poóem juntar com 
um pouco óe critério. 

Toóos os anos e especial-
mente pela altura óo coróeiro 
Pascal, as confeitarias apre-
sentam-se repletas óe amen- : 
óoas. Orá ai é que esta o gato. 

— No coróeiro ? 
— Não f Nasamenóoas! O 

meu amigo óá os cincoenta 
quilos e compra-se no Algarve 
uma porção óe terras com 
amenóoeifhs. Manóa-se vir óe 
fóra um carregamento óe cana 
óe açúcar e en$erta-se esta 
com aquela e ao fim óalguns 
anos saem amenóoas já pron-
tas para embrulhar. 

Não gosta óeste projecto! 
Pois então lá vai nutro : 

E por óemais sabióo que 
toóos os verões, Lisboa abar-
róta óe tifos pelo moóico preço 
óe 1200 caóa metro cubico. 
Ora o microbio óesta epióemia 
apesar óe ser invertebraóo e 
mamífero já não vai na mama 
óe morrer em qualquer filtro. 
Faz-se um trust e venóem-se 
pastilhas óe pão, óeste exce-
lente pão morêno e perfumaóo 
que toóos nós comemos. 

Aplíca-se a pastilha na agua 
óo contaóor e o microbio óo tifo 

morre toóo com uma óesinteria. 
Também não gosta óeste ? 

Então ouça outra: 
Não sei se o senhor já re-

parou que as aves óivióem-se 
principalmente em galos, gali-
nhas e pàtos. Despresanóo 
este ultimo para o nosso cál-
culo porque está sempre pron-
to a cair, fica-nos o galo e a 
galinha para o nosso negocio. 

A galinha, óestina-se a pôr 
os óvos. 

O galo limita-se a sèr as-
sim uma espécie óe fiscal óo 
sê lo. 

Logo que nasça um pinto, 
pega-se nele e com uma te-

: soura ó'unhas começa-se a 
cortar-lhe a crista á escovi-
nha. Põe-se então o exemplar 
numa caixa escura tenóo ao 
pé um gramofone que repete 
óe cinco em cinco minutos: 

Tu és galinha ! 
Toóos os meses cantinua-se-

Ihe a cortar a crista, os espo-

rões e as penas óa cauóa, com 
acompanhamento óo malóito ta* 
garela que repete sempre a 
mesma coisa: 

Tu és galinha! 
Ao fim óe seis meses óá-se-

Ihe a liberóaóe e o galo vitima 
óa sugestão constante óa en-
genhoca, convence-se que é 
galinha... e óesáta a pôr ovos. 

— Essa invenção faz-me 
lembrar aquela velha história 
óum maóuro que ensinava a 
lér em pouco tempo, óisse eu. 
Você não a conhece? Ouça 
lá então e talvez consiga apro-
veita-la : 

Apareceu em Lisbôa um 
intrujão que garantia ensinar 
qualquer pessoa a lêr em cin-
co minutos. 

Fez-se uma granóe reunião 
e o improvisaóo professe5r cha-
mou ao quaóro prêto um anal-
fabeto que estava no auóitorio. 

Escreveu: Oh! e interrogou: 
— O que óiz o senhor se 

eu lhe mostrar uma coisa que 
lhe cause granóe espanto ? 

E o aluno responócu u pa-
lavra que estava csciita na 
aróosia. 

loóa a assistência ficou 
banzada com o resultaóo. O 
professor cresceu mais um pal-
mo e escreveu: Ai! 

Diriginóo-se ao aluno pre-
guntou então: 

— Que óiz o senhor se uma 
óôr o apoquentar ? 

E o aluno, moita carrasco. 
Então o professor para exem-

plificar chega-se ao analfabeto 
e pespega-lhe uma pisaóela 
num pé, mesmo sobre um calo 
assar.haóo: 

Mas nem mesmo assim com 
a óôr, óisse o que estava es-
crito. Largou mas foi um pala-
vrão expressivo e violento que 
eu nem repito porque não que-
ro incomoóar V. Ex:, nem 
alimbasar-me com uma multa 
óe 990 escuóos. 

is l i 13 mmm sii 
iOiliiioliiOilfiiiniiZal 
REALISOU-SE ontem no 

Campo de Salta Cruz, 
o terceiro encontro finaj do cam-
peonato do distrito de Coimbra. 

0 primeiro encontro não che-
gou a terminar devido eo tempo 
e no segundo, o enccntro foi 
anulado. . . á custa de ilgumas 
viagens a Lisboa e de tonstan-
tes pedidos á Associaçãoma?<ima 
do foot bali nacional. 

Com o 3." encontro, arbitrado 

Selo distinto sport/nar Ilidio 
[ogueira, desceu o panj sobre 

este sensacional enconho que 
ficará memorável. 

Venceu o team da nossa 
terra e"venceu porque a victó-
ria, que já havia sido obtida 
dentro da lógica, foi absoluta-
mente legal e merecida. 

O team de Coimbra, einbora 
pese a alguém que escreve para 
um colega de Lisboa, é lecnica-
mente superior ao seu adversá-
rio (se nos dâo licença os cole-
gas da Figueira) superioridade 
manifestada nos tres encontros 
já jogados esta época. 

Os dois primeiros jogos fei-
tos com o terreno completamen-
te encharcado, foram de nitida 
Vantagem para o União. 

Apregoou-se aos sete ventos 
que o team campeão do visinha 
cidade, pelo qual temos a mari-
na consideração, venceria fácil 
mente o team conimbricense com 
o campo seco. Mas, ironia do 
destino, com o campo enluto o 
União manteve a mesma supe-
rioridade e no campo havia ape 
nas uma pequena poça de agua 

Não nos importa ser apoda-
dos como jornal órgão do club 
unionista. 

Defendemos um club de Coim 
bra, da terra que nos foi. berço 
a quem queremos muito. Nas 
épocas anteriores, nas colunas 
do nosso jornal, pugnamos sem-
pre por o team académico que 
nessa altura tinha a honra su-
prema de representar a nossa 
terra. Hoje sendo o União a 
quem essa honra cabe po'que 
não havemos de fazer o mesmo? 

Que se convençam.quem nos 
alcunha de órgão oficial da-
quele club que não somos par-
ciais. 

Não. Nós somos sempre pr 
OS representantes da nossa qe-
rida terra. 

4» * * * 

0 dia do ontem esteve lino. 
Os aficionados da pelota redn-
da do Club Campeão de Con* 
bra faziam as mais variads 
conjecturas acerca do resulteo 
deste encontro. Tudo se im* 
inava para uma victoria.de Coi ' 
bra. 

E assim sucedeu, Fo r r e 
eêf tcedido « i r mais l o n g e » p<-
qt.t«$ o União venceu e venci 
bem. 

0 match teve inicio á s ? 
horas e 5 minutos, 

Coimbra entra a jogar adi ' 
javelmente começando a doi-
nar. 

Aos 10 minutos de jogo G-
Vao tem um tiro ao goal figu-
rense que ocasiona canto. 

Marcado este, dá ensejoa 
Uma magnifica cabeça de Jcé 
da Silva pela qual o teame 
Coimbra obteve a 1.' bola a 
tarde. 

0 jogo continua num cattó 
i noutro obrigando os kepis 
a intervir, Nito pára com ua 
fltugma admiravel um fortíi-
mo pontapé de Diniz. 

Ilidio Nogueira pára amlla'' 
das vezes o jogo, marcando uls 
que outro arbitro não punir. 

No primeiro tempo o reáta-
io de um a zero, manteve-saté 
JM' 

Inicia-se a segunda parte. O 
team conimbricense entra com 
vontade de marcar, obrigando 
Adolfo a algumas defezas apa-
ratosas. 

A assistência da barreira 
aplaude sempre com erítrain os 
ogadores figueirenses. José da 

Silva, ajudando a defesa torna-
se um elemento valioso, valendo-
se dos seus recursos de magni-
ico jogador, 

Luizito tem tapado toujours 
a acção da aza direita figuei-
rense. 

Em seguida,, Matos conduz 
uma bola junto do goal da Fi-
gueira. A bola já dentro é repe-

da para fora pela mão de João 
Guia. 

Ilidio Nogueira, ordena o 
castigo máxima. José da Silva, 
marca a 2." bola da tarde. 

Pouco depois Matos faz um 
goal que Ilidio invalida e muito 
bem, por deslocação. 

Matos recebe um esplendido 
passe de Daniel. Esquiva-se a 
Guia, rematando a poucos me-
tros da rede. Adolfo defende 
atabalhoadamente e Matos na 
recarga marca a 3." bola. 

Ilidio Nogueira, invalida in-
jutamente. 

0 goal foi absolutamente le-
ga admirando-nos a decisão do 
árlitro. 

À. Figueira, vai de vez em 
qundo ao campo de Coimbra, 
one a magnifica actuação de 
Coreira e Borges, salva Nito de 
grnde trabalho. Num dos ata-
qus da Figueira, Mimoso, numa 
reorga feliz, consegue o ponto 
de lonra para o seu grupo. 

•íito tapado por José da Silva 
nãoconsegue deter a bola ape-
sarde entrar fracamente, 

A. Figueira, assedia agora as 
recs conimbricenses na inten-
çã< do almejado empate. 

Mas o União tinha de ga-
nha-, e ao silvo anunciador do 
fim parte da assistência delira, 
sadando entusiasticamente o 
seu representante e a sua terra 
qu< pela 3.' vez representará a 
cidide de Coimbra, no campeo-
nato de Football de Portugal. 

Dos jogadores de Coimbra, 
cobraremos em primeiro, José 
da Silva, Luizito, os backs e 
Daniel. 

Nito, no pouco que fez. houve-
se bem, arrancando fartos aplau-
sos â diminuta assistência unio-
nista, 

Ferreira, Bailão e Matos bons. 
No grupo figueirense merece 

especial referencia Antonio Guia, 
jogador muito combativo, que 
com. seu irmão João, formam o 
forte do grupo da Figueira. 

0 hceper parece-nos fraco, 
assiin cottlo os médios laterais. 

A línha da frente, fez uma 
exibição inferior ás duas últi-
mas. Destacaranvse Diniz e Fa-
ria, 

4» 4> 

A arbitragem de Ilídio No-
gueira,» foi absolutamente im-
parcial. 

A' parte a invalidação da 3.' 
bola de Matos, a sua arbitragem 
agradou-nos absolutamente, 

mingo, 9 do' corrente, pelas 15 
horas, no campo de Palhavã. 

Confiamos plenamente no va-
lor do grupo coimbrão para que 
as tradições sportivas da nossa 
terra sejam mais uma vez hon- , 
radas duma maneira grandiosa. 

Aos nossos representantes, 
apresentamos as nossas saúda-
ções, fazendo votos para que o 
seu batismo de fogo no Campeo- j 
nato de Portugal seja auspicioso 

4* 
MEALHADA, 3 - Realisou-

se no domingo nesta vila, um 
desafio de football entre os Lu- I 
sitanos, de Coimbra, e o Sport • 
Lisboa e Mealhada, resultando ! 
um empate de 1 a 1. ' 

Os rapazes de Coimbra retj- j 
raram satisfeitíssimos com todas 
as atenções que o povo daqui 
lhe dispensou. — C. 

i i T H i s 
ONTEM á tarde, num pré-

dio da rua Martins de 
Carvalho, houve uma larga dis-
cussão entre visinhas, sendo 
agredida Ana Rosa de Oliveira 
Soares, por Candida Augusta 
Teixeira e Vasco Luiz Teixeira, 
tendo aquela dado entrada no 
hospital em estado grave. 

11 viagem mim a Coimbra 
«ai ser alada 

ERAM esperados no dia 10 

do corrente, em Coim-
bra, os srs. Presidente da Repu-
blica, chefe do governo e minis-
tro da Instrução, que vinham fa-
zer a entrega das insígnias da 
Grã-Cruz de S, Tiago á Univer-
sidade de Coimbra, com que vai 
ser agraciada, e assistir ao dou-
toramento honoris causa do pro-
fessor alemão Dr. Meyer Liibher. 

Esta visita, porém, foi adiada 
para o proximo mez de Junho, 
data em que se realisa o referi-
do doutoramento. + + + 

Sabemos que as insígnias da 
Ordem de S. Tiago serão ofere-
cidas pela cidade, á Universida-
de, e que nesse sentido será hoje 
apresentada uma proposta na 
sessão dc comissão executiva da 
Camara Municipal. 

4 -f * 
É I 

PARTE no proPimo sabado 
para Lisboa a primeira 

categoria do União Football 
Coimbra Club, que vai disputar 
as eliminatórias do Campeonato 
de Portugal, 

O adversado do grupo do 
campeão de Coimbra é o cam* 
peão do distrito de Aveiro, Spor-
ting Club de Espinho, 

0 encontro realba-se no do-

DESL1GOU-SE do P. R. P. 

e de toda a actividade 
politica, o inspector de policia 
de Coimbra, sr. Eurico de Campos. • — • intimai-Q"»̂  «a—— —— 

Secção O Ciciai 
Comercio 

Foram colocados nas Divi-
sões das Estradas de Coimbra, 
os chefes de conservação de 2." 
classe, srs. Avelino de Oliveira, 
Francisco Ivo e Julio Moreira 
Eiras. 

— Ema da Conceição Fernan-
des Guimarães," oficial de 2.' cla-
sse, desempenhando as funções 
de chefe de estação de Penaco-
va, concedidos 30 dias de licen-
ça por motivo de doença. 

t FALEEIMEWTOS f 
A terça-feira á noite, fa<* 

leceu a senhora D, Mar-
garida da Costa Rodrigues, mãe 
estremosissima do nosso presa-
do amigo sr, dr. Antonio Luis da 
Costa Rodrigues, ilustre secre-
tario geral do Governo Civil de 
Coimbra, 

O funeral da virtuosa senho-
ra, que se realisou ontem, foi 
muito concorrido, constituindo 
uma justa homenagem de sau-
dade e de apreço ao sr. dr. Cos* 
ta Rodrigues. 

tt Hm Gondolim, Penacova, 
faleceu a estrémosa mãe do co-
merciante desta cidade, sr. José 
Alves Gomes. 

tf Faleceu em Cernache, a 
estremecida esposa do sr, José 
Mateus dos Santos. 

As famílias enlutadas, âs 
nossas condolência^ 

Vila Nova (Miranóa óo 
Corvo), 5. = Foi hoje dia de 
festa rija nesta terra. Mercê 
dos apreciáveis esforços de al-
guém junto de Sua o Sr. 
Bispo Conde, acaba de ser man-
dado reassumir ás funções de 
pároco desta freguesia, de que. 
se tinha afastado por motivo 
cie doença, o reverendo padre 
José Carvalhb, o padre eleito de 
todo o bom « Vilanense » a quem 
esta freguesia tanto deve. 

Pode efectivamente, Vila No-
va, regurgitar de contentamento, 
pois, tem á frente da sua fre-
guesia um padre que é, ao mes-
mo tempo, um verdadeiro ho-
mem de bem. 

Merecida, foi, pois, a mani-
festação que acaba de lhe ser 
feita. 

Centenas de pessoas acorre-
ram de todas as partes da fre-
guesia a dar-lhe as boas vindas, 

Simples expressão, que pela 
maior parte apenas se tradu- : 
sin num entusiástico arremes-
sar de flores, que quasi se mis-
turavam com lágrimas de sen- ; 
tida alegria, que, vacilantes se ' 
escapam denunciando a satisfa- j 
ção que lhes inunda a alma! ' 

Quási tudo estupefacto de 
alegria I j 

Ninguém se atreve a pertur- ; 
bar nos primeiros momentos, j 
aquele quadro bem sentido de 
comoção sufocante. 

Finalmente alguém se atre-
veu a romper aquele silencio sa-
grado, talvez de rendida oração, : 
levantando vários vivas a Bispo 
Conde, Padre Carvalho, á fre-j 
guesia de Vila Nova e aos ami- i 
gos de Vila Novâ, que foram en- ! 
tusiasticamente correspondidas. 

Os foguetes não cessavam de 
estralejar, levando com o repi-
que festivo dos sinos, a boa no- i 
va aos pontos mais reconditos 
da freguesia. j 

Um pouco mais refeitos da 
comoção sofrida, seguiram para ! 
a igreja, onde o padre Carvalho ' 
lhes agradeceu em palavras, bem 
sentidas, a manifestação de que 
tinha sido alvo. 

E assim atíabou uma situa-
ção que só á Junta de Fregue-
sia cumpria resolver, pois não é 
só dizer-se que é representante 
do povo, é necessário que*esse 
povo não seja esquecido nas 
ocasiões, em que, como esta, a 
freguesia esteve quasi um ano 
sem pároco por negligencia, 
fé ou incompetência sua. — 

Molner afogai nom poço—Oaas 
raparigas legadas m rio Mm 

ARGANIL, 5 — No ssbado, em Pou-
sadores ( Mouronhos ), pelas 9 horas da 
manhã, a senhora Gloria Martins, de 51 
anos, casada com o sr, Joaquim Antunes 
Gonçalves (mais conhecido por Joaquim 
barbeiro), dcs*a localidade, foi buscar 
água a um poço quf possue numa pro-
priedade prójcima de sua casa. 

Ao cimo dessa propriedade, anda-
vam Mafia e Anunciação Borges, que 
não vendo voltar a Glória Martins, sus-
peitaram que tivesse caído ao poço e 
para lá se dirigifam, deparando com o 
cântaro é as tamancas aa infeliz ao ei* 
mo da ágtià, 

Cníra para o poço e morrera afoga-
da, a pobre mulher. Aos gritos das duas 
raparigas, acudiu muita gente, o marido 
da desventurada criatura e seu filho An-
tonio. de 20 anos, que começaram a pes-
quizar o poço. fetirando-a dal a pouco, 
já cadáver. 

Deu-Se nessa ícasião uma-seena lan-
cinante, pretendendo o sr. Joaquim Bar' 
beiro, laRçar'se ao poço. 

Esse triste desastre, causou a maiof 
consternação; A desditosa mulher era 
irmã dos srs. Joaquim Martins Gomes, 
do Maladão; José Martins e Antonio 
Martins, de Esparíz; José Martins, do 
Loureiro ; e Amália Martins, das Saca-
rias e de Aua Martins Brisida. 

O seu funeral realisou-se hoje, de 
tarde e foi extraordinariamente concor-
rido por gente das freguesias visinhas, 
podendo dizer-se que em número supe-
rior a 1.500. Era geral o sentimento de 
ioda essa gente. 

-»-Em Si Gião, Oliveira do Hospital, 
polas 10 horas, cairam so rio Alva, quan-
do passavam num pontSo, no sitio cha-
mado Porto Travanca, duas pobres ra-
parigas chamadas Hortência Dias da 
Silva, dè 17 anos. filha dc José Dias da 
Silva (já fatecido), e Maria do Carmo 
Ménde» da Silva, dc 13, filha dé EujJe* 
nio Mendes da Silva. 

0 riçlevfiYS um» forje ̂ corrente e as 

infelizes, quando foram retiradas 
água, eram já cadáveres. 

A consternação é geral e n uita gen-
te, a maior parte da povoação, accorreu 
ao local do sinistro. 

E' indiscriUvei a impressão que este 
desastre causou no animo desta gen-
te. — C. 

Feira íogssal-Pgiesíriaaista 
CONDEIXA, 5. — Realisou-se ontem 

nesta localidade a fsira mensal de gados, 
tendo havido bastanie concorrência de 
feirantes, o que originou avultado nume-
ro de transacções. E' digna de louvor a 
G. N. R. que iniensificou a fiscaiisaçâo 
da lei que proíbe o uzo do aguilhão, ten-
do inutilizado grande numero dos mes-
mos, entre eles alguns de grande tama-
nho. 

— Chegou ontem a esta vila, pelas 
19 horas, o soldado n.' 936 do 1.' G. de 
C. de A. M., onde pernoitou. Este pe-
destreanista, que saiu hoje para Coim-
bra, ás- 10 horas, declarou trazer um 
avanço dos demais concorrente, de 125 
Uilometros. O percurso é a volta a Por-
tugal. — C. 

DL TOrres Barcia-Mais aoílciâs 
GOES, 3. — Consta-nos que a Cama-

ra Municipal vai convidar o sr, dr, Tor-
res Garcia, filho ilustre deste concelho 
e actual Ministro da Agricultura a visi-
tal-o oficialmente, sendo recebido em 
sessão especial para lhe ser tributado o 
devi .o agradecimento pelos seus esfor-
ços pela conclusão do Caminho de Fer-
ro de Arganil. 

Sem qualquer preocupação partidá-
ria ou de regimen, tal homenagem é um 
acto de justiça a quem por todos os tí-
tulos a merece, incluindo o ser portador 
do nome de seu tio dr. Antonio Alberto 
Torres Carneiro, jurisconsulto distinto 
que durante muitos anos representou es-
te circulo çm Côrtes. 

— Realisou-se hoje uma festa reli-
giosa ao mártir S. Sebastião, bastante 
concorrida não obstante o rigoroso in-
verno. 

Pela noite houve ligeiras desordens 
proprifcs das romarias, 

— Ao sr. Administrador do Conce-
lho recomendamos rigorosa repressão ao 
jogo, tanto mais prejudicial quando está 
sendo praticado pelos irabalhadores ru-
rais, que sem ele já teem vida atribulada. 

— Regressou de Coimbra, o sr, dr. 
Diogo Cortez. 

— Partiram para Lisboa, a senhora 
D. Laura Barreto Cortez e sua filha D, 
Maria Candida Barreto Cortez. 

— Estão na Quinta da Capela, o Di-
rector geral da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, sr, João Fer-
reira de Mesquita Fontes Pereira de Me-
lo, sua esposa D. Carolina Paiva Cou* 
ceiro Ferreira de Mesquita, sua filha D. 
Maria do Carmo Ferreira de Mesquita 
de Moura e seu marido dr, José Dias 
Ferreira de Moura; dr, Carlos Pires de 
Lima da Fonsáca e dr. Augusto Coim-
bra. —' C. 

HOTICiaS MIUTARES 
O pro?imo domingo, 9, rea-

lisam-se, em Mifanda 
do Corvo as revistas de ir.spec 
ção ás praças licenciadas e Ye-
servistas domiciliadas nas fre-
guezias de Lamas e Miranda do 
Corvo, daquele concelho. 

r i icisres IÍVÍS 
i A Comissão Administrativa das obras, atendendo a pedido 
' dos srs. constructores que estão interesrados èm concorrer, resol-
veu adiar para o dia 27 do corrente o recebimento de propostas. 

No mesmo dia, ás 15 horas, serão abertas as propostas em 
presença dos concorrentes ou seus propostos. 

Coimbra, 4 de Maio de 1926. 

A Comissão 

Joaquim Fernanóes óos Santos 
José Luciano Correa óo Amaral 
Joaquim óe Campos Menóes 

1.' publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, carto-

rios autos de investigação de fsiypjn 
nntc.rnidadp ileaitima rrnue- ! wuWIIIII 

Caixa PRECISA-SE na Re-
trozaria Leão d'Ouro. 

Erei f l rt de mesa, precisa-se 
ll nâ Pastelaria Central. 

FílÇffiFílIff3 m e ' a idade 
blIo i l l I&lIO precisa o atelier 
FEMINA, rua Ferreira Borges. 

Ceie ; 
na rua 
ros 52 e 

recebem-se em 
ItfOlu casâ particular, 
Visconde da Luz, nume-
54. X 

Cavali i vende-se no regimen-
J to de infantaria 35. X 

Dr. Rodrigo da Silva Araujo, 
Vice-Ministro da Venerável Or-
dem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, de Coimbra: 

Faço saber que a eleição do 
Definitorio para o triénio de 
1926-1829 ha-de fazer-se no dia 
9 do mez corrente pelas dez ho-
ras, na igreja do Carmo, compa-
recendo numero legal de irmãos 
e, em caso contrario, realisar-
3e-ha no domingo seguinte, á 
mesma hora e na mesma, igreja, 
com qualquer numero de elei-
tores. 

Para constar se passa o pre* 
sente, quê vai ser afi?ado r. por-
tado da igreja e publicado em 
dois jornais de Coimbra. 

Coimbra, Cartorio da Vene-
rável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, 1 de Maio 
de 1926. —O Vice-Ministro, (a) 
Roórigo óe Sousa Araujo. 

paternidade ilfgitima, reque-
rida por Viriato Valeriano I PtlHlfOÍIUflfl Precisa"se 
Teixeira e sua esposa Felis- i &HUUU bendo tirar fa 
bina Augusta Teixeira, resi-1turas e 

sa-

abilitadas em contas 
, , . . . ! correntes simples, que tenha 

dentes nesta cidade, contra , b o a c a j i g r a f j a e que seja apre-
Artur Candido Teixeira Que- j sentavel. Carta escrita pela pro-
des, casado, medico, por si e pria, indicando as suas habiiita-
como representante de seus fi~ í £ 5 e s e fornecendo todas as in-
lhos menores Armando Au-1 
gusto 1 etxeira Cuedes e Ma-! — ; ; — 
ria Helena Teixeira Quedes; MOtO T h E ^ 
e também Angelina Candida • 1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 
Teixeira, Maria Lictic{a Tei-' » , xt! jr':nir, „ , ~ . . iSaafífíSfJ ae vidraça, com a res-

oao Maria 1 eixetra, fiHJllflà pectiva bandeira, com-
Beatriz da Conceição TeiXei- pram-se na redacção deste jornal, 
ra, aqueles, moradores em ilfâffca Çfl 1? a 15 contos, 
Passos, e esta nos Eirados, r i & l l a i f à t i sobre hipoteca. 
comarca de Mirandela, e! Informa-se nesta redacção. 5 
Adolfo Acácio Teixeira, ca- j TI|R||f| n o v o alemão, últimos 
sado, residente em São Pedro - r l O l i l l aperfeiçoamentos, ven-
de Traz da Serra, comarca de d e " s e - facilita o pagamento, ou 
Val passos, com citação do José Àntunes' Filho

2' 
Ministério Publico e dos inte-' — : 

ressados incertos, correm edi- \ 

I f f g í g a tfn um andar na casa 
m l i y U u t i da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

Bm« quartos, alugam-se com 
IIÔ ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 
PjjfjSI aluga-se um andar no 
l lUuO prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16í dom cinco divisões 
pertò da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64-

vende-se ou arren-

tos de trinta dias a contar da j ítgocio,'Tda"5 EÍ" 
segunda e ultima publicação j tação Velha, para tratar com An-
deste anuncio no «Diário do j tonio Marques Gregorio. 3 
Governo», citando os interes- j f v ^ n a ^ n Toma-se de tres» 
sados incertos, que se julguem j I*K&PflaaB passe um esta-
com direito á herança do fale- ! belecimento não muito grande 
eido loão -Peiro Vaz Ornes| ^ d e l f K ^ r C o ° X . 
Teixeira, para na segunda j oe preferencia, vasia. Para in-
audiência deste Juito poste- I formações, rua Venâncio Rodri» 
rior aquele praso dos éditos, j gue3, n . -6 -Coimbra , 
verem acusara mesma citação j y o n f l g . i P j f t Divisória para es» 
e marcar o praso legal para \ a í m l l í * »!p critorio. Nesta re» 
contestarem a mesma acção j dacção se diz. 4 
querendo, | IJoilfifS.Çfl uma qu»11^ com 

As audiências deste Juizo 
fazem se nas segundas e quin-
tas feiras de cada semana, 
por onz>> horas, não sendo fe-
riados, no respectivo tribunal, 
situado na Praça Oito de 
Maio. 

O escrivão do quarto ofi-
cio, Brito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel— 

Ab lh a'Andrade. 
ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

agua em aburt» 
dancia. boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas, 

Informa-se nesta redacção. 

Vende-se 

Cesfureira Oferece-se 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. ínfor» 
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Uma propriedade 
denominada Quin» 

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec» 
tricô, • 

Casa com os n.' 
73, 75 e 77, na Es* 

Vende-se 

para ; 
trabalhar a dias j trada da Beira, 

em casa particular. Informa-se Trata-se com o proprietária^ 
na rua da Carmo n/ J8. Facilita-se o pagamenip. 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
SiEOfidcs, Saf iras , Sedas, S r s p s s e Paços B j v e c s s , Meias, Eeadas 

e Berdsdss, ATÉ LIQUIDAÇÃO YCTAL. 
m i O S E D E 3 S 0 S E M ! M u i t o s a r t i g o s s a e s g o t a r a m ! 

PSCHINCMS ! Sedas pret s, Charmease, Sstins 

a , f *! 

"nBirti 
5* • 
- f O) e j* 

iÊSlOi :
 ? y ? mtí / . S Hí 

I .v*i £3 fia ÍR f»BE Ifíi SS si iiii iiiiii^l 
Usa l lSy U l à l l l r j 1 a s ? í a í ^ B BSB » Byify Hlihul-llid 

Pedras Salgadas 
Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Vandcm por grosso e a retaiiio aos meiliores preços 

1 1 , CASIMIRO & C e i p p J a , Limitada. 
(antiga casa Gaito <§> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

iã 

"Gaze la i e C o W r a , , 
A S S I N A T U R A S 

Ano . . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 

FIDELIDADE 

\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.» página, 
1$00; 3." e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

E M 1 6 3 S 
Séde em Lisboa 

ConsspsDísaU ia ttiEbn: 

Basilio MIEI rAHSSABE. satcesi 
Rua do Corpo ds Deu». 40 

COIMBRÃ 

Capita!: 
1.344:000800 

F U Í S É t reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 8 8 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

2* Publicação 

Peio Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, carto-
no do escrivão Brito, e nos 
avtos de acção de Divorcio 
em que è autora, Malvina 
Soares Cubai, casada, do-
mestica, residente na rua Bor-
dalo Pinheiro, desta cidade 
de Coimbra, e reu Francisco 
da Silva Cerveira, ausente em 
parte incerta, correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda e ultima publicação de 
este anuncio no «Diário do 
Governo», citando o dito réu, 
para na segunda audiência 
deste Juizo, posterior àquele 
praso, vêr acusar a citação, e 
marcar o praso legal para 
contestar a mesma acção, sob 
pena de revelia, correndo a 
mesma seus termos com o 
advogado que lhe fôr nomea-
do. 

As audiências deste juizo 
fazem-se no respectivo tribu-
nal situado no edificio dos 
Paços do Concelho, praça 
Oito de Maio, desta cidade 
de Coimbra nas segundas e 
quintas-feiras de cada sema-
na, por 11 horas, não sendo 
feriados. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Ab lio 

dá Andrade 

íiiias, Faianças, Por! 
compra e venda 

m 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para-

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

III 

l o F o c o , 

0 REf DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S OUTROS É P 

8 1 K 8 É S I í ; f i s $ « e 
Concertos cm relogios de to-

dos os sistemas, cronemetros, 
caibas de musica, gramofones, : 
objectos de prata è ouro, fazem-
sè com perfeição e a preços ba- . 
ratos, na oficina de José Borges, I 
Rua Pedro Cardoso n.. 1, (aníi- j 
ga rua Corpo de Deus). 

Relojoeiro de longa- pratic» > 
adejuirida nas melhores casas cie ; 
Mshoa. 1-s I 

Li 

òa is é C.a, L. 
Novas instalações rua Visconóe õa Luz, 27-2: 

^ Apa re lhos Receptores e Emissores . Os nossos ^ 
apa re lhos recebem os concer tos dos Emissores í 

Europa e Amér ica . Lnm padas Métal, Philips e ^ 
Raóiotechniqua. Acessór ias e Peças soltas. 

Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Enxofre italiano marca FLORISTELA em s a c o s de 

algodão com 50 kilos cada. ' 
Milho b ranco e amarelo, Nacional . 
Feijão de todas as qual idades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e b ranco . 
Vinho Tratado (Geropiga) . 
Sa l em wagons, da Figueira da Foz. -
Pa lha enfa rdada , em wagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companh ia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaôilha—Telef. 553.—Coimbra. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges , 9Ô-2.' — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo da s Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

m 

Agencia Funerária 
rais, na Rua óa A'loeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Corôas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Confeitaria S. Bernardo 
80 = Rua da Sof i a 

COIMBRA 

82 

Esmerado fabrico de 

aieiidoas-relsoçades-censervas de frotas 
Ped i r em tódòs os bons es tabelec imentos as pro-

ductos des ta fabr ica . 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

teia» 
! áM (£53 Jú^aSSL i 

5 «assa 

iFíiiiiÊ i i i s i l i mm in. 
RUâ Corpo de Deus, 40 

8K36®BS$9SSBBaGSS3SH88l • rTTTTTmrriT-iiT *'r--!Trr»r***-rTi bUIU M 

I S m F3NSECA FERREIRA 
Teleg. Tres fes - R. da So ta - C O I M B R A - Telef. n.' 6 9 2 

I...I. .itfyiw.—•— —• 

w Vende com grande bair-a de preços: 
| SULFATO DE COBRE INGLEZ 
J SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
§ ricas, meias barricas e sacos de urigem. 
k ' AMÓNIO : NITRATO ; SUPER : 

f f 
COMPANHIA DE SEâUROS 

Capital: m miihão e qy iÉtn ios mil escudos 
S e g u r o s marítimos, ter res t res , tumultos, gréves, c t i s 

tais, agr icolas , roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso §> C.a (Casa Hâvooeza) I 

1 M e s i i o e s i 
^ S U A L H O S e FORR)S aparelhados e rasgados em §j§ 
== todos os feitios e dinensÕes. Ditos em Pêlo. Toda a ^ 
^ qualidade de madeir, para caiíotaria e embalagens | | | 

| Barreies: Ripas: Faseia: Aãselas U Eucaliptos: efe. M 

§§§ Executamos qualqueiencomenda com rapidez e per- | | | 

H feição. ' DIRKIR PEDIDOS A §| 

1 M. Ferrera è? C.a, L.da J 
B T e l e g r a m a s : NDUSTRIAL — Lorvão j | 

fl Dá nuaisnisor essiereonentos m Colmlim; g 

1 F r i E c i m i i M m Ferreira, 
f l Telg. Tresfes 

csS 

RU\ DA SOTA Telefone 6 9 2 

Bíillli!iiiiii!liiiíiI!IÍ 

eiiiiçaoos Milagroso: 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

i i e i i p i i l e s - I e s s e i 

comercies, cem bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Pateo ie Castilho 

Vende-se a 1200 o litro, na ade-
ga do Dão, Praça 8 de Maio e 
Rua Dirçita n." h 

m p r a tornai e 
erses cores, d i 
IGUES & COMP., 
a k Cs i ia l ra , , 

LOTERIA 
V,i„de 388:000808 

Edidos a 
}lio óa Canha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

! lestaurante 
Peninsular 

K Direita e Quintal do Prior* 
13 a 21 

Proprietário Julio ôa Silva 
Previne a sua e2*.m* clienfe/ff 

qs bailou os preços das men-
síidades, assim como almoços 
ejantares, e onde se encontra 
ui esmerado serviço á lista sér-
vio nos gabinetes reservados 
afertos até ás 4 horas da manhã. 

Aceitam-se comensais. 
Mensalidade 250$00 
Klmoços com vinho 7$00 
jn tares 8$00 

v • L»r Llt fcî lHî  MIIWI1—•••II '11 

C a p a e batina 
\ndem-se em estado de nç* 

vo, | rua Direita, n," 65, f' 



Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

tigo devJçMMM de maior tiragem ao san Distrito. — Publica-se ás terças, quintas e sábados 

Director e Proprietário—Jóão Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas Augusto Ribeiro Arrobas ADMINIf. 

Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-A 

Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.".—Telef. 351 

Festas da Cidade 

A Direcção óa Associação 
Acaóemica convióu a Acuóe-
mia e o Povo óe Coimbra a 
reunir na sua séóe, afim óe se 
incorporar na manifestação a 
fazer ao Brazil e seu fcônsul 
em Coimbra, Eym. Senhor Dr. 
Carlos Dias, a qual partirá óa 
mesma Associação no proximo 
óia 13, pelas 16 horas. 

A Direcção. 

A Comissão encarregaóa 
óa homenagem ao Brasil, que 
se realisará na proyima quinta 
feira, óia comemorativo óa Fra-
ternióaóe Brasileira, con vióa a 
população óe Coimbra a incor-
porar-se no cortejo que partirá 
óa Associação Acaóemica, pe-
las 16 horas óaquele óia. 

Pela Comissão, 
Í. 

Coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

Adquirida na casa A. Rodrigues C.a, Lda, do Porto A próxima segunda-feira 
terá logar no Teatro 

Sousa Bastus, Um sarau dArte, 
o r g a n i s a d o p e l a r S t & h o r a J ) . G l o -
ria Castanheira, a artista distin-
ta que toda Coimbra conhece, em 

O SR. dr. Luís Carriço, di- beneficio do Lactario de Nossa 
rector do Jardim Bo- Senhora e do Asilo de Infanda 

tânico, tem ali mandado proce- Desvalida, 
der a Importantes melhorarnen- J Falaremos mais detalhada-
tos, entre os quais se conta a ' mente no proximo numero; no 
abertura de ruas na cerca do entanto desda já podemos garan-
Jardim, parecendo qce s. e?C tem tir para o proximo dia 17 uma 
ideia de tornar pública de dia, i noite de encanto e de melodia, 
podendo entrar e sair pelo por- uma verdadeira noite de Arte, 
Ião que fica junto da casa dos visto todos conhecermos o talen-
elétricos ao fundo da rua da to, sempre aliado á Caridade, de 
Alegria. * Sua E?.*. 

NOTA OFICIOSA 
Devendo realisar-se nos dias 

1 a 6 de imito proximo lufara as 
festos da Rainha Santa, a Comis-
são Central torna paMico pe \m 
parte do programa das festas 
uma Exposição industrial e Artís-
tica, nos Claustros do Silencio, e 
m essa exposição se fama ex-
tensiva a todo o distrito de 
Coimara. 

Todos os esclarecimentos re-
ferentes a este assento devem 
ser pedidos para a Sociedade de 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

NO domingo foi recebido 
na faculdade de Leiras 

pelo seu director, sr, dr. Mendes 
dos Remedios, e alguns profes-
sores, incluindo dois estrangei-
ros que estão regendo cadeiras 
na faculdade, o ilustre ministro 
da Agricultura, que se fazia 
acompanhar por delegados da 
Sociedade de Defeza e da Co-
missão de Turismo, etc. 

S. eiC o sr. dr. Mendes dos 
Remédios saudou o ilustre mi-
nistro, a quem agradeceu os al-
tos serviços por ele prestados á 
Universidade, pois nunca houve 
politico que maior dotação con-
cedesse a este instituto para me-
lhoramentos, sendo mais para 
agradecer o facto de um ato es-
pontâneo de s. ey,' quando mi-
nistro das Finanças. 

O sr. dr. Torres Garcia agra-
decendo as saudações de tão 
ilustre professor, afirmou a sua 
simpatia pela velha Universida-
de, á qual prometeu continuar a 
prestar todo o auxilio que lhe 
posá|i ser possivçl cottto nt«ntJ 

fero ao GoVerno; 
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em comprimidos 
é o m e l h o r r e m e d i o ^ e s p e c i a l m e n t e 

contra as dores de c a b e ç a o dos 
N ã o f a z s o n o . 

A V e n d a e m t o d a s a s f e n m a c i a s . 

UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 
A1 

A1 UXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERÂMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia;. 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Um excelente tónico para o estômago 
Grande número de pessoas que so-

frem do estômago,- sofrem escusadamen-
te. Podem curar-se. Um bocadò de aten-
ção mais na escolha da alimentação e 
um bom remédio para fortificar os ór-
gãos, eis tudo quanto é necessário. 

Os sintomas das doenças de estôma-
go são muitíssimo variados. Certas pes-
soas não podem saciar-se ; a outras, pelo 
contrário, só a vista das comidas se tor-
na insuportável. Muitas vezes, ejcperi-
menta-se uma sensação de peso no peito, 
uma impressão de saciedade na garganta. 
Outras vezes, os gazes dilatados no es-
tômago comprimem o coraçãoi e fazem 
crer ao doente que tem uma doença 
deste órgão. A enxaqueca é um sintoma 
frequente e temido. Um estômago deli-
cado tem certamente necessidade de uma 
alimentação escolhida: a naturesa, po-
rém, nunca estabeleceu que os alimen-
tos devessem ser digeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tem sómente 
necessidade de ser ajudado, fortalecido 
para fazer o seu trabalho, e o que é ne-
cessário é não um fermento digestivo, 
mos sim um tónico. A digestão está sob 
a dependencia do sangue e do sistema 
nervoso, e a sciencia médica nunca pro-
duziu um digestivo tonico melhor do que 
as Pilulas Pinh. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh est3So á venda em to-

das os farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijca, e 36$00 as 6 caijcas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Ninguém o deve compar sem 
consultar os meus preços. 

João Alves Barata 
Rua Eduardo Coelho n." 12 e 14 

(antiga rua dos Sapateiros) 
COIMBRA 

I 
Unhas 

Agradecimento 
Camila de Jesus Teixeira, se-

gurada da Companhia de Segu-
ros íris, pela apólice n.° 42667, 
vem por este meio agradecer a 
esta Companhia a prontidão e 
lisura com que liquidou os pre-
juízos que tive no incêndio ocor-
rido no dia 21 de Abril proyimo 

-passado. 
(a) Camila óe Jesus Teixeira. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal do concelho da 
Lousan faz público que se acha 
aberto concurso, por espaço de 
trinta dias, contados da data da 
segunda publicação deste anun-
cio no Diário óo Governo, para 
o provimento do logar de aferi-
dor de pesos e medidas, com o 
ordenado de 240$00 anuais, a 
subvenção legal e es respectivos 
emolumentos. Os requerimentos 
devem ser instruídos com todos 
os documentos exigidos pela le-
gislação em vigor. 

Lousan, 8 de Maio de 1926. 
0 Presidente da Comissão 

Executiva, José Dias Anastacio. 

Cosas para habitação 
Perto da Estação do Ca-

minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho, 
Coimbra. 5 

- A G U 

( V I D A G O ) 

ÀQS soiios fia Associação Cristã 
de Espantos 

Tendo deitado o logar que 
desempenhava na Associação 
Cristã de Estudantes, faltaria a 
um dever, que me é bastante 
grato, se não manifestasse o meu 
maior reconhecimento e gratidão 
aos socios daquela Associação, 
pela forma gentil e carinhosa 
com que sempre me trataram, 
durante 11 anos que ali perma-
neci. Sinto profundas saudades 
por tantas provas de considera 
ção que recebi, e muitas vezes 
broto lagrimas de gratidão e re-
cordo -com saudade horas ale-
gres que ali passei. 

A par de tudo isto que me 
honra, mais algpma coisa apro-
veitei naquela aperfeiçoei 
o meu caracter, eauquei o meu 
espirito e a minha alma lucrou 
muito. 

Aos srs. drs. Octávio Rego 
Costa, Aurelio Quintanilha, An-
tonio de Sousa, Antero de Sea-
bra, capitão Pina Cabral, quero 
expressar a minha mais profunda 
gratidão pela maneira carinhosa 

„ T . com que sempre me trataram 
mana Augusta Castela, Joana } ] a g r a n d e a m i s a d e q u e m e d i s_ 
Francisca Castela Geitoeira, seu j p e n s a r a m e honraram. 
marido e filhos, cumprem o do- , „ C o m o a o m e u a l c a n c e n a d a 
loroso dever de agradecer a to- e s t á d e " f o r m a a p o d e r s e r . l h e s 
das as pessoas que se dignaram j u t j ] > s i r v o _ m e d e s t a m a n e i r a para 

a sua ultima mo- j sinceramente pedir a Deus que 
rada, sua saudosa mai, irma, tia j h f t . c o n s e r v " e a v i d a p o r i a r g o s 

GERMANO Augusto Mo-
reira e sua esposa Ger-

anos. 
Coimbra, 22 de Abril de 1926 
Joaquim Teixeira Coutinho 

II.Nf litro» iu 24 bom. 

A GRANDE MODA 
m-2.-R. Ferreira Borges-llt-2. 

Acaba de abrir a estação 
de verão com grande e lin-
do sortido de chapéus para 
senhoras e creanças. 

Modelos » 
Preços sem competencia 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra devidamente autorisa-
da, faz público que se acha aber- j doença 
to concurso pelo espaço de trinta j A todos, o nosso eterno re 
dias, a contar da publicação J conhecimento, 
dêste no Diário óo Govêcno, j Coimbra, 4 de Maio de 1826. 
para o provimento do logar de ' 
Administrador da farmácia da 
Santa Casa, com os vencimen- • 
tos constantes da tabela apro-1 
vada por decreto de 29 de Maio í 
de 1917 e casa de habitação no | 
edifício da farmácia. j 

0 concurso é aberto nos ter- } 
mos dos decretos de 5 de Janeiro ) 
de 1887 e 24 de Dezembro de j 
1892, com as obrigações cons- !, 
tantes dos Regulamentos da San-
ta Casa e mais legislação admi-
nistrativa aplicável, tendo o pro-
vido de prestar' caução de Dez 
mil escudos. 

Os concorrentes' devem ins-
truir os seus requerimentos, por 
eles escritos e assinados e com 
letra e assinatura reconhecida 
por notário público, com os se-
guintes documentos: 

Certidão deidade,documento 
comprovativo de terem cumprido 

acompanhar 
ida, sua s 

e cunhada 

Felizarda de lesas Moreira 
bem assim as que assistirem a 
missa do 7." dia, por sua alma. S | j j f | Q _ n n um andar na casa 

Mais agradecem ao S r . ; Ri U j f u u K da rua do Quedes 
Dr. Diniz, a dedicação e carinho ; n.' 19, com 6 divisões, perto da 
com que a tratou durante a sua • Universidade, trata-se na rua 

| Visconde da Luz, 64. 

Hospedes aceitam-se, forne-
cendo almoços e 

jantares, com vinho. Mensalida-
de 210$00. 

Rua de S. Jóão, 44. 

ModiSi a dias oferece-se, 
Bairro de S. Bernar-

do, Casa 6, Sofia. + 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

t l O f f í l C v 'draça, com a res-FUlllitJ pectiva bandeira, com-
pram-se na redacção deste jornal. 

Precisa-se 12 a 15 contos, 
sobre hipoteca, 

nforma-se nesta redacção. 4 

i iE1 
Ep.mas SENHORAS 

Piano novo alemão, últimos 
aperfeiçoamentos, ven-

de-se, facilita o pagamento, ou 
troca-se, José Antunes, Filho, 
Olivais. 1 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe cortes óe cabelos e 
manicure exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. Ep.as, que agraóece, muito 
reconhecióamente. 

Bazilio Diniz 

Perden-se relogio de ouro, 
para s e n h o r a . 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na Rua Ferreira Borges, 
34, 2. • 1 

Quarta 
Quari 

Quinta 

A l o s a i a - s e s " ™ : 
bilia na rua Visconde da Luz n." 
77. , 6 

Arre; 
com pia 
electrica. 
Calisto. 

em conta, casa 
em Celas. Pátio 

de lavar. Instalação 
Informa notário Dr. 

A O S 

Large Blach, vende 
Duarte Felicio, Quin-

ta de Reveles, Taveiro. 1 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA t-s 

com 10 divisões e quintal. 
Rua Figueira da Foz, 

chave no n." 70, arrenda-se. 2 

ao comercio, em geral, se com 4 divisões arrenda-
se no casal Ferrão. Tra-previne que s e eítraviaram^Je- , a . a e c o m A n t o n j < ) M a r q u e s & e 

Casa 
tras aceites pelo sr. ^ í aorio 
cisco das Neves, das Caldas da j 

as leis do recenseamento militar, 'j Rainha, a Santos fy C.", sendo [ 
certificado do registo criminal, j uma de Escudos, 1:609$10, e as 
atestados de bom comportamento ) duas restantes de Esc. 2:000$00, 
moral e civil passados pelas , cada.: 

competentes autoridades poli- j Faz-se esta prevenção para 
ciais e administrativas, carta ou as tornar nulas no caso de se-
pública fórma, pela qual provem rem negociadas, 
que podem exercer o seu cargo j Coimbra, 22 de Abril de 
e atestado de terem sido vaci- 1926. 

Santos & C.', em liquidação. 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para? tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. • 

Casa 

AOWi 

nados ou de terem sofrido ata-
que de varíola dentro dos últi-
mos sete anos. 

Os concorrentes poderão apre-
sentar outros documentos pelos r 

quais provem a sua competencia ( v r n A r o 1 
farmacêutica e os serviços pres- ' I 
tados á Santa Casa, - A indicada para a cura e 

Os documentos com o reque-, tratamento das doenças de es-
Intestinos, fie-ido e 

dentro do mencionado praso. em ! r , n * e d u m a maneira gerai em 
todos os dias úteis desdejas 11 todas as manifestações de ar-
ás 16 horas. f riti<mo. 

Secretaria da Santa Casa da ! '"" * 
Misericórdia de Coimbra, 6 de 
Maio de 1926. 

0 Provedor, 
(a) António Tomé. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs . 
. R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f ' 
Completo sortièo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

LOTERIA 
300:800$80 

L S 3 S l i l í 

,ebuç 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^o o qu idões -Tosses 

A 15 <̂ e 
Maio 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO , 

Restaurante 
Peninsular 

R, Direita e Quintal do Prior, 
13 a 21 

Proprietário Julio óa Silva 
Previne a sua e?«.m* clientela 

que bailou os preços das men-
salidades, assim como almoços 
e jantares, e onde se encontra 
um esmerado serviço á lista ser 
vido nos gabinetes reservados 
abertos até âs 4 horas da manhã. 

Aceitam-se comensais.-
Mensalidade 25Ó$00 
Almoços com vinho 7$00 
Jantares 

Capa e oann 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n," 65. 

AO VA 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. • 

E o a i r a n - u í í t s z e 
para a escola da Associação dos 
Artistas. 

Quem tiver e pretender ven-
der, pode dirigir-se a esta Asso-
ciação todos os dias úteis das 
20 ás 22 horas, ou ao presiden-
te da direcção sr. Antonio Leite 
Pinheiro. 1 

PRECISA-SE na Re-
trozaria Leão d'Ouro. 

Precisa-se espaçoso 
com luz electrica bem 

localisado. Resposta para esta 
redacção ás iniciais N. A. 6 

Aluga-se para cava-
lheiro decente ou ca- j 

sal, proximo do Hospital e da ; 
Universidade, com luz electrica. j 

Tratamento como familia. j 
Trata-se na rua do Guedes j 

n.' 2. 1 j 

Vende-se a quinta da ! 
Nora (Casal de San- \ 

to Antonio) a 2 hilómetros da : 
estação do caminho de ferro e 
que se compõe de moradia com ' 
o respectivo vasilhame, caldei- j 
ras de destilação, alambique, la- j 
gar com prensa, magnificas ca- j 
sas para arrecadação, fornos, • 
capoeiras, cocheira, casas para 
habitação do pessoal, caseiro, • 
eira e respectivos palheiros, etc.; i 
agua potável em grande abun-
dancia e minas com muitas nas- • 
centes; vinha para mais de 30 
pipas, centenas de arvores cie 
fruto, grande olival, mata, exce-
lentes terras de semeadura e j 
boa produção. j 

Esta propriedade é vendida ? 
com todo o seu recheio e facili- ; 
ta-se o pagamento. ! 

Informes: Praça 8 de Maio,] 
n." 20. 3 ' 

vende-se ou arren-
da-se para qual-

quer ramo de negocio, o da Es-
tação Velha, para tratar com An-
tonio Marques Gregorio. 2 

Toma-se de tres-
passe um esta-

não muito grande 
na rua rerreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n." 6-Coimbra. 

Em boas con-
dições uma 

boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 
mercear ia , 
bom local, 2 

portas e fundas. 
Nesta Redacção se diz. 

Filipe Pais Fidaigo, proprietário e sereníe do Hotel Avenida, 
participa aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, oae aliria ao publico 
o BAR do referido Hotel, no aual é servido a belíssima cerveja de 
Coimbra, magnifico caíé, licores, aguas minerais, vinhos, etc., bem 
como nnalauer serviço de restaurante e pastelaria. 7 

Confeitaria S. Bernardo 
Rua da Sof ia — 82 

COIMBRA 

80 

Esmerado fabrico de 

asnenias-rebucadoHonservas de frutas 
Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-

ductos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

io para fumai e 
as, e i i iversas cores, da 

casa A. RODRIGUES & COMP., 
do Perlo. Tipografia áa "Gazeia He M i ú m „ 

Trespasse 
belecimento nã 

rua Ferreira 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
Terreno 

ixa 

na 
ros 

vende-se no regimen-
to de infantaria 35. X 

recebem-se em 
casa particular, 

rua Visconde da Luz, nume-
52 e 54. X 

Precisa-se para todo 
o serviço de casa, ex-

cepto cosinhar. 1 
Rua do Loureiro n.' 2. ' 
Prefere-se de fóra da cidade. 

no sitio das Macha-
das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

e barracão, vendem-
se, bem situados no 

Calhabé. 
Nesta redaçcão se diz. * 

Vende-se S K " 
dacção se diz. 3 

ferrão 

para es-
Nesta re-

Vende-se 

Ven 

Cre de mesa, precisa-se 
na Pastelaria Central. 

Uma propriedade 
denominada Quin-

ta' Santana, em Santo Antonio 
dos Oliyais, á paragem do eiec-
trico. * 

fln Casa com os n." 
ú\ i 73, 75 e 77, na Es-

trada da Beira. 
Trata-se com o proprietário. 

Facilita-se o pagamento. * 

Vende-se 
i «Ili- de meia 

precisa o 
FEMINA, rua Ferreira Borges, 

uma quinta com 
água em abun-

idade | dancia, boa casa de habitação, 
atelier , á beira da estrada, no lugar das 

Qfarece-se 
trábailíaf c 

paru 
dias 

\ Lages. 
Canas. 

Informo 

Pega com a quinta das 

se tiesta redacção; 
a 1 em casa particular. Informasse 
• i na rua da Carmo n,' 18. { m i m ú^ 

Trespassam-se em boas con' 
diç0es e bem montadas. 

Quem pretender dirija-se a 

( V I D A G O } 
mais risa em â$lád 

bcmlso t i i f f a 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 

este redacção, onde se informa; §epetítri§ EíitSi 

rece-se com pratica, 
dacçio se diz. 

um camion marca 
_ HORCH 4 a 5 to-

d T ^ n ^ T u \ n e l a d a
t
s - e m , e s t a d o d « 5 S v ° c 

de balcão, ofe-! u m
J

a " t ? m 0 v e l ^arca OPEL tor-
Nesta re- '0Sa res reparado de novo. 

f j I f l i M á i 
Aluna da Fa-
culdade de Le-

tras leciona ou explica a3 disci- j 
piínas dos Liceus. Vai também 
a casa das alunas. Nesta reda-
cção se diz, 5 

p f ^ P O GRANDE, vende-se um 
£ l l | | 8 i y proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Q a r a junto ao an-
tigo convento, * 

de meia idade, oferé* 
ce-se para cobrador 

ou caixeiro de praçg, para qual* 
quef ramo de negocio, dá boas 
referencias, nesta redaçSo se 
'!»?• > 1 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrío. 

Urifa terra de se-
meadura com cêr-

ca de 16 aguilhadas nc sitio de 
Lombo de Cavalos, Campo de 
Santo Varão, freguesia da Ca-
rapinheira, de que é arrendaía-
rio Manuel Ribeiro Goes, de 
Santo Varão. A praça particular 
terá logar em Santo Varão no 
dia 16 de Maio, ao meio dia, na 
loja do sr, Artur Varão. A ven" 
da só se realisará se o preço 
convier. 

Dão inforínaçoes OS srs. Fran-
cisco Correia Bessa na Carapi* 
Rheira e Manuel Bernardes Ras-
feiro em Persirs, 11 

l É i i a pios is combate 
Grandes on p e p e n a s Quantidades 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caiíotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasnola: Aduelas de Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira $ C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIAL — Lorvão 

Dá QuaisQuer esclarecimentos em Coimbra: 
Francisco ia Fonseca Ferreira, 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 

in ês e nacional 
< ENXOFRE "FLOmSTELLA, 
vendem aos memores pretos do mercado 

is S Simoes, th. 
T5-Rua da Sofia-85. Coimbru 
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